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Trans fe r i no sr . d r . E l eu t c r i o 

d a S i lva P r a d o a p r o p r i e d a d e 

d 'O Commercio de São raulo. 

c o m todo o ac t i vo o pass i vo d a 

m e s m a emp re s a . 

Ho j e , en t rego a d i r ccção des te 

j o r n a l aos m e u s a m i g o s c corre-

l i g i o n á r i o s d r s . A r m a n d o P r a d o 

o P l i n i o Bar ro t to . 

Dec laro , pois, q u o m e a cho 

i n t e i r amen te exone r ado de todas 

as r esponsab i l i d ades , q u e se li-

g a v a m ú m i n h a d u p l a s i t uação 

d u p r o p r i e t á r i o o d i i ector d ' O 

Commerciò dc São raulo. 

S ã o P au l o , 12 de n o v e m b r o 

d e 1004. 
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Tíntra ho j e sob nossa d i roceão 

c r e sponsab i l i d a de O Commercio 

de, São Paulo, e o nosso i n t u i t o 

é conse rva r a fe ição pol í t ica q u e 

s e m p r e o revest iu , desde q u e 

p o r esta t enda d e t r a b a l ho pas-

sou a f i g u r a i nesquec íve l d e 

E d u a r d o P r a d o . O Commcrcio 

dr. São Paulo c on t i n ua f i l i ado 

ás crenças mona rch i cas . Nestas 

oo lu innas , l o n go s a n n o s exor-

n a d a s p o r esp í r i t os super iores , 

d o n s n o v o s ba t a l h ado res v ê m 

p r o v a r as p r i m e i r a s a r m a s om 

p ro l de u m c redo po l í t ico c m 

q u e se encer ra u m a a sp i r a ç ão 

nac iona l . S a b e m o s q u e a tarefa 

r a n l u a e i n ç ad a de obs t ácu los 

a es trada q u e p r e t e n d e m o s tri-

l ha r . Conhecemos a s o m m a do 

sacrif ícios, o cabeda l de energ ia 

o de t r aba l ho q . ic exige t ão no-

b i l i t an te idén l . 

Se j am , p o r é m , quacs forein 

as U i f f i cu ldades q u o se levan-

tem, os pe r i gos q u o se apresen-

tem, as p rovações q u o se aceu-

nu i len i , na idéa q u e nos gu i a e 

na crença q u e nos a l imen t a ve-

r e m o s s e m p r e u m a fonto rica de 

c n t h u s i a s m o , u m mananc i a l in-

cxhau r i v e l de fé, a que n o s ache-

ga remos , q u a n d o as incertezas da 

luc ta r a sga rem an t e nossos o lhos 

f a t i gados a perspect iva s o m b r i a 

d o d e s a n i m o . 

N ã o s o m o s os ún i cos empe 

n l i a dos na c r u z ada ein benef ic io 

da Pa t r i a . 

O u t r o s d e f endem com o mes-

m o a r d o r o l aba ro , que, ha tan-

tos annos , a t r avés de s i tuações 

negras , á cus ta d e esforços des-

med i dos , so conserva p l a n t a do 

nesta casa. PcI Ios, dos nossos 

chefes, t rad i ções v i vas de u m 

passado do q u e a a lma p o p u l a r 

cada vez m a i s so reco rda com 

saudade , e s p e r a m o s o aux i l i o 

cff icaz e a p a l a v r a de con fo r to 

nas horas d c aba t imen to . 

D o pug i l l o de h o m e n s que' 

m o v i d o s pe l o m e s m o sag rado in-

teresse e l i g ados polo i nesmo 

e m p e n h o d e p r é g a r a sa lvação 

da patr ia , v ã o a t r aves sando es-

tes d i as de deso lação , u r g e q u e 

os ma i s a n i m o s o s dêem a m ã o 

aos q u e p o r v e n t u r a vaci l lcm 

ante os pe r i gos d a empresa . 

A certeza q u e temos de que 

esse i n cen t i vo n ã o fa l tará , é pa-

ra n ó s a m e l h o r g a r an t i a de 

êxito. 

As p ag i n a s d 'O Commercio 

de São Paulo n ã o as cob r i r á a 

l i n g u a g e m v io len ta ; ne l las n ã o 

a c h a r ã o g u a r i d a a c a l umn i a , o 

a t aque tra içoeiro , a i n t r i ga pe-

quen i na . O l h o s f i tos na ve rdade 

e na jus t i ça , ca lmamen te , na 

ma i s d e s a s s o m b r a d a i senção de 

esp ir i to , f a l a remos á consciên-

cia c ao co raç ão d o p o v o bras i ' 

leiro, i n cu l c ando a fé q u e nos 

a n ima , p r o p a l a n d o o crodo de 

cu jas d o b r a s ha de sah i r a rc ' 

g r n e r a ç ã o nac iona l . 

Querem-se ass im de fend idas 

as causas g r a n d e s e nobres . 

A R M A N D O P R A D O 

P L Í N I O B A R R E T T O 

E ' nosso agente em Piracica-
I a o sr. H e n r i q u e Hrasil iense, 
p ropr i e t á r i o da Cana fírasilien-
te, á rua D i re i ta , 182-A. 

O s nossos ass ignantes daquel-
la c idade deve r ão entender-se 
f om aquel le senhor sobre a re-
f o rma de suas ass igna turas . 

f m í f o ttreeial d'O Commercio 
ae São Paulo 

I N T B H I O H 

MO, I I 

Foram hoje remettidos ao dr. Ro-

driguei Alves, para saccional-os, os 

autograplios da lei relativa á reforma 

eleitoral. 

— (1 diretor da revista Caras y 

Caretm, de Utienos Aires, are.usailo 

em telcgramina do Jornal <1o ItraiH, 

de liaver publicado nina caricatura 

ofensiva ao Itra il, tclegrapliou i .Vo-

ti 'ia, desmentindo o facto. 

—ICst.lo sendo lavrados os decretos 

de perd.lo concedidos a muitos pre-

sos niilitaies. Ksses decretos serilo 

pulillrados no dia l ' i do corrente. 

—A Noticia, em seu numero dc ho-

je, publica o Inquérito sobre o regu-

lamento da vac.inaçüo obrlgatoria. 

Manifestaram-se contra os srs. Ma-

laqulas Gonçalves, Itodriguc; Mina e 

Teixeira llrand.lo, que sustentaram o 

projerto da Camara. 

Os srs. Rodrlgus Lima e Teixeira 

Iirandílo siistenlaram o projeclo da 

Câmara u o sr. Rodrigues Uorlu foi di-

vergente. 

II IO, 11 
Senado. 

Na hora do expediente, foram li.los 

os parecerei da commissãodas Finan-

ças, favorável íi abertura ilc um cre-

dito para occorrer ás despesas feitas 

com o accflrdo entre o Itra l̂l e o Pe-

ru, e contrario á emenda do sr. An-

tônio Azeredo, sobre o projeclo re-

lativo ao lente substituto da Faculda-

de de Medicina da Dahla, dr. \nto-

nlo Satamlni. 

Na ordem do dia, foi encerrada a 

discussão da seguinte matéria : 

Projeclo do Senado, u. 22, de ÍHCIO, 
determinando ipiaes as pe--oas que 
poderio obter pensilo ou nieir ' pecu-
niária do governo lederal; 

proposlçílo da Cumaru dos ileputa-
' dos, li. Iiii, de l',loi, auctorisaiido o 
presidente da Itonubllca a eonceder 
um anno de liceftea, com ordenado, 
ao conduetor de Irem de :!• rlasse da 
Kstradn de Ferro Central do llrasil 
Antonlu Toscano de llrilo, em (iroro-
gaçfio áf|uella em cujo goso se acha, 
para (ratar de -aja saúde, onde lhe 
convier ; 

proposição da Câmara do^ deputa-
dos, n. 112, de I'I0I, auctori>aiido o 
pixsidciite da Republica a conceder 
um anno de licença, com o rc.specil-
vo ordenado, ao H" pseripturario da 
Alfnndec» de Maiinin, Hrlyldo Aiignn-
to Hrana, para tratar de sua saúde 
onde lhe convier. 

proposlç.lo da Câmara dos deputa-
dos, li. do auctorisaiido o 
presidente da Republica a conceder 
ao dr. José Joaqu III de Oliveir.' Fon-
seca, lente cathedralico da Faculda-
de de llircito do Recife, uni anno de 
licença, com ordenado, para tratar dc 
sua saúde onde lhe c u n e r 

RIO, I I 

Os srs. J. J. Scabra, ministro do In-

terior, barril) do Rio llraiico, do l.xli-" 

rlor, e marechal Ar.-ollo, da liuerra 

conferenelaram hoje com o r̂. iirrsi-

dente da Republica. .Nenhum decreto, 

porém, Io" iissignado. 

—11 sr. Leopoldo de íliilhõe-, mi" 

•listro d.l l- azenibt, solicitou do sr. t.au" 

ro Mliller, ministro da Vlaç.lo, frau" 

ipila para a correspondência da Ks-

Irada de Ferro Soroealiana. 

—O sr. vice-almirante Jnllo de Noro-

nha, ministro da Marinha, determinou 

que se procedesse a uma vistoria no 

couraçado Tamandtirr, que se acha 

avariado pelo cupim, numa extensão 

de vinte metros, na príja. 

—No Correio da Manhl, de amauh.V 

011 Vidat escreverá um artigo sob o 

titulo «Ministro, diiector e presidente.; 

o sr. Andrade Figueira tratara das li-

ualiças da Republica, e a si-. Itricio 

Filho, da vaccinae.lo obrigaloi ia. Cue* 

llio Netto escrevera • In-t inianeos.. 

RIO, I I 

Câmara. 

Na hora do expediente, o sr. Rul-

c.lo Vlanna respondeu ao discurso 

que o sr. Olyinplo Campos pronun-

ciou no Senado. 

Na ordem do dia, o sr. Itricio Filho 

falou sobre o orçamento da Marinha, 

tirando a discusslo encerrada. 

Foram votados os ornamentos do 

Interior e do Kxti-rlor. 

A pedido do sr. Cassiano do Nasci-

mento, foi votado lambem o orçameir 

to da Marinha. 

As votaçfics foram uspensas, por 

falta de numero. 

Começou a dlscuss.lo do Orçamento 

da Industria, falando os sis. Ignaclo 

Tosta, Rodrigues Doria, Prisco Paraí-

so, Llndolplio Serra e Joílo Nelva, li-

Cando adiada a discussão. 

—A commi.ss.1o do Orçumcnto com-

pletou o estudo das emendas apre-

sentidas em terceira dlseussío da Re-

ceita. 

RIO, I I 

0 dr. Pereira passos, prefeito mu-

nicipal, leu ao sr. Rodrigues Alves 

presidente da Republica, o veto quê 

vul oppòr ao orçamento do Conselho 

Municipal. 

— I l o j e , sem convocação , reu-

niu-so n o v a m e n t e o povo n o lar-

g o de S. Franc isco . 

l T m m o ç o q u e ten tou fa lar foi 

preso e a t rope l l ado pela pol ic ia . 

Segu i ram-se g r a n d e s cor rcr i as 

e e n o r m e ">|>parato d e força. 

D iversos r e l e g a d o s d i r i g em a 

acção. 

Mais d e t r i n t i p r i s õe s fora tn 

ef fec .uadas , f i c ando contu . .c ' idas 

n u m e r o s a s pessoas, e.spaí feira-

das pela caval lar io , q u e g. J o p a 

pela r u a d o O u v i d o r , l a rgo S. 

F ranc i sco , m a Gonçai.-es Di.1», 

l a rgo d o Roc i o e cerca os bon 

des, a p a v o r a n d o as f amí l i as . 

— E s t á d e smen t i d a n not ic ia 

d a d e m i s s ã o d o d r . O s w a l d o 

C ruz , d i rec tor da S a ú d o Pu-

bl ica. 

—0 príncipe do Cariati, ministro 

da Itália, deu hoje reccpcílo no llran-

de Hotel, commemorando o anniver-

sario do rei Vlctor Manoel. 

—Foram adiados os exames, ali' I " 

de dezembro, em Iodas as Faculdades 

de Direito do palz. 

—Uma commlssüo dc intendentes 

foi hoje ao palácio do Cattette con-

vidar o dr. Rodrigues Alves para as-

sistir i inaugurar,Io do seu retrato, 

no salão do Conselho Municipal. 

—0 sr. J. J. Scabra, ministro do 

Interior, conferenciou hoje longamen-

te com o sr. Rodrigues Alves, sobre 

a vacclnaelo obrlgatoria. 

—0 sr. Rodrigues Alves, presiden-

te da Republica, recebeu hoje com-

muiilcaç&o do governo de Malto Gros-

so, de haver sido asslgnado um tra-

tado do limites entre esse listado e o 

dc Amazonas. 

RIO, I I 

Muitos amigos c admiradores do sr. 

Paes de Carvalho promovem ama-

nli.1, dia do seu anniver-srio natall 

cio, uma manifestação dc apreço. 

-Incendiou-se, hoje, á noite, uma 

chata que sc achava atracada a um 

traplche da rua da Saúde. 

O incêndio commiinicou-se ao tra-

plche. 

O corpo de bombeiros, auxiliado 

por uma bomba do arsenal dc Mari-

nha, trabalha na extlucçao do fogo. 

que ameaça todo o prédio. 

RIO, 11 

Filtraram hoje neste porto os se-

guintes vapores; Contrai/, hts Valnuis 

e 1'utrtm, de Santos; Fidden&r, do S. 

Jo.lo da Ilarra; Sla. Cruz, de Iguape; 

Hei-ife, de Manaus; A/i7/iowein', de 

Trlesle; Clandenm, de Uuenoi-Aire-, 

e Canor, de Aracaty. 

Sahiram; 1'rinz Kit' l Fm-d-neli,, 

para Hamburgo; KruLride, para l'lii-

ladelpliia, e Cunlian, paia tlueuos-

Aircs. 

E X T E R I O R 

I.ISIIOA, 11 

Realisou-se hoje, eom Ioda a so-

Icnnidade, o encerramento da^ Crtrtes. 

Ksteve presente ao aclo o conse-

lheiro Pereira de Miranda, ministro 

do Uciuu. » . . -

—Antes de partir pari Cabo Verde, 

onde vai estacionar, a canhoneira 

Patria ira ao Rio de Janeiro, em li i 

meuagem á colonia portugue/a, atli 

r.- Ideiite. 

—O governo teu"i"iia reformar o 

ro 'filamento da guarda-li- ai, passan 

do a jnrisdicçlo da me ma ao Min i-

lerio da Fazenda. 

PAUIS, II 

A imprensa de-la capital approra 

as declarações que, r'lativ.uiiento ao 

tratado anglo-francez, o sr. I* •Icassi'. 

mini-tro do Fxterior, fez na Camara 

dos deputados. 

— S e g u n d o o Echo de /'uris, 

corre om P e t o r s b u r g o q u o se 

fere g r a n d e c ombn t • ao su l d c 

M u k d e n , en t re as forças d o ge 

nera l Ku ro ' í i e as da e s q u e r d a 

russa . 

P E T E U S B U R O O , I I 

0 tenente-coronel Stoni-ei', che-

fo da secção soiontif ica d a Ma 

r in l ia , o o logar-tenento W o l k o f 

Mando l s t an , s e g u n d o d r a g m a n 

d a e m b a i x a d a russa e m Con-

Btant inop la , f o r am n o m e a d o s as-

sessores j u n t o da c o m m i s s ã o de 

i n q u é r i t o sob re o bomba rdea-

m o n t o do barcos do pesca pe los 

nav ios d a e s q u a d r a ru3sa , em 

l l u l l . 

L O N D R E S , I I 

Te log ra i n i na de Tok io , tranr-

m i t t i do a o Standard, n n t c i a 

q u e o M i k n d o aue to r i sou ur-

gência nas negoc iações p a r a o 

e m p r é s t i m o ex te rno do d o z e mi-

lhões de s ter l inos , ao j u r o i!e 

<> "[„ e t y p o d c 98 1[2. 

Esse e m p r é s t i m o será l a n ç a d o 

om quo t a s eguaes , em l . ondre . i 

e Nova Y o r k . 

01 AVAOt II-, I I 

0 ministro do Equador em llogota 

assignou hoje o tratado siibmettendo 

i derisflo do Kalser a qucstlo de li-

mites entre a Equador e a Colôm-

bia. 

PARIS, I I 

O filho do general Andr., ministro 

da Guerra, desafiou para um duello 

o conde LanockeUiulon, auetor de 

unia carta putilicnda pela Imprensa 

desta capitai e Injuriosa a seus 

paes. 

CO.NSTANTINOPLA, I I 

O encarregado Sankee reclamou da 

Sublime Porta contra o assalto que 

vlctimou uma caravana americana 

em Atepro. 

PETERSBIRGO, (I 

Em Satonia, JS aiicioridades lurcas 

do dlslrlcto legara n-se a reconherer 

jres offirla^s russos, que iam servir 

na daiil. 

ROMA, I I 

O anniversarlo Io rei Victor Ma-

noel foi muito festejado, organisan-

do-se passelatas e es[iectaculos de 

gala. 

—A' revista reallsada em Piza as-

sistiu a rainha Helena, aue foi muito 

vlctorta-i». 

—Ao banquete olferecldo peli sr. 

Tittoiil ao corpo diplomático assis-

tiu o ministro do llrasil. 

—O príncipe Jorge, da Grécia, vi-

sitou hoje os prlucipncs monumentos 

«Ia cidade de Rolonha, partindo no 

trem da noite para Krlndzi, onde es-

pera o cruzador da esquadra grega, 

que o conduzirá ao Plrcu. 

I.ISIIOA, l i 

Con-la que, ali-rn da visita alfectuo. 

sa fe.ta aos soberanos inglezes, a via-

gem dos soberanos porluguozos a Lon-

dres será aproveitada para o estahe-

l''eime:ilo das bases para negociações 

diplomáticas iirbltraes. 

—Foi multo diminuto o numero de 

deputados e pares do K 'iH'i que assis-

tiram ao encerramento das Corte 

-i> príncipe D. Afonso repre-enta. 

ia el-rei I). Carlos lia ceremonla d 

bapll-ado do prineipe llumbert", da 

Itália. 

0 -r. Wenceslau Lima, ex-minis-

tro do t.xierior, declarou haver dei-

xado muito u :« uitados os tratado, d ' 

coniinorcio com a , outras naajcs. 

L O N D R E S , I I 

C o r r e u ho j e n a l ío lsa a noti-

cia d a c ap i t u l a ç ão d c P o r t o Ar-

t h u r . 

P E T E R S I 5 1 T R G O , I I 

No t i c i as do M u k d e n <H;;oin ba-

ver-se t r a v a d o u m coiub:>to a o 

: u l d aque l l a p raça e q u o os ja-

poneze;-, imposs i b i l i t a dos cie re-

sist i r ao fogo dos russos , ba-

tem em re t i r ada . 

P A R I S , I I 

O m i n i s t r o d o J a p ã o cnnfe-

i v n c i o u ho je com o sr. D.de iss*', 

m i n i s t r o d o Ex ter io r , sob re ques-

tões de neu t r a l i d ade , q u o f u r am 

reso l v i das fac i lmente . 

VI IANA, II 

Houve li .je UM grande eoliHa-lo em 

Klo-lonienl iii-L', entre -o'd.. !'.-. de ori-

gem italiana e allcrii.1. 

Fieurarn ferido- nuin'"O o- .'da-

dos. 

NiiVA-YiHIK, II 

Na eleição presidencial, rabuiia-se 

ene o juiz Parker obteve e:s mi-

llii r . de votos; o iictnal pre..dente 

Rooseveil obteve oito inilhões. 

. KA.V1IAUO. U . . . . i .1 

o orçamento chileno, apresentado 

bojo ao C"iigre..o, accusa um <l>i"it 

de dezeseis milliões de pesos. 

III ENOS-XI ll-:s, II 

Checou lioj-* o sr. Losa, novo nii-

lii-dro do 1'araguav. Este diplomata, 

e itrevlstado, deelarou que o seu go-

verno disjn'ie de >i*te mil soldados, 

lorra sullien-iite para detetlar a re-

v o!U'_ Ao. 

IIIIMA, l i 

0 Papa recebeu hoje, em audiên-

cia especial, moiiionlior l.oreiizalli, 

ex-nuncio iipo toüco junto ao gover-

no do llrasil. 

-il professor Annibal X.uiella foi 

nomeado director do t.ywi Misiral 

lt'i*n fiti, de Pesaro. 

—li n-ta que recomeçar.lo em ja-

neiro as audieir-ias do julgamento do 

processo Mury. 

LONDRES, II 

Ainda nílo foi confirmada a noticia 

da capitulacHo de Porto Arlhur. 

PARIS, II 

o deput ido Thierry iuterpellou o go-

verno a respeito das occorrencios da 

gri-ve dos Irabalhadorrs do porto de 

Marselha, aceusando a administra<;.10 

da marinha de causadora dos lamen-

táveis acoulecl mantos. 

1 ni violento Incêndio destruiu hoje 

a usina Rlcolin, nos arredores de l'a 

das quiníe pescas e 

on-iavani duas mor 

1|4 c baixa do l|l du pfoauii: no nier-
cailo ile Ilaiiibiir^n. 

A pahHQKCm foi de 8MjóT naccA8. 
Knlraram iionttni 81.76S aaccaii, cm 

Santos, o 10.075, no Rio. 

O merendo do Sanlo.i oatove fir-
me, -«mlu ou ncgocioa i. atinadoi na 
baia» tio :.|r,(lO. 

Vendou doi-larudas, 4r,.000 saocau. 

O C A M B I O 

(EM n. piui.o) 

O.fajndon anil Br.milian Ranli, l.i-
Kmil'"| ., .T.onrloa and R vi:r Piato Bank . 
e - Ranço rijiiimorcialo italiano, affixa-
ram iiontom a tatioiia do 12 7|1U , o 
«Ui:lHÍIi.iniaolio Rank riii* Doiltsoliland , 
,12 I.'<|«, o o «Tho Uritiaii Bank if rtoiltli 
Amorioa. o Rinco Com-nM-aio o IndilM-
tri.-i, II l i í . 

A» m 'io.dia, o I.ondoa and líivor 
Plato Uank o «línneo ('oinuieroialo lla-
llaii'" modirii-nrum as HMÍI tabelião, 
sendo a'|iiclic rara 12 l.'qil2 o aa, paru 
12 1,2. 

0 no"*" morculo do camoii'-' aluiu 
Orno , vinoraodo ircraiinoutc nos ilivcr 
fos hanoori a Inta «Io 12 1|2. 

Ao m" : ».-lia, o .Ilanoo Commorolate 
Tlatianij "ffertava papal pi-onlplo, na 
baio; ilo 12 17|32, riondo aonandado, o:n 
soií"id.i, polo .Tlio Hrititih Bank of Sonib 
AinoraM' o Banco Commcrcio o Indua-
Iri o pio faziam a mcim-i 'OTi'.*".* 

ConHIou f|oo nrn "".tros .'slabolcci. 
mantos bannrios t e r . • n»',')i':ol n-i 
bafo do 12 17(3 porém n-JO franca-
aaente. 

No fechamento, o mercado conservou 
Mo cullli", Sendo que o Halo o Coinoi'-r-

%lo e Indnf.ria, 'Tlic triti li I,ank of 
Sonlli .*.mcrica. c «Banco Coinirterci-i 
Italiano, ainda offertavam a laxa < 
12 J-1roí, vigorando nos d'nrii-. O.iio-

1 . in ão dc 12 1|'.'. 

O movinienlo do not'0'ie3 re .1 ro! 
Ot» corror do dia f..i peo i na. 

o- "Xtr'-m'"i foram do 12 12 e 12 I7p 
Iam » em |,'i|'el bsnc-irio, como I-- I r 
piiiiad". 

l adores p e n s a m e a s s o a l h am q u e 
os factos se d e s e n r o l a r i a m di-
ve r s amen t e ! 

Conta-se quo , n u ir. a das entre-
vis tas na casa o n d e res id ia o 
marecha l d e Perro, á r u a d o 
San t a A l e x a n d r i n a , po r oceas ião 
de se t r a m a r a q u e d a d o sr. 
Deodoro , depo i s d o U de novem-
bro, u m do s presentes , m o ç o 
cheio d c o n t h u s i a smos , excla-
m o u : 

—A l i ! q u e fa l ta nos faz Ben 
j a m i n i Con s t a n t I E i l e em d o u s 
d ias l i q u i d a r i a t u d o isto... 

O sr . Klor i iu io , q u e p a s s e a v a 
na sala, do u m l a d o pa ra ou t ro , 
pa rou , o u v i u com a r do r i so a 
ph rase e, c o n t i n u a n d o a anda r , 
d isse : 

— O r a , o Ben j am im . . . 

K" q u e elle sab ia per fe i tamen-
te o va l o r , a rea l i dade d a acção 
d o a n t i g o d i i e c t o r d o I n s t i t u t o 
dos Cegos n o aoto de ser pro-
c l amada a Repub l i c a . 

E o ma i s e n g r a ç a d o é q u e o 
p r o p r i o sr. B e n j a m i m C o n s t a n t 
chegou a l iear c onvenc i do d o 
êx i to d a s suas prov idenc ias . . . 

N ão q u e r e m o s m a l á sua me-
mór i a , m a s n ã o p o d e m o s en-
dossa r e t sas apot i ieosos clau-
d icantos da ve rdade . 

I ! . A . 
- — 

N o t e n n o t i c i a s 

O f.berinol fora n l n n ' i n 
d" , n • I -1 - 'i.in. a - l:.,-.l 
tl»-lil'iiid. " ' T.ond ai .ili.í 1 i 
1 " .'"• l í "• 

Dei 

IM.-il • 

A' taxa do t'l li 

hor.t aii par» letr.n 

hl ia cmerllna va. . . 

t. ii ;• o, : 
y viita, 12 í.s, n 

o írnreo, ST71; o 1 
llann, í:7;'j cem r 
(Ioliar, .15" . 

— --r 

O A t « C 

C ó"i e i, !. -. •: 

Uro-il, re In idas • 

ranilao do dia. 

i" ' 

l'i5 
!ici 

f 172, 

. , ,1 ' I a .,: I Vi do 

. ' • l i ; , ie|i,n ll 31 

r.iyt.wcitil d' O tornou 1 

l',:il i 

Io I: . l I I • 

ite > iio 

ü '-'i 

Fcciiaaienlo 

d- 19oi. 

Pernambuco, mel 
por kilo. 

Maceió, ir.edi.ino I". n, i ' r 

kilo. 

Alta de í | ditos. 

Mercado, liriu". 

A Pa r to Commorc i a l , na q u a r t a 

p ag i n a . 

M a s ü i ú í 

r,s. Ficaram ler 

A ullim i hora, 

t"S. 

- Os s dieraii' 

nrci-rlo a bordo 

r» do corrente, 

burgo. 

- portuguezes perma-

, na íifflte de l i par' 

•i siiaeiia ra-la aClier-

WASIlINGTiiN, I I 

ll presidente Rooseveil di-rairoii ao 

sr John II.i'. que o consei v.irá, no 

proximo ';ovenio, na mesma pa-ta. 

M VDRID, I I 

Fma numero-a eommk i l o de nc-

gnela'.les o lndiistria"s solicitou do 

ministro do Exlerl ir a eonces-.to do 

terreno preciso para inslallar a ex-

posa-.lo lilspano-amerlcaua. 

Consta que o i/overm accedera ao 

pedido. 

A V U L S O S 

AMPARO, I I 

ll tharin Ain/i-itenie, orgain do gru-
po potltleo Luiz Leite, alTiriBa que a 
redace.lo do C.nmmrrrin do Amptro, 
ora.ini Imparcial, vai sofrer 1 usea p 
apprehcn-Ao dc uni orl dnal auto ra-
ptio, que rolo qulz exhibtr em audiên-
cia, por n l o conter a menor reó-ren-
cia contra o dr. Virgílio de Araújo, e 
por estar assignado pejo dr. Eliau 
Mascarenhas, dele jado ile policia e que 
e pessoa conceituada. 

Pedimos registrar o facto e dar pn-
bliciilade, por ser um novo attentaoo 

liberdade da Imprensa. 
Confiamos na justiça do Amparo. 
Em lodo o caso, resistiremos—Re-

dacçílo ilo Commercio dn Amparo. 

O O A F Ê 

O mercado d ' Hsvre abriu bontc.a 
estável, a 46 francos e !|1, com alts dc 
1|2 franc; I I I m tairgo, estável, a 2S 
pfennigc, com alta de 1(1 a Ij2, Londres, 
firme, a 37 shilling* e 6 d., eom alu de 
3 d.; Nova-York, estável. Inalterado, a 
8 pontos mais alto. 

Ao meio-dia, não houve alteraçfo no 
j n t r r i f o do Havre, havepdo s'ts de 

Ilio, it)-ii—r)ot 

Real isou-se hon t em , c o m o .-<• 
sabe, nesta cap i ta l a corornoi i i 
d o l a n ç a m e n t o da ped r a f im .a-
inenta l d o n o v o edi f íc io p a r a o 
Club Militar. 

O facto n a d a teria de notav.-l, 
se n ã o fosse p r e s t i g i a do pela 
concor rênc ia d a s ma i s giadu.- -
das aue to r i d ades e se n ã o o as-
signala.sso o esp i r i to es tre i to e 
nefasto d o sectar ismo, quo , a 
todo t ranso , p re tende d o m i n a r 
em o nos so exercito. 

A q u e v i n h a col locar n a eai-
xa, o n d e se conserva o a u t o da 
ao lenn idade , u m a carta pbiloso-
pli ica d o sr. Te ixe i ra Mendes c 
o man i f es to d o s a l u m n o a d a ex-
ü n c l a Esco la S u p e r i o r de Guer-
ra ''. 

S ã o d o u s d o c u m e n t o s d " va-
lor m u i t o contestável , m ó r m o u -
te o p r i m e i r o , e q u e só deno-
t am o p a r t i d a r i s m o p r c t enc i o so 
e despo t i co de q u e m so lem-
b r ou do inclui l-os. 

A i n d n ma i s : p o r q u e m o t i v o 
r e u n i r t a m b é m u m d i s cu r so , 110 
qua l so recorda q u e o d i a !l d o 
n o v e m b r o do I hk i fui o d a de-
l egação ao sr . B e n j a m i m Con-
stan t p a r a p r o c l a m a r a Repu-
bl ica ? 

(> Cln!) Militar d ev i a m a n t e r 
e m s i lenc io esto e o u t r o s factos, 
que , i nnegavc l i nen to , c o n s t i t u em 
p r o v a s censuráve i s q u a n t o ao 
m o d o d e ag i r d o un i a c lasse 
v i n c u l a d a á s ex igeno ias d a dis-
c ip l i na o q u o h av i a j u r a d o fide-
l i d ade ás i n s t i t u i ções existen-
tes. 

Aliás, a tal de l egação a o sr. 
B e n j a m i m Cons t a n t p o d i a re-
d u n d a r n u m a i n f an t i l i d ade , se o 
• cano n ã o a favorecesse.. . 

A f i na l de contas , é p rec i so 
des t r u i r a ba le la de q u e fo i o 
sr. B e n j a m i m q u e m foz a Re-
pub l i ca . O s p r o p r i o s q u o lhe 
c rea ram essa l enda s o r r i am in-
t i m a m e n t e ao ve rem o ef fc i to 
p r o d u z i d o . 

A ve r d ade é q u e o sr . Ben-
j a m i m C o n s t a n t n ã o t i n h a se-
n ã o l i ge i ro p res t i g i o n o exerci-
to; p r o p r i amen t e , a sua in f luen-
cia reduzia-se ao c i rcu lo dos 
a l u m n o s d a Esco la M i l i t a r . E ' 
c rença u n a n i m e que , se o sr. 
F l o r i a n o Pe ixo to t ivesse quer i-
d o c u m p r i r os seus deve res d c 
« i udan te-gcnera l d o exerc i to da 
Monarc l i i a , a de legação , o sr. 
B e n j a m i m , 03 de logados e mes-
m o o C l u b M i l i t a r ser iam redu-
z idos ã exp re s s ão ma i s B imp les 
e sem g r a n d e es forço . 

Se o sr . F l o r i a n o se oppuzes-
se, o 15 d e n o v e m b r o se l imita-
r ia a u m m o t i m de p r o p o r ç õ e s 
<iuasi r id ícu las , c o n c l u i n d o pe la 
••«forma d e a l g u n s off iciaes. 

S ó os fanat icoa e os espeçu-

Pur mo t i v o s super i o res á sua 

von tade , de ixou ho i i t "m a di-

rerafio des ta fo lha o sr. d r . 

i.:1 í t o d e Ass i i i u p ç ão . 

.s do tes d o sou esp i r i t o su-

p e n o r m e u t o or ien tado , a l l i a do 

•is ma i s f i d a l gas n o r m a s d a cor-

tezifi, t o i na ram-n-o q u e r i d o de 

11 elos q u e t r a b a l h a m n e s t a 

easa. 

C o m i ateu, c o m o ii-"s t a m b é m 

enn i i i i u a i uos a comba te r , os des-

m a n d o s ' ia pub l i c a adm in i s t r a-

ção , a nefas ta pol í t ica d o indif-

fi-r .ati.-iuo, cu j a resu l t an te é o 

desappa reo i i nen to g r a d u a l das 

caracter ís t icas d.i .10 -sa naeio-

na l i d ade , d a a l t i vez <• indefien-

deneia das • n i g i a s v i vas da 

nação . 

Nunca , pori-m, os seus a r t i g o s 

v i s a r am d e t e r m i n a d a s persona-

l idades , desceram á a na l y se das 

d iá toses i n d i v i d u a o s , dns misé-

r i as or^anic.is d o s i n d i v i d uou 

q u e as c i r cu i n s t anc i a s oceasio-

naes da sorte e l eva ram á su-" 

p r e m a po s i ç ã o de d i r i gen tes da 

nossa pa t r i a . 

O s p i o b l o m a s sociaen, om toda 

;i su;; gene ra l i d ade , ê q u e nie-

reeoram a ana lyse d o sr . d r . 

I .aerto do A s s u m p ç ã o , no cu r í o , 

m a s b r i l h an t e per íodo , em q u o 

d i r i g i u esto j o r n a l . 

N ã o g r a n g e o u i n im i go s , n ã o 

exc i tou ó d i o s e, m u i t o menos , 

a l ienou ile si o respe i to o a con-

s i de r a ç ão que , desde os bancos 

academieos , 111 t ig ian i o seu ta-

b-ntii p r i v i ' '.1I0. A s u i [IOSÍ-

eão d " i ' :.-nt« a l t i vo o im-

pert !•:•! " . 10 a b r i g o das sug-

..: , ' i i u l i as do ínteres-

!• pi , .- m o l o s das indi-

vid i ia i i I a i ' s , m inteve-a o sr. 

d r . I.a i t de A s s u m p ç ã o desde 

o pr in i ir 1 d i a e m q u e a s s u m i u 

a o r i en t a ç ão d o Commrreio ile 

São /'«M/O, até o d i a do hon-

tem. 

l ia sua p a s s agem pela im-

prensa desta terra deixa c m 

cada a d v e r s á r i o u m a d m i r a d o r 

leal e f r anco c o m o elle; em cada 

11111 dos c o m p a n h e i r o s de re-

dacção , u m a m i g o a f fec tuoso e 

s incero . 

E, ao desped i rmo-nos d o sr. 

d r . I .aerto do A s s u m p ç ã o , seja-

nos pe rm i t t i d o , a n is quo coui 

ello t r a b a l h a m o s e p u d e m o s 

ap rec i a r do pe r t o t oda a gene-

ro s i d ade e l ea l dade d o sou ca-

racter, man i f e s t a r nestas pou-

cas l i n has toda a es t ima e al ta 

c ons i de r a ç ão q u e lhe v o t amos . 

Cuiista-noi que grande numero de 

rapazes que fazem parte da corpora-

ção acadêmica desta capital preten-

dem fundar um centro monarchi-ta, 

continuando assim o exemplo de ge-

rações passadas, que corporiflearam o 

seu ideal, em manifesto por esta fo-

lha publicado. 

Por estes dias, aquelles dlslllictos 

acadêmicos se reuuirSo, alim de com-

binarem sobre as bases da futura 

aggremiaç3u. 

Nossos votos pela prosperidade do 

club monarchlco, que vai estabelecer-

s em a nossa Faculdade de Direito-

Os negociantes estabelecidos i rua 
15 de Novembro dirigiram hontem 
uma represeutaçSe ao prefeito muni-
cipal, pedindo providencias tendentes 
a acabar com a poeira naquella 
rua. 

Começou hontem a distribuição de 
conVltes para a recepção oITicIal que 
dara no dia 13 do corrente o sr. dr. 
Jorge Tlblrlça. 

Os srs. drs. Antonlo de Godéy e 
Cardo«o de Almeida seguirão boje, 
pelo trem das 10 horas da manl i i , 
com destino a Juquery, onde vílo vi-
sitar o Hospício de Alienados. 

Reallsa-se hoje, 4 1 hora da tarde, 
a segunda sessUo ordinaria do cor-
rente rnez, da Camara Municipal da 
capital. 

Deve ser e iaminado boje no Tri-
bunal de Justiça, o sr . Antliero Men-
des Leite, que pretende exercer a 
advocacia em Santa Cruz das Pal-
meiras. 1 

Esteve hontem em Palácio, oonlo-
reiiciando com o sr. presidente do 
Estado, o sr. coronel Estevam .Marco-
llno, chefe dissidente da Franca. 

Nessa conferência, s s. expoz ao dr. 
Jorge Tlblriçíi vários 'lecumeiilos, de-
monstra:.do ter sofrido u dissidência 
grande press,Io na elelc.lo de 30 do 
IIICZ findo, llaquelia cidade, e que a 
quantidade ile votos que tiveram os 
candidatos da situaç.lo excedeu muito 
do numero de eleitores qualificados. 

0 sr. secretario da Agricultura di-
rigiu o seguinte oficio ao director do 
Instituto Agronômico: 

.Tei^do em vista o alto alcance que, 
sobretudo para a lavoura cafeeira, 
vai entre nos assumindo a questão 
do trato Intensivo, -S j de máxima 
opporliinidude todas as InvestígaçZies 
e demon-lraia.e tendentes a apurar 

0 iluo de mais pratico se deve acon-
selhar aos lavradores 11 respello. 

Considerando que, para a cultura 
Intensiva da lavoura do cal.-, s o o 
eslubtilamenlo poderá fornecer os ele-
mentos suficiente*, desile que n l o se 
ilesciire a importante piesUo do ali-
mento para o animal issiiu mantido, 
será de maior vantigem que estu-
deis com serenidade a installac.lo. 
nesse Instituto, de e«ta*iulos e esire-
tiurias próprias para ensaios de r.i-

1 Ae , . 

Pelo expediente <1 > .lin-etor do Mi-
nistério da I ./endü foram dirigidos 
os seguintes otli.-.os ao sr. delegado 
fiscal em S. Palilf, : 

il«—Iteinello-vos, para o* firi 
convenientes, as ineliivis portarias de 
27 ile outubro proxuno lindo, couce-
deudo três ui'v.e> da licença, para 
Irataiiienlo de saúde, aos guardas da 
aifan te;'.t de Salitp.>, Jovillo Joa- de 
A incida e Tneo"omiro Porlo do-
Saldos itr-is. 

x iOJ -tlemelt .-vos, para os tií.s 
•*' 11 v " l i e i , t e a ia'-. . . portaria de 
do i-oi-renle, p iopvando por mai . ;; 
me/i - a Iiceie a cm cujo go*o se acha 
o V' e-cripturar.o da allaudega de 
Santo , l|a|ei|| ia. K levam de 01 -
vi ira. 

l:-le • ll .llle» 

o sr. Nlcolau ' 

Ilapo: a 1 

dád" . 

tr.ni' 

;io-> t e,criplori 1 

ilcotau \il.i. neg' clante em 

t . e q a a ex prensam ' il 

•.|i tal ip;-'i\-ir-se as anetori-

iiperior-- •! j I. tailo de ai i i 

le d- 'ia" !oi vietlma na-

• ... I" [. !' I' I'' do deie 

le i.o. 

.011-11'' 

I ' ai |. r e-|e 

e Jiejlr 1 * r-lão 

llegl 

Paime-ra-, 
noniea lo •> 
Pereira. 

o r | ri 
lOIlteill o -
leut" 1 . li' 

'01. 1" 

ir V lia liaver sido 

I I' .1 aue! ,r.d'i |e 

" ." ." I 1 de turei-

11 -r. \ lia 111 "-trai 

• :.. cón-iil italiano 

." ,t dr. i.ea- lie 

a, . . lie . / l ie . I do 
llvp|,"lli.a. , I- an-
de - Olla l .niz dlls 
deerelo de iiontern, 
:i--mo:i Gonçalves 

de Pereiras, comarca ia TaUiUy, o 
sr. Pedro de Mello Machado, 

de Rio Bonito, comarca de Tatuhy 
o sr. l-izequiel Anseluio de Oliveira; ' 

de Bo -alna, comarca do mesmu uu-
me o sr. Joflo Vllleia de Sou«a Be-
be lio; 

de Cruzeiro, comarca de liocaina, o 
sr. Ia-'• Ferreira Bilh*fii:oiu*t, 

de l-imbidiii, comarca de líoiUiiua, o 
sr. Antonlo l.uthero dos Santos; 

de Pirajn, comarca do mesmo no-
me, o sr. Luiz Barone; 

de Santa Cruz das Palmeiras, co-
marca de Plraju, o sr. Celso Illc.udo; 

de l''artura, c unarca do ni"smo lio-
me, o sr. Maximlono Marques de An-
drade, 

de Rei Io Monte, comarca de Plraju, 
o sr. Antônio Alves úu Cunha; 

de Franca, coinarca do mesmo no-
me, o sr. Joaquim Uaptisla Fej-uali-
de-,, 

de S. Sei asfiilo da Ponte N,jra, c.o-
marca de Franca, o »r Jo.lo Aprlido 
de Toledo; 

lie s José da IlelUi Tista, coiaarca 
de Franca, o sr. Thouiaz Ramo» Jor-
dão. 
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< rn r m 1 i «•-, d" !;i/i r a raiaiia 
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C011' 1/1" -!' tiliM a <! > Rio, o r̂. 

niinislitj <!<> íiiU'!i'-r tcr-fiJfMj ao jir-iji-

(lo dos afadfiiii" f-s df D irrito, adian-

do os 'Xíihi'-, 'i1!»- d> '. am rorn̂ cMT 

dentro dr SlMv -. |iy|-;i 1 *t ' tl»'-
zemlirw 

ü> p.-rito-. noilw ad',- [)• Io j ,i/. d,t 
l 1 v an , a rf*• |n<-i-irit**r»t<* do dr. ban-
dido Moita, paia |Ü-x'» (icr a » \ame 
nas aiillifjjtica- da. ;>r rnrir.i n se un-
-ti, MMV"*MV> «*!ritora**i «Io Sul da S. , 
ríMli-ar .fn li<.iit'-iii .t dilî i-n îa rf.jui--
rida. pedindo «itii pr.1/0 d" \*> liora> 
par.i ••iiir'-.af o -''U lir.nlo. 

\ • -i-?inj ao • xaino, como 1 '-prrs n -
lanl'' do niiiíístfrio [Hilda*'», o >r. dr. 
S< l asti.lo Lol"-, -2 • promol- r, cm >nl>-
a,t 1 i Ho .a» dr. ia, l 
projnõt';r, -e julgou irnp^ditlf. 

\o pr»'Mdenl'' da s .i-o-dad" 1'auli --
In •!•• A.TlfiiUurn " dr Carlos Uolf-
lli", sp«'iPtar 1 «Ia Aüri^nitiira, diriam 
(j oflino. 

. y vista Io t-fnp'*nI.• rn..!ii'V'-laílo 
I f r 1 -.oi irdadp. d'- irainir to«|os o, 
r »*m»*s 1 tos para o mai- tranco vii'1 

so da futura p'#içíío estarloal de 
ariinuU's, venho, ron< orrend > tarnl eni 
para i tS.o il'sidci'(itum, p<*ir a dispo>i-
ç.lo das rorriniivsóes or^anisadoras, já 
í»riliiaíitornente ron-tituidas, o ron-
curso dos srs. dr-s Jo.lo i'edro íiar-
doso, Anfonio «iomr* Carmo Jnllo 
Urandlo sobrinho, que, reunidos eni 
rommis-/io auxiliar permanente, [tre-
stara<- serviços de iifto pequfcuo alran-
ce e serio lieis interpretes de vossos 
desejos junto do governo, ne-ta emer-
gência, em <|ue, mais uma vez, se mos-
trara o acerto eom aue essa sociedade 
tem dirigido semelhantes eommeftl-
mentos.» 

Nos termos do artigo primeiro da 
lei 11. de 30 de junho do corren-
te anno, foram nomeados escrivães de 
paz : 

de Rilieir3o Grande, comarea de 
Rolucatu, o sr. Samuel Pinto de Mello; 

de Prata, comarca de tíotucatn, o 
sr Jo.lo \ ieira Paraiso, 

de Tatuhy, comarca do mesmo no-
me. o sr. Eugênio Pereira ; 

de Lyndoia, comarca de Serra Ne-
gra, o sr. Jos' Antoaio do Nasci-
mento ; 

de Serra Negra, comarca do mesmo 
nome, o sr. Cesarlno Teixeira de Rar-
ros : 

de Santa Rartara do Rio Pardo, co-
marca do A vare, o sr. José Paulino 
Negrão , 

de Cerqueira César, comarca do 
Avar^, o sr. Pau-ti no Rodrigues Pin-
to : 

ae S. Jo io de Itatin. i . comarea do 
Avaré, o sr. Francisco oe Moraes Ma-
chado ; 

de Avaré, comarca do mesmo no-
me, o sr. Alfredo de Carvalbo ; 

de Guar»4iy, e»»raarea de Tatuhy, CL 
A J^o Jçse dÇ Mocae«, , 

S a n t o » 

Km data de 11. 
0 -r. dr. intendente municipal con-

tratou hontem a execução do calca-
mento da rua Primeira, entre a do Se-
na tor Keijóe caminho velho da barra. 

—Palleceu hontern. ks t horas da 
tarde. d. Maria Augusta da Silva, li-
HIH do finado capitão Josc Joaquim da 
Siiva e i rm l do sr. Geraldiuo Silva, 
director da rMaria d ; Caruaru Mu-
nicipal desta cidade. 

«> enlerro reallsar-se-À hojf, as 4 
l|-i horas da farde, cora sahimento da 
rua Conselheiro iNehias, n. 'J7, para o 
cemitério do Paquetá. 

- Ao »er revistado um passageiro de 
hordo do vapor italiano Itio Amazonas, 
entrado hontem, de Ceuuva, foram-
!he apjirehendidos pelo sr. ajudante 
do iiarda-mór i relógios de prata. 

-Os srs. Marcolino de Andrade e 
Lui/. Jaguary Ijias, de-paciianles Kt*-
rac- do armazém dehagagens da Coin-
panhia iJoeas, tiveram hontem, no re-
ierjdo armaz»m, forte discu.sslo, insul-
iand > l-astantc, chegando a vias de 
faetf>. 

<» sr. inspeclor da Al:'andega, ao .sa-
l.er do occorrido, ordenou a suspensão 
provisoria daqnelles dous iuneciona-
r i " i e, ( gundo condia, vai ahrir in-
quenlo a re-peilo. 

-Ka/.em annos hoje . o sr. capit&o-
l'-ne;itc A li pio Mursa, e\-capil1o do 
[•ort<. desta cidade; o sr. Aulonio Nu-
ii1 s Jo L pinto Santo, tie| do thesou-
reiro <la Allaudega desla cidade; o sr. 
Vet-aiiO Alves, auxiliar do coiumercio. 

C »nsla qne a direcloria do Centro 
•ios Yaivg.stas estuda o orçamento da 
Mua cipalidade para o exercicio pró-
ximo, c \,n iiidi' ar algumas reformas, 
0 je. -. fn desequilibrar a receita, po-
<i'-m contribuir para urn svslerna mais 
e piilalivo da tributaç.lo gera!. 

M H j i y - n i i r i i i i 

L.a data de 10: 
Depois de ter eslndo duranle longo 

fernjo em Huenos Aires, a passeio, 
regressou a esta localidade, acompa-
nliad < d>- sua exma. esposa, o far. 
Adolpho Pavilla, primo fio sr. Salva-
dor I avilla, commerciante aqui esta-
1 ele-Mjo. 

Aefjmpanhado dc sna> liihas Ma-
na da- i»ore-, e Maria da Gloria, foi 

\: !a d-* Peilreira, a passeio, a exma. 
sra. d. Mariatia Rodrigues do Prado. 

— I' u'*o mais ou merios ás tres ho-
ras da tarde de hontem. quando, era 
Ipê, tomava o trem de lastro, que se 
a "ha va em movimento, o sr. Jose 
Soares, rnesti e d'* linha da companhia 
Mo^xana, ca uu entre os carros, cujas 
rod;; - o esmagaram, morrendo im-
mediatanieutç o infeliz trabalhador. 

0 cad.i\«*r aqui chegou a>. V horas, 
rio trem de lastro. 

to Soare-, era portuguez, casado, 
muitw ' -timudo nesta /oiia pelas ^uas 
1'<'.,.,s qualidades. 

- A • m horas da i.oite de anle-
honleai. na «-apePa d-# S. S. Sacra-
mento, r-aíi.s ju--" o casame ito do sr. 
I.'. aristo Pio da Costa, agente da 
correio desta cidade, com a sra. d. 
Mar a Antonia Ramos. 

1 oram padrinhos—do sr. Kvaristo, 
o re\m<i. padre Joaquim Soares de 
(Hiveira Al vim, Vigário da narochla 
e, dr d. Maria, o sr. coronel Arthur 
Cunha. 

Celebrou o aclo o revmo. padre 
Mi ir .el Ainefo, missionário d< j ímma-
Cüiado CoraçAo de Marta, de Cam-
pi:a-, 

— lnariamerite, pela rnanhá, a tar-
de • noite, tèm continuado, na egre-
ja M In/., as eererpori as religiosas di-
rigidas pelo- revmo.s. padres missio-
nários Ceraldo Pa.omero e Miguel Ai-
neKi. 
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con'essa ram-s- 1V-U5 
• i amentos loram rea-
r;- que e>ta\am unidas 

do 
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•orrente, em o bairro 
IHirtUo, deste munici-

; u. iia •(C>,ar«i'rio » m que procedia 
c;i:11uae.rto de uma rora, foi mordido 
j, .i i norrne cobra ca-ravel (> sr. Luiz 
(...-cr. d'1 nacioiia lidade aiistriac.i. 

A c -bra foi nerta e a victima, n l o 
ol -tante os soecorros que reeplifju, 
veiu i lallecer lio dia se oilnte, após 
trî I« s padecimentos. 

o corpo do infeliz foi dado a se-
pultura hontem, as H horas da rna-
nhá, havendo numero-o acompanha-
mento. 

I.ui/. C .ser cr.ntaVa 2'. nliuo • d cda-
de e era casado. 

P i r a c i c a b a 

Km data de 10: 
K>ta marcado para o dia 15 do cor-

rente, ao meio-dia, o as-enlamento da 
pedra' fundamental do ediliclo desti-
nado á Sociedade Beneficente Grêmio 
Espanhol, o qual sera construído em 
um terreno sito a rua Prudente de 
Moraes, esquina da rua Santa Cruz. 

O acto, consta, ser» revestido da 
maior simplicidade. 

—Falleceu hontem, à tarde, repen-
tinamente, na occa iáo em que com 
suas companheiras brincava, em re-
creio, no «Collegio Ás>urnp<;áo», desta 
cidade, a serihorita Maria Rita Correia 
Ferraz, dileeta filha do sr. Francisca 
Correia Ferraz e neta da exma. sra. 
haroneza de Piracicamírim. 

A infeliz mocinha Mana H ta conta-
VÍ apenas l i annos de edade e era 
aiiimna danuella casa dei fducaç9o. 

At testaram o oMto os drs Paulo de 
Moraes e Alfredo í^rd^o, que deram 
como rau»a-m<jrti* uma synrope cap. 

^^Hontem, i i * hora-* da tarde, mala 
oa mPDos na rua da Palma, o porto-
guez Joaquim Maria de Sousa, ja eda-
so foi victima de nm desastre. 

Um tanto embriagado, as^entoa-«« 
ao varal da carroça que guiava % 
assim, passava nor aqnella rua qna«-
do nas proximidades da rua do 
S«||K>, o aniMial, e-oantaodo-se, poz-w 
em vrbginoíA r/arreira. m 

^oa^w IUría. i-erleu4o q J M i 
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brio, eahtu, pa$««4o-lhe pelo « • » » 
uma das rodas do vtbleulo. 

Felizmente, a carroça nSo » ««fia-
va carreuada, apresentando Joaquim 
Maria apenas ligeiras contusões no 

Prestou hontem a competente (laii-
Cf do eargo e tomou posse do car^o 
do procurador da Camara Municipal, 
para o qual fora ultimamente nomea-
do, o sr. coronel Autoulo Manoel de 
Moraes Sampaio. „ , . n 

—Healisou-se bonlem no Una Pt-
racicabnnu, o esplendido concerto com 
que festejou esta sociedade o seu se-
gundo annivcrsarlo. 

A concorrência foi cxtraordinaria c 
a lesta correu do modo mais brilhan-
te possível. 

pelo for-
•s obras ile 

rio da Coii-
..utilbro ill-

l lonlem, na 
Josis Ferreira 
Cortez. por questões filieis aggredi-
rain-.se, lieaiido ambos feridos. 

Medluou-os nu Policia Centr.il o sr. 
dr. Xavier de ltarros. 

P r e f e i t u r a 

1'stSo approvadas, coritniido-.sc des-
ta data o prazo | ara a terminação 
(Ias obras, as minutas de contrato 
com Jos" Verlangleri liara {a reeon-
slrucçao dos muros ue fecho tio ter-
reno d.i rua da Consola lio, csqulua 
da rua 11 r. Murliulio Piado, e euin 
José Vitn.nl, para a exeeuiüo dos me-
lhoramentos ila rua Major (Juedinlio, 
entre aí. ruas da Cousolaelo e Álvaro 
ilc Carvalho. 

—Pelo sr. Aniello Losro foi assi-
gnado termo de accòrdo para adapla-
çlo de seu prédio, a Avenida Paulis-
ta, n. 121, em casa de moradia, de-
sistindo de qualquer reclamaeSo a 
que se julgue com direito. 

—fo ram reniettidas a Direcb.ria de 
Ulira>, para dar parecer, as propos-
tas apresentadas pelos sr-, Hernardi-
no A. d " Magalhães M. Monteiro 
i »ni;i»lo, Atttlio Liguine, Jo-e Vitri.nl 
e i.uiz llippolvto, para a pintura e 
calçamento dá ponte da rua 1'aula 
Sousa. 

—Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

0:9123, a Vicente (irce, 
iccimeulo de guias par • 
melhoramento do eeniite 
solaçlo, em -elembro e 
tlnius: 

ü:3íts*4i.'i, ao pess.al empregado 
nos melii .ramentos da varz^a do Car-
mo, era outubro lindo; 

3:3MÜÕI~>, a José Vitroni, pela re-
eoustruccAo dos passeios do largo da 
Memória, descontaudo-se 3'' „ d'- cau-
câo ; 

i:SBfí-s O ao pessoal empregado nos 
concertos das e-lradns e ruas do bai-
ro do Agna Hrança, l.apa e Ireijuezia 
do O", no m 7. tiudo ; 

S:4?i$."*n, a Kmesto de Castro A fí„ 
pelo fornecimento de materlaes a di-
reciona <le libras, em setembro lindo, 
para serem empregados lios melho-
ramento'. de ruas da cidade; 

l : l4tt iU0, a ]. Jaeques Kesselrim:, 
pelo estufiimeiilo e decorai .Io do co-
reto do l.ugo do Rosário, por occa-
siãu da> estas do Sete de Setembro; 

23.VHW. a Paulo ü lanuin i . pela müo 
de olira . e coustraeello do coreto do 
largo da Hosario, para as lesta-, do 
Sete de Setembro; 

ilMSTVi, a l.uiz ili|ipolylu. pela re-
eonstrueeito dos passeios da rua de s. 
Bento, eíu Irente aos ns. í , í-I I " 2-C; 

l i i * . a (iennaro llelsrave, pelo as-
sentamento dc 351 grades para pro-
leeçilo d rvoies, uas ruas dos liuaya-
nozes. liti-e:. d.- Caxias e alameda dos 
Bambus: 

I39S70U, . o pessoal empregado lios 
eoor«rtos do Y,..dueto do Chá, em ou-
tubro lindo. 

8.>t. ao l.yceu de Aii^s e Olfleio,, 
pelo fornecimento de mab rlaes par. o 
coreto do largo do Hosario, armado 
por o c e a n o ias festas do S" ! "de Se-
tembro. 

—Requerimentos despachados : 
D ' Luiz Hrucci e Amador Pereira, 

p 'din to llceiva para quibinda, e Ar-
Ihur <la Silva' Marre.», pcdliel i licença 
pai-a b". uitar o maradam d t rua das 
Palmeiras —-íim; 

de Carlos Meissner, pedindo praso— 
Concedo o praso de O IIH'/' s para a 
demolição : 

de I.iliz 'ienzaga da v lv . I.erie, 
pedindo praso—Concedo o praso de 
ti meye«. ; rira a reconstrucrSo do mu-
ro. s».'.'U!i aünlinmeiit" l iad.i: 

de Anrelo /erlllo, pedindo r leva-
inenlr» de multa—Sim, cumprindo a 
intHnneüo no praso de l"í dl • 

dr l.ut.' .1. itiv.ii". Pedro 
T ri poli e !. W. Ford, pedii.d 
menti, d n.ulta—tie eriflo ; 

de Kaviüa i.oiebardi \ C . 
releva'o-id.i le mi.l la— tiid' 

d" Jo é IPinro, Alessio Amlnogi, 
pedindo appi-.jMiçSo de planla, e AIct 
sio AmtiroVl, pedindo licenç i para 
construir muro — A' Dirertor,a d--
Obra-, r os devidos lins . 

de Abd.dlah Abdunur, pedindo li-
cença | ;.ra atirir negocio Ao lheyai-
ro, para os devidos lins. 

—Foram eoiii'i'dldos cine.j mazi s de 
licença, -em \ .'nelmeuto-, ao d.'-e-
ntiisUi -ia I ria de ul.ras, M ur:-
clo Krjvij. para tratai- de . u> ini' -
resses. 

Chr-ari hoje a esla capital, aeom-
pantiado pelo tenente Pedro Mu--iiii, 
o coronel Manoel Pereira Cavalcanti, 
condemnado pelo Jury d-- Santa Itila 
do Para so a 3íl mino-, de prisão, eo-
mo mandaule do a.s-a--iiialo do juiz 
de Direito daque.Ma eomaraa, sr. dr . 
May-"- do Amaral. 

Às tio praças que al'i se achavam 
destacadas para reíon.ar o destaca-
mento local tiveram ordem de reco-
Iher-se. 

A ITi1 pollepil, »ob o eornmnn-
do do mejnr lo-; Pedro, fez liontern 
exercício lia avenida Tiraibditos. 

Hoje, - ; horas da larde, repelir-
se-á • M* . • io prpp^rallvo para a 
formr.t; i .. oue lera Io • v no dia I". 
do correnii'. 

O ju iz Ia 3" i ira decretou hon-
tem H pii-áo d' làli iardo .Navarro, 
que, jt.i noili- de 7 do rorrenle, na 
rua 7Hr ;• -o. r.as perd i / Ide-zeabou 
vare.- In ,nlra Manoel Monteiro 
de Olhe, i . . . 

Eduardo Navarro -er:< lirije pre^o e 
recoi ido ^ Cadeia Puidiea. 

Ponte Pequena, l.uiz 
Francisco Anlonio l n 

T H X A I B O S 1 T C . 

S n n f A n n a 

Esta noite, vamos assistir 4 primei-
ra representado da Strera, em que 
Jullo Dantas, õ delicado poola da Cria 
dos eardears, apresenta o estudo de 
costumes, entre lldalgos e ciganos, no 
começo do século \1X. Slo protago-
nistas da peça o celebre ronde de Ma-
rlalva e a famigerada ramelrn, que d i 

0 titulo a peça e de quem se contam 
rasgos de valor e de suMIm • abnega-
d o . 

A grande procura d • bilhetes indi-
ca uma enchente. 

Na próxima semana, deve subir a 
scenn a peça em i aetos, Stint-i"o'-
t/tns, do reputado feminista parisiense. 
Mareei Prévost. A voga aleançadn pelo 
romance repercutiu no theatro, onde 

peca obteve um enorme suere-.-.o. 
II- t\pos a| rcsenlados para a efabula-
ç!to da primorosa comedia sSo de um 
cunho de observai que encanta e -e-
duz. 

| 1 ' o l y l l i e n m a - C o n c e r t o 

Decididamente, o Polyllmiiiiu nSo 
anda em maré de sorte. 

As estn'-as do hontem s!to Medíocres 
e nüo satlslkeram a curiosidade dos 
freqüentadores que e-peravnm me-
lhor. 

Kmflm, a empresa proniettr-nos pam 
1 ieve interessantes muiiero- que ve-
nham romper a monotonia dos e'-|-.e-
eía.eulos actuaes. i:s;ieremos, poi*. 

—Hoje. espeetaculo variado. 

V : i : ' í a ^ n o l i c i a s 

lluje, no theatr.. tíiuimnn, a rua do 
Paraíso, realisa-se uma ri cita e.Nlra-
ordir.aria, orgaui-ada [>eIo-i. Cermain 
Avelino, rom o concurso do corpo see 
nico do Grupo liramalico e Hecrraliio 
Paulista. 

Serito levados a -cena o drama em 
3 aetos il lei rorrlus nutre* e a enme-
dla (Jue amigos... 

Na Hospedaria dos Immigraub > lo-
ram, hontem, procuradas, por parte 
de ia/endetros, 8'j famíl ia ' decolo-
nos. 

IJoidem, uni menino, filliu tio nego* 
rlante Josii Guedes, morador num 
cotumodo ila frente do prédio n. 10 
da rua Vinle e Cinco de Março, que-
rendo servir-se de uma garra'a de al-
eool para aquecer eafé num fogareiro, 
descuidou-se por forma que eomniu r 

nieou iogo ao liquido iullamiuavel é 
deste aos objeelos que se aehavam ao 
redor. 

l iado o alarme pelos morad c - , que 
numa confusão se atiravam pela es-
cada abaixo, compareceu o e >rpo de 
bombeiro-, sob u conunando do major 
Soares iNeiva. 

.Não teve, por^m, necessidade de 
fuiiccionar, pois que o fogo foi e\lin-
e.lo a baldes de a ua. 

Ds pi ."juízos slo Insl :ulticantp.s. 
U sr. dr. Jo.lo llapt.sla de Sousa, t " 

delegado, esteve no focai do fogoe to-
mou conhecimento do fado. 

Hontem, as lu horas da manhã , em 
Villa Mariaiia, foi atropela lo por uma 
carroça c sr. A'/osliníio de Sousa, an-
llgo riejoelante. e que lia mul to , an-
n .> oe ae.lia paralytieo. 

Na queda, o sr. Agostinho recebeu 
[Iiversos ferimentos, que furam consi-
derados grave- pelo sr. dr. Savier de 
Harros. 

li sr. Agostinho, em esLido -.rave, 
foi transportado para a Santa Ca-a de 
Misericórdia. 

I' r ordem do «ir. Artbur l lud 
4" d«'ie'_'ano, loram bonlem pre^ ,s 

deiros do dr. Henrique Lobato Mar-
condes Machado na execução hypo-
theearlaqueaos mesmos move o Uan-
ci 01 Credito p al de S. Paulo. 

â a o/JIcio, ». iiilo l.uJijcin—0 dr. 
Arnaldo Vieira de Carvalho appellou 
da senlenea do juiz da i 1 vara que 
julgou procedente a ncelo ordiuarla 
movida á viuva e herdures «Io eom-
mendador Manoel llonlfaelo da Silva 
Daptlsta, mns eoiidemnamlo os 1'iíos 
em quantia in erior a pedida. 

—Iteunlram-se honleiu oa credores 
du concordatario Miguel l.eme, o qual 
apresentou u m a proposta «le concor-
data para pagamento de liO |„ sobre 
o-, créditos, no prazo de mu ...mo. 

Havendo > do a proposta • ci-eita 
por nu meio ,'cgal de riviiüi . - e de 
iredllos, o ju iz da i " vara. qu • pre-
sidia a reuni lo, mandou que o> aulos 
fossem ao eoutudoi, para veniicayáo 
«lo i\nanlu.u. 

11 ' U /e íM, .. I'ii (To C',„/(íe., Sou a 
pirsideucia do juiz i!:« g ' vara coin-
merclnl, reuniram-se, hontein, a I 
hora da tarde, os . redores dos nego-
ciantes lallldos KbIII larol» A frmlo. 
Foram verllleados os créditos, lid o 
relatório do curador, pareetT e balan-
ço dos syndlcos. 

O- fallidos n|iresentaram uma pro-
I osla de concordata para pagamento 
de 104|* sobre os créditos, a vista, 
depois de bouittavada a eolieordata 

acceila-
por 

para 
em 

rrieldo 

lo-llie-
di. 

•n-

ü» eredorc- Mall 
requerentes da lalleneia 
1'ain a propo>la. luar ':u 
isso, o juiz o pr 
apresentarem 
auto apartado. 

1' n Jtcio, esei /. êo i'y. !>•'••< 
vendo Jo .• Ant .nio Fema.i.l 
marAes apresentado enib.n .:o-
claraçfio X sentença do juiz 
vara, que julgou proredenlr 

, I I .-
- liui-
«ie «le-
da t 1 

a aee.lo 

executiva inovlda .: . m- smo pelo dr. 
Agr.eio Camargo, a pi lie juiz, por 
despacho de lio .leia, declarou qu • o 
rio somente loi comleinuado ao pa-
gamento da quantia .le luSSTSM rei^ 
e proporeioiialmenle nn- cuslas 

S' nfíi o, e»ec.a.la Í/ÍI, 'KI,ÍO—Foram 
hontem iuqulritlas dua^ leslciiiuidia-
no-, embargos a ndoieaafio re pierida 
por Faustlno Murheili e i.li tiaitlio-
iomeu (liannoiii. 

. P r o c e s s o s c r í m o 
1 ' i jlf'ü tio J 'I-IJ, es '"10 'Unhe 11 

juiz da i ' vara pronunciou l.uiz do-
Santos como il. 'iir.-o i..>- .ai- do 
artigo ->i'i7 do (I- digo Penal. 

Manoel Fi neira recorreu d ile-
p e-ho de |ii-o:-.\iie'ia |.t„' •rido •• ,«-.ra 
si pelo juiz da ã v. ra. 

—(I tllz das execuções criinili «es 
eojidemnou o v -,:l IM lo I-.!oy A'I-
gusto a so l tar a jie:ia de 30 «•:. d ' 
prl-üo celliilar. 

il" officin, es.-/-. Ho M. Cunvid — O Io 

promotor icqiirreu ao juiz da •'>• va-
ia ios>e decretado preseriplo o crime 
«le que são aec.u-a 'os Anlonio Pi-a-
ni. P.isehnal «le Hiase, Marcello Mar-
ceílino, l-orluiiato Xigru, (I etano Pe-
ite e blloro Hizo, por se havei-em, os 
dons primeiros balaio em ilneVo, em 
i i de outubro de t.Wlt, e os u limos 
serv ido de piulrlu .o-. 

IJ juiz nvind i -;'ie o ; aiit- s 1V> 
ãi' sem conclu o- yelo ' i-e-eei ii , 1 
o l !a io do Jury. 

T r i l i i ! i : . i l J u r v 

Pr 
Pr. 

i l-nle 
d -

II-

t scr.v3 • 

li .ntem Mi:'lie| 
lUetyria 

eaftens Kdnardi. 
Lihermoii. 

Lambia'. 

aos mesmos; dc SMifiOU, ao tM< 
lo»o H--gU de Oliveira. 

Adeantamento : «to 15;00ll», ao co-
ronel Josí Meirelles. 

—Foram concedidos quatro meies 
de lleenca ao ollici -.I do registro gu-
iai de hvpotliecas e aun« NOS da .co-
marea ib- llananal, sr. João Daptlsta 
Mendes da Silva. 

—Traiisiiilltiil-se ;i Cannra Mnnlcl-
p i l «le Taubatií unia copia do otlielo 
da liir.vlorla do Serviço S n i tnr lo , fm 
iiue representa sobre as medidas qiie 
devem ser postas cm pratica pela 
mesma Câmara para acnulelar o mu-
ui i ip l» da propaganda da febre ama-
ivlia e outras moléstias epidêmicas. 

— Hequelra com tlllla pieta e le-
ealbe os sellos dos documentos" foi 
0 de-p ie|jo que teve o requrriinenlo 
.to sutullto italiano t lysse Itiunldl 
pedindo sejam eiii'amin!iados o re-
querimento e documentos coiu que 
pielende iialuruli-ar-se brasileiro. 

—A'Secretaria da Fazenda 'oi Irsn.s-
i"illtd •. uma copia do contrato eeJe-
1 r.alo eiíli-e a lliri-clor a d', üv ínnasl j 
ib- (.ampinas e o «li1. Jor. 1 Cai é.s '/ul-
llieriue iieunigs pa ia n • r a aula de 

vjen. ti.-a. exercícios niilil "'es ejo-
gòs physleos, naquelle e-t.d-eas-imeulo. 

For. ni revalidada-- a- lireni as que 
posaram os ^r,. t.iitz Amar il Sanipalb, 
eseiivão de paz do dlslrictu «le Mat-
r.u, de II a i(l de olltlll ro ultimo, 
e Jusé lleilarinui i I-'rrnainle>, do dlá-
|.-ii-Io de l(:'.a Vista da- Ptdras, 11" 
I ITI Io de lu J1 do i i sino mez. 

-Foram tomailas |>rovideuelas afligi 
d ser tr;msporiai| . de Cr i> n!io- para 
e-ta capital, atim de ~er Internado no 
llospielo de Alienudis, o uemcille Vi-
eent'- .Na![ Ini. 

•I liiiiri» d'/ ' ht publicará boje 
0 edita! que póe em concurso o oWÍ-
eio de 1 labelli.ão de notas e autM.'-
xos da coinarea de ItutueaMi. 

.\'lii'-iill".,ii Iteqiiisitararu—>e da 
Fazenda: 

Pa.Miuenlos de 2(K>tl'2«. Camara 
Municipal de l.orena. de aíi-siitísKi, 
ao dr. José Itieardo More.i a de ltar-
ros; de l;Slist. aos engenbeiros da 
su|ie|-nilend"!ieia dc obra» Publ lras 
de i : i l ;4s i , a Cameva Municipal d« 
l.orena; «le l i w p i l . a liaruel A- (I, 

lte-dituie.òcs ; «le i ã í . a Augusto 
l.eb vre: de M7{iiuil lortes, a Uaruel 
A I.. 

Adeaidaiiienlo : de 110$, a Jos,- Ue-
nedirlo lé.mes ile Aiaujo. 

Credito; de ISiJKttU. ao mesmo. 
— I(i e aui iendou-e á Ilepartiçíld de 
o e I.N i lio» uue a esta Seireta 

1 i i i isle iiia.rmi.. •>» a respeito da 
revisão d • aelual Hegulameuto Sani-
tario, ile cuja conimisslo 'az parle, 
«•onio repre-eiitaiile daquella HcpnrU-
ç'o, o en enheiro Abre.bi | r a. 

—Comiiiillileou-se á Hospedaria de 
Ininitgrantes que. pelo vapor 1:11 a-
>uii\t n eliej.il- no porto «le Santo; no 
«ila 27 do corrente, devei.i vir I .M* 
immigrante-. 

V I D A E S C O L A I J 
T M 1 ' '•" • -- — •' ' 

A SIM :I v.| : 11 l .1' Alui. ida fíli 
noi a-a l.i proTessora -'-b-tiMita p i ra a 
escola ."oii,;,lenientar d Piriieieaba. 

\n direelor d . ::ru;-) eserdar do 
-òi| da s.. foi iieclarad » «pie deve dl-
p|..iu «r Iodos o- aiiiiiiuo, d . anno 
E LU"N .. s in I S ,io i • IJIU aitiimireni 
ue dia Ic.ni. 

—tt«*qU'*i'iiiieU,.o: il*--;..-. a. dos; 
•:• o. y a S«.\a. S ipielra— 

sim; 
de d. I.i.ovi il.br I ei-.. .. --Nada ha 

que de1' !-e, vl Io ene a i.cença fui 
• . icedi.b e n pl oro- .-..-''•,. 

d-, dl'. ;.!."•! de A- s V.eira Itlle-
le -S,m. 

d • d. Ml/, lii.a .1 . do Marque, 
•—Iteqii-ira ao il ir. -e.r ua II eola Nor-

pe.,. 

jiilg 
lllli: 

v .-Io 
. b I 

« « P E N ^ O ^ C L E M . N T . 

DarSo consultas hoje, naquelle Dls-

Bnsarlo, á rua Libero Itadarrt, n. 
: do t t hora- ao melo dia, o dr. 

Uonçalves A. Tliendero; ile melo dia 
i 1 hora, o dr. I.. F. Jard im; de t 
ás á, o dr. Alfredo Medeiros; de i ás 
3, o dr. Saill de .V.ifkz Carvalho, e 
de 3 ás 1, o dr. Asc.-nlo Villa- H" s. 

Os exames larvn ..scopleos serão 
feitos pelo dr. A.' de Campo* Salle-;, 
ás quintas-feiras e sahbados. de I ás 
t horas, e os ox vnies liacli rlol ílcos, 
das 3 . - 4, pelo dr. Palmeira llijqicr, 
as -egundas-felra-; pelo dr. llamaCer-
qileira, as qu ,rtas-feiras; pelo dr. 
Bonlelro Vinun i, a- quintas-feiras; pelo 
dr. I I v w s Paninhos, i W J sablwdos, as 
mesiiins horas. 

VACCINAÇiO 
FIsiA encarreeedo hoje do serviço de 

fi.n-itiaçS» contra a veriola, na llire-
cU.ria do Serviço Sanitário, das 11 ás 
3 I. r,.s da tarde, oIn-;>e- tor anitario 
«Ir. V'1'n-o \zevedo. 

I P T E R I A S 

I. .'.-í a Fsperonça. 
Ib- unio dos prendo 

ào lealiseda Clli Arac 
M n.I ro il" 19.li. 

17 j> 

l i i ó i i 
i em >; 

tt-;.'i inus j a . » » 

T riu Mi', ni: I 

Ti.1!) K.-;i2 1 s«'.i.'.7 1 ::-" 

2'iiiH 371'W 

10 l i o " ! lu: odí 

> i : <;•:.» (-. oi. i ' s:!« letlt-

isss:; ;t| .1 :'.-., .» 

M i-iiiixp; M.ãr.s 

17" <e t"|ft Oill': 

da e- tifle-
•-.u cm 11 de 

i:;.ii.<i|0 0 
.«,>.. KKI 

«-. n o - sin 
I3'lij| 

ç,:! ;ti7i'. 
!t 

DR. NONTKIHO VUNNA-Kspeclâ-
lista em moléstias das creançai, rom 
rratlea dos prlnclpaes hospllars da 
França, llulln, Áustria, Atlemanha o 
Inglaterra. Residencla. rua Maria lhe-
reza, n . Telephone, 0«. Consultório: 
rua S. Bento, ü". Telephone, 0'JB; .18 
1 á o 3. 

bit. BETTCNCOUHT ItODIUtiUIiS -
Consultório, rua C> d« Nove uhro, -M 
—Coiisullis, das t i ás 2 da lar 1;. 
Itcildcncla, rua da Liberdade, >7. 

b n . nF i tNAnno DF. MACAMIARS 
-Moléstias internas (Clinica medica), 
nesldriicla: rua dos Cinvnimnes, 111. 
CciiMitl i-a Direita, 10-A, da 1 á» 
3 bulas. 

_FutT iTTTl i T«» 1'llltF.ia A—flili:i'' v me-
dica nn geral, e-peelalmenle moléstia 
das rrtnneps Cctisullorlo, largada Sé, 
7, de I ÍI- 3 da larde. Kesldencla, la-
cei! a do Carmo, 13. 

A ^ - í z o c c - iclcs.-s 
lill Ol.l. i Attlo m . At.Ml.lnA ! • 

criptoi lo ;• lar-o da Mlserlconlla, S, 
das 11 a . S. He.sideur.la, travessa do 
ijtiarlel, '.i-Ii. 

~ b n . J . Ib Í»K ÕLJVI.LITA P I I N T I Í A O O 

—Ilua DLN ila, 11. 22-A. Das II á 1 e 
c'f.s 2 ás t. nos «lias utlfs. 

O H E M E D I O P A R A C A L L O ^ 

f o n n u l n d o dr. IAÒ» Pereira Bar-
rettu e p r e p a r a d o pe l o phurnvá* 

ceut ieo S. d c Macedo Soarei, & 
o m e l h o r ex t rac to r doe oa l lo t , 

0 /rt/ifimo oneontrn-ae única-
mente na rhannacla Aurora. 
Mnrca r eg i s t r a da . 

ISJol 

1701 
2 n'i I 

I i iu" 

I1E7.KNAS 

1710 
i .i',Sl> 

l t i l l l 

. i - \ r i -. v -

b-,ii,i 
;.',7i1l 

•s i r~i 
'ilo 1 1 
•M '.'I 

2\'t'íl a ÍÍ7H0. 

20-o «I 
lOfll l I 
IOlOjd 

-to 

Ia.: ai 
I' l - '•• i 

n u s ItAPll Mil. A. SAMPAIO VIU M, 
c ;osl l ' AM.MO-IC CI-IS.M; —Fseriptorlo, 
lua S. l i u to , 13 (altos da ce.oa I , u 
f t o u ' . 

o s n i i s . io.\(i n .F . i i nv , COUTO 

III. MAliAI.IIÂKS II CARLOS DM CA-
i i MAltlio i tlia iMii\\ t.vin seu eseri-

. ploiit» (le advocacia á travessa da Sé. 
! 13. lias 11 a - 3 hora-, d « tarde. 

MAItTIM FRANCISCO ntnEIRO DE 
ANUitAliA SollIlINllO e ItAPHAIH. 
AIK.IIANJO l i l l t i iL I . Ilsí-riplorio, rua 
liirella, II. 27 Ile ;d nela, rua do Ge-
i innl .'.'irilim, 23. 

C A S A L O T K R I C A — Agenc i a 

de to i lns ns l o t e r i ae—An i ano l o R . 

dos Hnn toa i- C. — V e n d a s p o r 

a t acado e n vare jo , Paga-so uual-

que r p r ê m i o «le t o da s ns lota-

1-ins.—2, l i l ta d o Hosar io , 2. Cai-

xa d o Co r r e i o , 1C6—S. Pau l o . 

C A S A DA F O R T U N A — Anun-

cia de lo ter ias . A casa q uo m a i s 

sor tes tem v e n d i d o nos sons 

l i e g u e z e s . I l u a do S. Bento , 34 

C A S A L O M H A R P A — R u a G o 

li era 1 C a r n e i r o , 17-B. Ca ixa JIOB-

i i, 486 .—Fazenda s , a r m a r i n h o 

r o u p a s fe i las o modns . Esjiccia-

l i dnde em a v i a m e n t o s pa ra al-

faiuteB. 

Irnitios licfiticUl 

F t i l i M O n O r . é o d a n t i f r i e i o 

«la i n o d n ; encontra-se na Cusa 

harttel. 

riNvcs 

•- t.Ulíiel- e. b-riniii. 

II lerniiinidos 

I" .1 •II- s—Inde 

I ' 

T r i b u n a l i l e J u s t i ç a 

-lllllll IÇÃO li!-: Al TOs I I! 11 (il 
NOYI MIlílO |IK t!IOi 

Conflii-tii r/e ju riatlifím 
H—Parles, o dr. juiz de Iniedo 

' vara de orphams d.. ea;.ilal e 

serão I 
inC' ml 

•llb e,L ri, 

Vlltollio 
releva-

'fdiiiil 
•ido ; 

Lti'tria l.<prrnw,a— C. Albuquerque] 
«V ('.., proprietários da casa Centro | 
Loterlro, i ma l ru .uayana , n. 81, 
vendeiam o 1 ilhete n 373Í, da Lo-
teria Fsper.niea, premiado Com réis 
tO:OJ3$íllO 

| dr. juiz ile Direito da comarca de Sau-

í Ia lllta do Passa Ijuriro. Ao dr ( . -

I nu lo Saraiva, em cõinpcn-açTio. 

' -eniv vo ne. vi viu.u i s 

A'J-/rii' i 
I \. H7'.'. Ampar —Parles, dd. I.u-
I eilla Cinlra Ferrei!,, de (Iam.a : . e 
| Dlliorali Nojuelra Cintra. Ao dr. Ttio-

maz Alves. 

Ai,ji l . r: • 
| N. 32H1. AV..I Pule-, a Justiea e 
l.tie:is Silverio «1c Almeid i. Ao di 
Campos Pereira. 

Apj>'-Urli;n:< .-ir . 
N. 'i2u8. Illbeiráo llonilo Pai b s, 

coronel José Pudllla e d. blallua Al-
ves Mira Oliv ira e outros. Ao dr 
Canuto Saraiva. 

N. « J i l . Capjiab- Parle 
l.lligi e Moliillieto inli .il 
Ao ilr. A. Paulino. 

Capital -- Pai-t. s, Silvano 
Io e t.ueialri 'í"ei\ei:a L *i-
A. França. 

11 [V VO «UOa.ALV lis 

Hirilrsn eeo.ie 

N. !-".' Hiheii\lo Prelo Pari.-, a 

Justiça e ICvarislo II. "1.- jn I u-

Iros. *Ao dr. Juvenal Maliielr 

.1/),.. .7... .' , e. .;,' • 

N. 3202. Harrelos -Parle . i Jn-iiei 

e Fernando Jos. Franels«'o e outro-. 

Ao dr. '('boina?. Alves. 

V;/i il i u 
N. Íu72. Capital—Pare-, l.duai . 

Vaiilier e herdeiro, de br., n-isen Jo, 
M oé ÍJ-Q. Ao dr. Campus «'. I o... 

i 
I N . Capital- parte», dr. Jo-, • 

C.odos «b- Mie.-ida I il.agy e p U- j 
\ llomiii. ' s lira : o • outro-, \ , dr. 
j Ignario Arni b. 
| X. tóo. C«p:tn' p„rle.-. Au 
tonta «Ia Silve ra e . ntra e Arlli-

; Duarte. Ao dr. I 
I N. <210 S. J 
i Part»s. Trive.llolo l n 
r slo d" \rall; , Aglli' -. Ao ,;.'. -el-

| dauii: 
I N. t f 13. Capiliil - 1' a-ie , «Ir. VIL, 
j ei-CO .Intio XíiVier e «, esaollo ie lj».'-
I Conto de Magalltá«'s. A , «Ir. Hri l j 
| lia-lo . 

i N. 3'Hit. (.apita-—Panes, . ' lhe S.to 
| Paulo rramway l.igiil aiat Pnvvei-
| Company» e a Caiiu.!., Murilci|a'. Ao 
dr. Hrifo ll. stos. 

, p o- • 

Jn i . - . o 

.alie • 
, 11V.« 

Na 
foi ju 
p:ia- . 

nidiene oi 
gado • r 
•nb «b- i. 

erirnii 
. : i l .n 

: r a l 

I d« lionlem 
Imlicloni , 

Ilhas. 
Produ/iu . 

vê» Uumliiii. 
lis auto, 

juiz federal, 
O iuiz Í 

de jn ' 
lunar 
Silva. 

dv 

p LI -
ieial 
lór-. i 

sr, dr. iionf-al-

onieiae» 
Mar-

• t.-me da 

por i" 
era i 

e i P • 

n. 

N. i i l J . 
Aliliala Mel 
te. Ao dr. 

ES' 

llo|e. ão i e 
T prae, n e v 
hetlro 
beitant-
ilido a qiK-n 
2 ' ofTicio. 

—Hoje. ao 
| vez, levado .i 

Maria I/abei, 
' . : lõ O lei 

I 
placa a ca-a da M 
po!' > Vl'lS. ! I -filo 

— No «Pa 3(1 :l, 
d.a. será levado 
da ru i da Mo .ra 
e do i ' ollicio. 

Foi ii nb m i. 
Ce" Ira! o li, ••:--' s 
na rua (,.'ve . > 
d i quau lo r-
li- 'le r. 

ia levada : 
\t rua ie. liou 

nílo liouvel 
;aimovel \eu 
(I •li" 

sr.i, pe.a 2' 
'err lio a rui 
Cintra, pe, 

•r i evada a 
. !• IMl, 

)XJ«. ! I lei lo 

. que 
'.ire -
i.ulro 

Parles. 
• f.utn, 
: , I", 

ib, ! , u 
i .1 o » A 

Pardo 
('. e I Va-

li ln-'ilulo 

visil elo peb, 
-e.-i, I ,r, , fi, 

IM: -rrn. 
..nla- -Io i 
t.-co «le 
ei.b . o , s 

; li. Ma! 

tloideni, 
avei„,... da 
Alves l"i a 

. .11. I 
•.dera 

lo I 
do 

I ! a 
Ksl a' Io 

I • , II ilaro Xav i- r -I» Paula- -
\ '.li. pf r l!i'ei-nied. da auetorid-ide 

Collip.dl-Ilie. 

- Foi d 1'líido 11.1' otlielo ao presi-
dente da (iam na Municipal ile Santa 
Cm/, d . Itlo Pardo, solicitando tllfor-
n„e"ies sobre a necaliva de atlestaiio 
á pioie. ira da 2* escola, sra. d. ^ o-
ua Possldonia Marques, relativo ao 
li,e ' ! outubro uM.mo. 

-•v.-to ser feios os reparos necessa-
rí - i i '".lio em qu fuuecioua o 
prüie r o empo escolar de Campln s. 

; p o b t 

• :i r i ; I r, CATA55 * Í M'I.M» 

Aitioüli.1, ' i u s in •̂'••'1". n -|iiH!f 'Muli 
roa!i -.U M «i >'.u >f\Mjnüa í»' -!.. sjior-
liva. 

(» |>ru„':\imma, ijue vai p ibllruido 
li.i .to r-imp» l u! • c a *;»!«• já 
rofenuios cru noü -ia anlvrior, c in;t-
uMiiii 'o. pois a tlirccl'ria soul»c con-
fecpional-o aílmir.iVPlm^nlH, varian-
do-o ijt; 1'úrrna a que a lesta porra 
a iuoii«-|i üi;i T.i 1 monto observada 
n - [To^rariiinaíj dc^c ^eiifro dc 
spiir!. 

!:. <t*-siirt, :t por «tis I o f 2'' pai:f*os 
t! < iv^il,.-:, «|iw prcciirlit-m a pri-
iiM-i.M ^"^iijida pnrtf, iücluiii na 
lpirr»ira t;r;i intem^sante niimpro jfnru 
0 nuhinol, na (jiini la. a ["ata ria* av-
' ()) ,i ipi,t! :• 11 :!irarno> um surcw^-
so, ;t! m (!•• uma n.rrida a pc, e rom 
ob-Unilo.s, o 1'ric'ijs >!<i Marifita, 
u ju-1 nt;nir'i ; d;i ji; -te e «.'..te, 
•il. . . 

!' i.r, s<>. II.'i ti ti n p.iHí' ,.1n-
ü.ir.i . i;-w-ii-í.,' !«•> iif> juvinjo-, 

:•••' tiní-j - • o pr»» mina oorn a'7", 
;u.;.i.i j r.i o :<< ;:u>l t>u.! o bjiiôco-
1 1- "> •• '••<• <L \n .r\r. 

.1 • i íeii-'i'l.:d<\ poi<, urst»'-. 
!ihiI)'J!'.!,I.Í, e 

I f i t l . i i ! | l i . " M , 

iro-tw, . 
j : i; : J • • 
j « . „ , i : 
1 nu- o- nume! 

'lodo 
t--.li í ; • a 

Todo» o 
;i i''iii ü j . 

Pe,tidos ii Conij . inhia Na-i.eia' 
Loteria» do. J-l-udos—Caixa. Olti. 
Paulo. 

3 . : r j i . t i i £ o cX- c a . o i " 

1V142 «a.:".cr o s 

nn. J. ALVl-.S IU-: LIMA—1a tl.lt-
vn -iili de de Paris, «'irur.nilo «1a 11c-
IIITIC. neia portu^u, z,i e «ia S. Casi.— 
iispecialidade: moléstias de senhoras, 
«li.- vias isriliarias e partos.—ltesid-M-
i lu : rua Iiriç. leir i 'fobias, Ol-A. Coii-
Miltoiio: rua ile S. Dento, 10-A pia» 
í-.' ás .. I |2j. 'leleplioue, 301. 

Idi. Jo.- L' 1'ILDADK. ailvogado.— 
Ilsrripb: tua «le (.m ure d - .N .veiiil ro, 
i s sobrailoi. Residencia; rua I». Ve-
ra! ' 'na, 3i. Consvilt I : «1. 10 íi 2 
i oi- .s da tu i 'e. 

t-S AbvciO AtiOS -Antonlo Rit ic ln 

rua de S. Dento, 

A O S S l i S . D E N T I S T A S — O 

Ttolictlo (Jiiiremai, casa especia l 

tio nrt i f ros den t á r i os , n ã o temo a 

concor rênc i a das s u a s e o n s o n o 

11'F, p o r q u a n t o <* a p r i m e i r a nes-

te p e n e r o em t odo o Bras i l . 

M a n t é m depos i to3 n a s pr inc i-

paes c i i ladcB «leste Estai.lo, eo i no 

San tos , C a m p i n a s , K i b e i r ã o l ' r c t o 

e F r a n c a , e em U b e r a b a , no Es-

tudo d e M inas . 

I m p o r t a ç ã o d i recta das prln-

eipaes f abr i cas , c om correspon-

dentes o casas de c o m p r a s e m 

N o v a Y o r k , 1 ' l i i ladelp l i ia , Lon-

dres , P a r i s , P u t t l i g e n e Elber-

f e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o & C .— 

S. ü e n t o , 1(J. Ca ixa , n . 71. S. P a u l o 

r n O O A I U A E P E R F U M A R I A 
r . . . , . , , , „ C o m p l e t o Bor t i n ien to de d r oga s , 

t«« Santos, r.sievam de Ala elda. Ga- t T O Í l r , n q -í . imie/ is esneeialida-
l i iel p.i l i lro dos Santos, Mm seu es- piouiieio.-, cn im icos , c s p t o i a u u a 

r' 1 j toiii. a 1. esn™ 
li. '-7 n • 11 . doi. 

l ü e n t i ®-trt. " i 

lll NT1STA—IMr«i'rVi «le dentes, 
sem d ir. -)fr ; obturaeão a ouro, «le 
1": a 2o>; ..iiturai Su a p .ilinn, gra-
i •". ou n i i --a, Kí ; limpeza de den-
tes po< teui- ennerreebli.s, pnr o a 
ib». i." -T.a: K p e t o s systeiua-
luais |. o lema» e odunlffhii lcos. sem 
eliapa • sem tirar as raízes. i;o\ce|iTos 
«le le--i ilnias, por mais i j i iebruda-que 
«'.slejuln, ! 'elo Com • 1|ÓV l' •, e|il [ ' II-
cas l.oras e de quaboier e-jie.- e. \ or 

preços Ia oi-Os, I.O L-d-inet* d-, e.-

iur ;o 'o d I l i ba i V l : r a ' , . 
rua H • I . n. - .brado. 

des p l i a r i naccu t i caa e p e i l u m a -

l i as p o r a tacado e a vare jo . J . 

A n i a r a n i " «t C . — r u a I i i re i ta , 11. 

_ A d S \ 1 A . I A N T E S — A Confe i-

tar ia C e n t r a l d o P r a z , e m fren-

te :i E s t a ç ã o d o Nor te , es t á 

a be r t a d e s d e a i I h o r a s «Ia ma-

n h ã : i t ' a iu. in-noite. E ' o pon-

to m a i s i 'op i iu j i a r a os v i a j an-

tes fir/.i-icni l un r / t nn tes d e em-

ba l a : •!• n « s E E . F F . Cen t r a l o 

l n u l c v n P i n t o A- F i l h o . 

CMNIC V Im Int. JAII I AillltH 
Iteabertiir-a ila clinica — Previn.i aos 
lie '!> eiil-nl - que (•-1.'!'-'! lio IIU'11 .'--
criplori «Ias PJ a - 2 horas, «lis d a s 
liteis. P.tla li. Vlrldiaaa, ;i". 

lill Mill.l.O II M. i! t u — O. iu.i.i v 
—Meiii! iu da Soeieilade Franceza dc 
Oplllalleoliiei i e da A' eli ln a Ameriea-
l. i ile V.eiliciii . I. «u i;>b<! jo . I.ua lll-
reila. .'11 le - ele!:. • . AV cinda I: II.'.'! 
pl I: ua, (II.. 

I>;;. i i i f i t io PI. l >.i:l v, me li. , i;e-
Milelii la: lua Mal |il-/. de Ylú, U . 
Coiisniloriu: rua s. Ileuto, î. Tel 
1 laiiie, -oi. 

(Kit LISTA UR.V. /•.<; /«u/-l:\-e|,e-
fe «le elina-a do pio!,---or Werlv r. 
com loji^.i pr.iti -a e.a P •ninmbuco. ! 
volta d- -.".a v.iuain a Furopa. oial . 

t 
I.. todo 
lios u . 
gar.ilililel . 
li-.,I 
\ ceei I; 
siillori 
Io. .11. 

Me 

i 

duriuite -iu,. 
bn: -

!|."pienlou i 
' « d • 

I i iil-
Mi1. 

nariz e ouvi Io,, em tb-r. 
Vleiina, transferiu - i • r • 
esla Capital. 

('iinsultiirin Itua de S. 
lie 1 as 1 bolas. 

Ih-siftniriii tiuit V : to 
le. 2'.l. 

illclici.l 

ItelllO. I, 

'lio Carmil-

Ult.iiAMA I.IIllOl F.IIi.',—Clinie i n,... 
dica em tíeral e especialmente 
eriaiieas. U-sidei:-i: e eonsiiilorio rua 
fia Caixa «bAeua. Ib Consulta-: «le I 
as 1 ita tarde. Cliamatlo- a qualquer 
hora. 'ielephone, loja. 

Idi P . i n n o MlllltA — Cliiiirn .„• I • i 
—Cliele do -eiv lei. de clinica de a u-
la t.a-.i. ItesiileiiVia—Alameda llarto 
ile Limeira n. •'•!. C n-ullorlo —S. i,"ii 
lo, i',, ila 1 ls J iiorai. Telephone, 
Hio 

iUs 

nllra 

• ,r -iu 

1! 

e !e-!;.s 
eiilreieni -

Idi SlIliCIO Ml-llll V - >b'die,,-|;.iie-
riau. a.l.', ln ,..-•. .. . no coraafiu, piil-
lii' .e, e lie ri i.ui. as, atl.-nde a eha-
iuíidos em sue residência, a rua lli-i-
1'iidi iro 'li'bi.1., i onsultorio. r.. i 
lã ile V •,eaibro. ió, u 1 as U. 

n n . A. v irRN \ NN CA I ÍVALHO— 
Cirin-'.!:' e nades'l.is de senhoras.— 
I . i :.a ,1 ,-s Ileuto, LI. ne-
I-idencta l ua 1 ou ,ui ,., 11. H. 

A C E N C I A C E R A L D A S LO-
T E 1 I 1 A S D A C A P I T A L F E D E -

í UA I . . Casa f u n d a d a ein 1831. Sa-
tisfaz-se q u a l í i u e r p e d i d o d j hi-

« e inne i to «Hilisia A. C.islel'! tn j | i r l c s ,,;„',, o in ter ior . R u a Di-

«"IUÍ:.'.'; •> ̂  f c*™ <*> c o r r e i o , 77. 

por I iu .os „ uiiiss. o I.iíoavels. A,- : J ú l i o A n t u n e s de A b r e u . 
«íl/.I /-('';«'//-11,1,1 nu l n ; sbic /irii- . 

ri«.iii-«/C ue.(ri;' e.,-0—Cab.iielo «• ra- I T E R N O S D E R U I M C do ca-

ndinr ia , u.a s. lieiito. u. ls. I s im i r n p a r a men i nos . Cavuur . s 

i pa ra o tr io. Pa le to ts e ves t i dos 

p a r a m e n i n a s . Encon t r am-se p a r a 

n u l o s os preços n a — Cas i Ba-

p l i s t a - - R u a Dire i ta , 12. A t a c ado 

a v a re j o . 

A . J À Q U E S & C A I I E N — I m -

1 d i t a d o r e s «le j ó i as , r t lo^io i o 

p e d r a s f inas e ópt ica , i í u a «le 

S. I l en to , n . 17 ( sobrado ) . C a i x a 

pos t a l , n. Í»'J—S. P a u l o . 

I ,A S A I S O N — O f f i e i n a de oo.v 

Hiiii.-s «le p i i n i e i r . i o r d em , p a r a 

senho ra s . R u a .le S. Dento, 11— 

H e n r i q u e Pamber f ; , 

L I V R O S N o V O S E U S A D O S 

Coi i ipra in- i je e vendem-se n a 

A t c a i / i n , f l a l e r i a de Cr.vstal, á 

rua O u i n z " de N o v e m b r o . 

'.r I IIIIK.S 'O- I ei- II,. der-
proe-.-.:-o Cola | eiM-içlo ; 
i dura . 'I «le lodo ' • u 

.- j i" ' s muito ra,:- i*i .-
ntosem já"-' "• " . . ! ; -

• denei . i .o de S. Uen -

í i b í - .jg-lsa t n 

Kr.. I- .Mvr. Moi.Li.vnn, «Ia Escola de 
Al.iíoíieem .le pari—Call ista eli .lador , 
lie Uldllls. llMTljdorío, l u a dc S. Bea- » 
to. . 1 , i « . , t i.l, I La ir. ', L . l i ia lU. ' 

Cl i.M) lll; IiA.Nü V, dir,„iu > I O 
I ruir-, i- Ki .r is . I e . n i j Vu<m >. • 
Sii!ít«) Pniçreitlor - Licelona ;'« n'"i'r.-
rana, franceza e li uiriulos. eabe-valk 
ile. Aeeeila i-haiuados para cu.-a. de 
famílias, coUeelos etc. l í ' eneoalrado 
lia Ri de do I ,||.'0 d e, ti ás 11 da l n ! -. 
li i i iaule o dia, recados naeasad f t míu-
SICII, L< v v. 

I j . f c i ] o o t r o H 

J '< (.1 Al. A'..-n ia, rua 
llenlo, a.l. 

P H A R M A C I A C D R O C A I U A 

• 1 ' A l í A L 1 • — I t u a ü o Co inmer-

cio, 3ü--Casa i m p o r t a d o r a . 1)8-

pns i l o da a g u a m i n e r a l de S. 

j I'e'le^i ino , imt i a r t l i r i t i ca e auti-

• ea tarr l i a l . 

l '. MPUS 

l.ltl i 

A. Pi. IU M ,!.S — !. -, 
;encja, i -a ,|o Coininereii 

A'.l-1(1 1.(1 (!. 

Iiereza. -.'! (I. 

PI I I I I I I IV Klla 

I I ! Pt ! .M) Idl VIU AVIA 
1 lill,:. «l.elee.s. I 
I ule il" iiotare. 
rum pl eli '.< de 
II . lituiar «lu 
Medicina, f-\-ln 
(binei, do P.lu e 

i . u . 

Fsp. 
r f;arc,(inla, diiOi-

••iilisl-i Moura ítra^il, 
•.'•is c Vií-nua, ni.Tn-
.««í :»i in. iNacion i! do 

cllccnvo da »'o!y-
ijiiiilo da SanUi (l.isa 

n i ' I t i lM i r»0 C.\Ylíí—Ksrrip'. .•><• 
íi icnrúi. rua dc S. licnt»), :;•>. 

Í I Í G E O R I o m í m c í i l 

D E N T E S lie m a r f i m , l á b i o s 

n n ca r i a n s obctein-se eoni o n-u 

Co i«iii.vKiiiOb, p r e m i a d o c o m u 

mc i i a l l i a d1 uurt», n a e>.|.osi, ' 

i i ' Ji.ull, em l ' : u i s . A v i i p n i nu 

Cem .'.'(«/-/oV. 

12 Ú3 j—:pj-

P E 1 T O I U L D A S C K E A . V ; . Á 

ile A is j i — o n i d l i o i ' iu ial .ea. . i t ,n 

lo p e r a tosses d a s crcanças . 

PU. VIKKTO P.|;.v V i i ' 11 -Clln-

pn 
! I i 0IC0 -Cl! III i 

li.lo 

dele 

ur 

CERONICA SOCIAL 

* M 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 

0 sr. Francisco Macedo i .ahí io. 
O sr. José Silvino Macedo ile Ave-

lar. 

CASAMENTO 
Contrataram casameolo, bflda ca" 

pitai, a senhorlla llila Marcondes de 
Gouveia - o sr. Arlhur Carvalho Cas-
tanho. 

F ALLECIMENTOS 
Faliecerani: 

Ho Rio de Janeiro, o menino Arv, 
ilibo ilo sr. Joa«|uim Nogueira Pinto*, 
d. Maria Augusta de Araú jo e Silva . 
a menina Julía, filha do sr. Gaetano 
Se?reto; a sra. d. Am-tie da lloclia 
Lemos, esposa do sr. professor Eduar-
do Pinheiro de Lemos ; o sr. Alberto 
Augusto í e ixe i r a ; a sra. d. Leopol-
dlna Cândida «la Silva ; a sra. «I. 
fienriana Maria da Conceição. 

Naquella capital, foi w pultado o 
negociante sr. Alfredo Dou* , socio da 
ârmiá lioux «V Ferreira, daqueüa pra-
ça, que, em TauhaU, oi victima d» 

deinstr'' 
— E m Piracicaba, a aenhorita Maria 

• • te Correia berrar 
—Em Campina»; o sr. Ln l i Lau-

batri , Júnior. 
—Em Santos, a sra d. Marm Au-

C>ta «Ia Silva, irni.l do sr. l ieialdino 

Ta. íuiitciouitriu nrunici^ai. , 

r o r u m 

Tlarüo i oje audiências . 
Ao meio-dia, o «Ir 1'rbano Mareor-

des, juiz da prr>vedoria. leitos rli. i'n-
w n l a e execuções rriminaes ; 

e, á t hora «Ia larde, o dr Jos 
Maria Mourroul, ju iz .Ia i ' v a n eive, 
eommeicial e criminal. 

o/firm, rsirrrviio Amlradr- O dr. 
Anlonio Merrado. por parte «|e Anlo-
nio Asfli. na execução de senti-i.ea 
movida contra o dr.' Domingos Jo-é 
Nogueira laguarilie e -.ua mulher. " 
gravou do df-picho fio ju iz da 2" va-
ra. «pie julgou nSo provados o> arti-
gos de Ibpibbiclo folfereciilos. 

— Nos auto . «le embarco que o dr. 
Manoel Viotli move a Bernardo tnz, 
por sentença de hontem, o dr. juiz dá 
I* vara julgou o !aiiçamen'o c sub-
sistente o arresto leito 

— Foi arbitradr eni I:.'i0fi$ a lianea 
ás ruita- que Fernando Francisco pe-
reira deve prestar íia uri l o ordinaria 
que move a Fraii«'is c" Pereira de 
Sousa. 

— No dia 18 do corrente. t I ora 
«Ia larde, sern feita a vistoria -eqi ir -
rida no terreno em l l t i j io, na aer.l-. 
de embargos de obra nova que Antô-
nio (,'riando Trove n José rlel Gtoppa. 

—Sos auto: «b- a-ç.io « r imar i a que 
\aleutlin Gu»rra & irmão movem a 
Abílio dos Santos Aguiar o juiz da 
1* vara reronslderou o despacho que 
havia fuleado o r4o confesso. 

—Foi expedida caria precatória exe-
cutaria pura » comarca d» Araraqna-
ra, aTim de ser aXlí levada a | 

• |e 

— -JSÍ-: 
Foi ilollt' lll nau 

li 'idral, liei. 
ro., o menoi 
ru.. t.lvieri . 
um outro ru 
preso. 

Iro fario f 

qual 

! . iu. 1,1,a, i,a 

! ome (le 
•la»' IOI |u 

. lia Pob • 
-r «le ib 

eIti, que, 

III' 'iuíim/fis que el .. | 
v - b a em po..i". | 

m ^ u M ^ m 

Ü«1 Uiléi-Vl 
d.i i-Ji. I, l 

itilo-uriii.i 
t- da I t 
'Sidíiiria. 
l-pièOllO ii. ,) 

ijiic \ .i-rciii cruii 
r i " í:-<11 :• tjiip t C. 

• udf 
J '" r 

V 

«n.aido ,. 
•>:{ da rua < 
Ij-' 11' Ia <1.1 

capit«'io Luiz 
dr nome (lai.o-i ».(.'.' 

L)u Uir,l> tfvp coislit 
filo Firruino, r»° • 

—Wfti"» 

,r o o. n o hi (a-;a n 
K'k •< u, ijontfm, íi- í 

frir !", rn\ prpso |»'»l . 
liUJ";aiv«is o tiidividij'. 

I . ca|n 

E x p e d i e n t e tlc.B Secre tar ias 
Interior r JhkIíj j—Trítiiv.nnüiii-sp 

Cornara Mui 'i|iiii dr S; ifo Amnpt 
aíirn de ser iuiorinadu, um oflieio »ló 

Carlos CK-íis, viec-pr^sidriit»' d 
que 
da 

uella Cuma 
"içílü d» 

tf reali.vida. 
—Foi Iran 

Hlieo dr- Bot 
ciar como df 
to cm que ;. 
trirlo de IU . • òi 
romarra, ici 
vido p|ci' fio i.o 
lindo, uautH ie d 
r /mparenime ;U> i 

— Rí ifuisit. *ÍWI 

ivuie a apuraf i o 
io;,os, ultiinainen 

liili !-) 

Jilt-ÜO, 

•••JU. '•*>»" Í»U-

c providen-
requprinipn-

' i > do di.s-
J d«j i iel . , iiãquelia 

.i u- não ler ba 
• i a rli' '.ütuliro 
:trirlo, por falta d»-
' 1" juiz de paz. 

se dr» Fazenda: 
' red lo- : d ü5f. a Henriqu 

raudoi; , de i i . C a o dr Cui-
ll»erme Alvar--. 

PAGAMENTO . DF F»:67B$T90, R» SRLI-

midl & l n . ! . df VWi. a Mano* I 
Duarte Gnini t ;Vs : cí.- «̂ ŷ .-t», a Jf-
roíiymo di1 . ' v d o , de 3H6|380, aos 
'ornrrfdores -i-j "ruj. < escolar Pru-
flitlpnft Mora -s ; de I: V)''%'.H>0, a José 
B**firi#»»li A I rmão : de Ti7tr;oo, a flen-

âe IrrnS . ; d-, á / 
azenda Paulénea, p'iil iyradg aos ber- j de ü i/ujpraf A L ; de 

Min I)' > '••'•«?>, n • ' I í» M S. J • \ ( I M -

lll jo, . H h' jra. da n- ii". a . ex 
LI\«(UDÜMRIJI d e -!ÍI'" I ' . Í : J . 

A-v• I<.I '<i *\o iikm:! it.i TI; no I 'U»I Í:S-
•n. Aiio i'i o ii' i>i.\üf)—lli.je. ;is 
f> li-' I.M,. s »!a tarde, na • "-orla!, 
f rua d" >;.nta 'I ltfM» >.». ri^ sf-- j 
>;to ordinária d mi • .ri . e c »n-c- . 
Iho liscal. 

-o :I;.:,AM : I \ ' R. \.-I;TI-I.TI -

li ' >M ''1 li' l<» I !M) Tlii \ -Ifoje, ; ! 
^ I. »r.is <J • noi . 1 • -1" Joaqu.ni d<-
i.a. r-i • • u111 i •.« -i ::•.-, j u s» '.c o<.\sL. 
so^i».ijfle, no l.-'r<i < de v Francisco, 
n. •'», solu-r f»talis!,r,i d-- rafe. 

A .issî teii-va c Ir .u^a, u l o k : • 
a^soci:iílr,> como a fjua"'ju' r inW- -
-i '. j ji'i a- uii.jilo. 

I 7 Í F O K M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
H'1'i'h , Htrtrarnlniiirn tia OimwítOO 

Geoyffifiliira *• tjm^ij ril 
11 r>K Nov!- vi ua o 

Il.irometro. a U', ás 7 liora« «In 
manliü. ' i o i , n i í u : 2 horas du tarde, 
r,fi- I ii-Tii.: íl horas d:« noite de tioie 
tem, i.'1'i.'i mm. 

Temperai ura: mínima, l i i, n-avi-
ma, j:!0. 

\ ento predomirunte, alé ás - Uoi-a, 
(lí tarde, SF. 

f.liuva Um -1 boras', o. 
Tempo geral, nublado. 

n A T í . n o u n o 
?•>. Mui; .louro Municipal, foram «pá-

lidos In,ntem l f i le.vlnos, i o i suti.os, 
-i ovinos e 1* vilfllov 

liiutdisado-. I snino, iO piilne'<: «• 
í ilile-blio- .lep.ados de toTlBO», 17 
p!lIn.õ- s e li lidados lie sUill..-, 

End lema do carimbo, a'r'lh/1. 

SANTA C"3A 
líovlmenlo do hospital, no «lia K' dç 

noveml.ro : 
Existiam IP i enierrnf«, entramm 17, 

saliiri.n, i", falleeerauí 2; existem e!'. 
(.Oll-u'lo «, . 

Receitas aviadas, .177. pequi-TKX, «,1 -
rafivos, 21. operaçfte-, •',. 

Medico do «lia, dr. i j r e s .Vt-lto. 

CAB.Q&.21TÃ. 
A H I 2 0 T 3 V U 0 W L I V e V A í ! ! 

./. ?HJj',T'," '. íí i osp iciaUs-r., j 0 

1 B u « J . - C í . Coii-ul- ,, 
iorío e rc.:.^.. - r ; a l r . r ; e O i E i. 7 | 
(en. f re i . to ú ; . . , Coivavi. a, | ' ' 

I i o I (.» 4 T r a t ? l a m b e m de mo- I ','' 
' l^^tirn do p? i*o rfj!-s.cíto, - - , « I ' ! 

ia.t , ; a-c. ; ao a i consu l ta , ; , j 
tf JIlili-s OB . 

Ü K O G A K i A S I l . V r i R A — D i - o -

y.r.s, pr« i lnet* is c l i im ieos e p lmr-
- in i iurul i to . i , íiC'-C'.,surio.s o vnsi-

i l i i ime p a i a p l i r . rmaeia , ;iou:i.j 
I le'!l '*il et. |, Oi!troa I ir i i ' ; |,|||. 
| filemos I e.iii -.itlos—R i i . i do C'i:n-

niereai , n. p. l . ú n n , Santo- V: 0 

| D e o l a r a ç õ e s c o m i n e r c i a e s 

A'S PRAÇAS 
i i » S . 1 i i i < l o , i , i o i l e . I t i m - i -

r u <• o u t r a s e o i . i <ju<>m 

m u n t . m r , s | a i ; ò e s e o i n -

t.lCJi-.-illOS. 

M I . . BU~-lüIAl! IDS £. C. i l u d i -
r a m oue d iHao lveram a nocir-únde 

e B ^ a v a ia., -i. i-í.o,.1 * j ael-
L S m a .oir,ai-,r.-ii ], c t. :.a ora ou-
!,:.«'• ..0a. po lot ÜOCÍOJ M . I , . B u h -
u. o.ia, ' J t t o Wn i n a f l o g e A l f r e do 
Víei lüf lco-, S.OÒOU Bolld.. Í5», l"CtÍ-
r a n - o :«e o BOCÍO M . h. i J uLnaeda , 
i> qu . ' , BCL filma de 

V/oics . ío^, I r m S o « Co i i i r . 

u i .2Uiui . ,%0 á^aci la, au coa-
;-. f.taixap) i>ovansente em soeie-
ilade. o i coi. iuiau«lxta s imp l e s ; 
o ]i ; i i ' ro d o i nomea^ou c 1111 
e o m u i a n d i t a r i o , e OH dema i s co-
mo Hv. l i iar ioa, t endo por t im a 
contijaa-iyúo dou ne^ociofi r e f t 
ren tes á paps ia r . ? . etc no «au an-
t i g o eotabcieci iaQnbo. «ine pi^s&ou 
a i eno i i t i i i a i : - _ J, Ü L j i J C l 
H . i i T O C K A P H i C U h b i l 
N i . I . ' i . . ü-.pe-.ar.do a ;.o.-;. fu-:na 

i mci-eear a m 3---,a eou5auça que 
aerapra fo i dopo^itadv nr. ext-.n-

c o Q « i ; i . t ' ( ; ; ! i ; — c u r a - . 
Xar .. . ,Yo n my 
íinnl.-i n o ilr. (.Irmtul 
ra E ;.I I [.ura Io | do J,I 

ntieo 
; 11 |.»ra>! 

f/e .)/.. 

«' v A n a 

l'i;r-
|ii.:!i'in:i-

•oan-!*. 
K-.ia Vu-

cia 

l i , u i . 
P a u l o , D «le n ovemb ro d i 

Id'.. SVNK-STii li.VMil.l. I'l 
—N"die,i e opí-redor. M-.lf.»'«-• 
lia.-, vei.ereii• e ^vpliilitiea^ II 
li", rua S. ilei.in, 

• I' 
I ( l l l A 

; n r r n . i 

>lira lo 
II. -idi 

llolea.!,..;:!'., r,J. , 

Idi. SVL' II. '1 \ 
l«-.sliu.s de .srnle í • 
il. .. Iioiib i.-.o : i. 
l'.esideiiria: ma 'Io 
I l ie i * . 

\!>K r A I Ü Ü C A í i K LA-

K ' S K ?1 ' i SA I fO .- ; , d o 

lll e im 'nto , Ji_yriraül < . t 

eoi ,, rirni«lo. <'*»«•-

[io «io todiiH as «iuíi-

t.Vlo. I . . , .S SI ' III 

A , « m i a l l i ü i oi 
I l dop l i on . n. 

ri. tar i . . , ! I,I. O 

dr; i 
"ie.i" 

M. I.. lll iiNAI.IIS 
(li'1.1 \M-;iSS|-|,lll, 

]• . —AI.I-llt.lill \V|-:iSSI I.Ki; 
) I l l l VVtilSSl'1,1 l'i 

Í̂TwO livra 

-uro P i n o 

iiiiiiiu 
• siipr 

II 

ai Ii 'O tpie, 

, es'1'ev l li.o 

I 

II • 
epi-

p-v euo-
e, l.eite 

Ult. Ot.IVI.IIIA I A! 
bea de paris \. 
rurgiea, parto- e ued< 
• as. I.oi.s. r S. Li ido 
<>* I.J. lle.ideueia. , |;,.go I leJla , • 

Mt A. FAJAI ino - Clinica medica. 
—(.oaMiIlorlo: rua do fiomiaerrlo, i-B. 
l'a . ideueia; rua Aurora, lu. I'e eoi 
LI . I'l. * 

nu. i. TROMA7 m \on\o -.«^ii 
« MMEIRO. l.-i i<il ln em rre.l í l 
«te «eiibor»" —Hesidenei» rn» d» = ,r.. 
to Anlonio, fx (.oosiiltorir, í provi ve-
la.', na >• esri.a resldeneia. Teleptiun* 
1.0711. 

!>n. f.BASMíl n n AMAR M,—I>ft F «• 
ruldtile de li. lirina de | i , 

'Ura, tom f.si,eei«|id.i 1 
meMias du | c õ m a l t o r i o rua I oe r a l em 
de . Jo Bento, li, Il l il -1 !„>,.,;. I ííove,, :,,. 
H'J,„b «,Pl:. i o . O -. I ... I ' » " . . .,1 H'.sidenela. i u a 
Ifplione, f , I. 

V.:-.'iiaii4, -o. I 

l'R A. L11Z liO REOO-Vedlr-o 
qeradí .r—(Oniríf la em ee, a :« . m .!ej 
Ias de fenhoras,. IC-ldervsia, r ia d u 
Vt in.elr;..«, i, II . Cousultorio, n u d i 

ianto, u. M I t l i l ) . j 
pboue, l u t x 

C O f . r K L r C í l K -Tos.tcn, bron-
ilritrs !•/.., cura rridical c o m o 

1. , tarai tut Curaijta iii, «|.; vs.sij 

V Í X I I O l iA I lU IC í] , r . b r i o o .lo 
r . i . f lr iei i i s 1 'ml io <S: C., ê o m a i s 
a g r a d á ve l e genu i i i u v i n l i o du 
l ' o r t o conhec ido . 

T O T E f t l A S D A C A P I T A L FE-

Í H . l t A I , . Agen t e gera l em S. io 

I ' ; -lio, Ru l i o i n Gi i i n a r ic.í. Ace.ei-

iam-se p e d i d o * «lo in ter ior , i t u a 

15 « e N o v e m b r o , 27 A. 

: " A I . - A M - I A ITA a m a / . O . s Í V 

— A mu i o p u l e n t a e p o d e r o s a 

soe iednde d e se.-uros m u t u o s =o-

I l-r. a vii in na A m riea d o St i l — 

d,, cioeial: B e l é m «Io l *n rá . Fi-

l a . : i í i o d e J a n e i r o e I.ifab. i — 

I Sue . u rsa -s em t o d o s os 1. sta.'oH 

| d a í ' n i ã p r o v i n c i a l de 1'or.n-

i fiai n a s ll l ir.3 d a Mnd i i r a < 

'io.s A ' . o n . I n s pec t o i 11« a en* i 

S . P a u l o , r u a 15 d ' 

t r a ves sa «lo Com-

rne ic io , 1 ; c . i ixa pos ta l , l l l — 

AiUumo dc Freitas 1'iiaenlel 
foromenho, i n s pec t o r ge r a l . 

de Jo 
piit.ii 

o/. • iimi 
Jo celebre eser.v.lo J 

pi ' I.UI.I ,iit íi«- ,de ao noi iu 
•> '•'lll - . proinellem ,s dar ao 
J eu ilieeim |||„ do p. nli to d.i 

i . ipe- -e la ferir em : de 11o-
veniiiro. 

lo is i . ru. li I ier# ,|e i, , r g lata-
II I ' MULA! IÜ v.r IM ! earabiu >S. lia 
'.d i- por iu,to Heuevides. li-, b.meule 
eelelire |.elas carreiras «,ue deu lia 
ri volue.lo iiio!;.,i-i-|i|..bi d , Pinhal, reu 
nlii capatlj.as «le Ioda a casta, le/ rasa 

«•usa do esertvüo juramentado forte 
j i inlo a liam.um 

01-.11 1 
Ir 

dei 
. v 

elel-

• is, proeiji 
lo: i n r, 

'•(üilnte: 
l| d ei • 
líovernlslas 
llpposir.lo , 
• omarea 
i.overnislas 
I Ippo se. ão 

111 

onde 

'!" prolne i , e uiiea-
eri.edroiitar o eleilv-
.. o n - illado foi o 

'.Jt 
•II 

ló-l 
M o houve um protesto, unia - i ja 

se píer, f-mliora l '*bn mostras* m 
inJ iu iwi lo i C4in a alUlnde lK-IUcoaa do 
Je.io Mlliifao. 

e>i "1.0 Ilran-
'•tui. i, «pi . iei i 
io I l.to Ib eon-

! 

nlin 
b n 

io, •dores 
N A C A S A B A R U E L 6 q u e so 

f r . con l ra a l ' b ' i t ima A n w . d u / / . ! - , i»e« , r , r , „ , . 

A ^ t B p e r i f i e o con t r a as Í ^ S Í S I 

, fi l ia» fc xuancl iaó d o i o í I » ] onde « e r-n-leu m u „ m r i f e l i ^ 

ao t' . ver no d 
Io lie e.< , 01-1, 
' a< v.r., d e r , | i. - j, 

b rio», pre -So e\erri«ta p o r ro-
il«n dcvir-b-iros, avessos rumple-
íle 4 ln»tlea «• a t «i, |,.V;,m 

o u d"-, ant< a nffirm r q u e o n i n o 
si-, or. I o reto llilieiro . . . Alireu velu 
auarehisar a c marca e .|ue u3o cou-
'enlem «ju" o rr.e«m . rolle a cieeuuar 
o se o rarvo ' . . 

T" ! ! 
pieseijies 

çfies, dlsfertainlo-se, em se.M|Mfl n 

povo s c i publicas nianlfeslacfles' do 
reiçoslio, devido 4 Inlerveneito e 
dldo i]«> nosso ei l ima lo e revielbuTi 

aVívò rfr^c.'t*i,nnJ"p J e , ' " " j l " " 

Ouro Fluo, 3 de novembro ,ic loni 

t'M r u : im , «M|,.u 

F e s t e j e s r o p u l a r c o e m c c m m c -

m o r a ç ã o i F r cc l ama^áo d a 

R e p u b l i c a 

Com o llin lie eo.-re-pon.l.-r ao- ln« 

tulli s patrióticos do joverno do i s-

tado, «pie deseja eoops r, i r p a r a i l „'M(< 

inaefto do .sentimento elvico do povo 

bra llciro na glorjficueilo das ilala-

nossa historia pátria, o tratando--j 

íi;-'ora de coinmemorar o dia 13 ds 

novendiro, como n data «pie ass ina-

lou o advento da Itepubllea, os nVd-

\o asslgnadus, eonstlluldos cm 

mis slo, v .'iii so fritar o compareci* 

inenlo das classes coiuiuereial c in-

dustrial, ile todas as assoelae«Vs e es-

colas primarias e superiores a incor-

poradas, a 13 do corrente, com a, ma. 

Nlma soleunldade possível, i uma ho-

ra ila tarde, na praça da Itepubllea, 

onde será orgauisado o grande pres-

11to cívico, que desfilara pelas runs 

eenlraes «Ia cidade. 

Mspera esta commiss.lo merecer du 

todas as corporações o impresciudi-

vel apoio, para maior hriliMuilismo d j 

fesla. 

A comniisslo 

It vvsii NUO llurHAT 

Jovo llAI'TlsT.\ A VI Alt A NTK 

llieeoi.vTO i u SII.VA 

CAIII.OS A I UI STO DE AS I . H A I » 

J . COIIIIKIA iii: MKLLO 

J . II. ILAIIKRIT 

Al!ri irn H.vnno- v 

2'."acV.inas da_ C o m p a n h i a l í c -

o h a u i c a o 

P a u l o . 

. m p o n a d o r a de S . 

I VL.CIS 

nibro de 19 l i . 
„Illp.i!lll..l 

,vi>is \riK-

•s. Paulo, lu de li ,-' 
llin.o. ,r. gerente da 

Meclianiea. — Nesta.—Tenho 
seu estimado favor de 7 do corrente, 
pciliudo miiiba oplni.lo sobre o Esbru-
e. «lo de (iate «Meeliaiilea», que V.r. 
ailoptar, em princípios deste anuo, no 
li a- Inutsiiio de beneficiar ra'e de iiii-
nlia fazenda de ."aula Or t rudes . 

I.iu re-j- i-ta, tenho a s ii|,'.icçlto de 
oITIlltl - I lie IJ ue fuuecli-uou perfeita -

i-nli essa lua-luli.i i' « ou. . -siotad . 
si.'|sfacl«,rio durante o benellelo di; 

:•• la .si. ra do corrente anuo alli. 
.Mjtiivtuilo r-iino |ioderoso auxi l iar 

do «des.-.is-ador., e evidente .|ue e»s.k 
ninetilna fax aiiunientar d.* multo . 
rendiinenlo diário d̂ .sse 
Coi.io iiieil.ora-o. 

I .om apree.) «pie -ub-
II.' v s, an.. cr. ote 

(Jo'II,l. 

servl«;o, 1 

i-V',Il,f 

I'... V1F. 

A 

S e r i e d a d e do l í e i h i n a e C i r u r-

g i a de 3 . P a u l o 

Se-sio ordinaria em Io d «correu -, 
lia sule e as horas Io costume. 

urdem do dlii. — Vol.ie.1o das r :i-
; i «b. dr. Mlranila Aze\« lo-. ! 
II al , s'ee.lii.11 ly d a^u.t da « apitai 

•'. Paulo, L'< de novembro de I J i . 

li .. -Svsíii -io IMasi m i , 
primeiro . cerutario 

Q u i s " : ü s IToTcmtTO 

O! ALLLL V ' LLL 

.1111- lio Coli.stillllda para ;« .-:'-

i I- .«;'o d' s fi -'.«-os pophli ri - elIT 

niiiiemorartlo du dal.i da procla-

. *io da lt"p'ibllea, n « 11:4 0 . 1 . 1 -
,1.- le „• diri„'lr ilireelanienti' a t>-

. - llho- ' ollieai. s ,|a I 1' o.» 

•r l 1 Naei. .al, vein por esta p -ur 

d i . n 111 abrilhantar com a -uapi • 

a,a u |.rest to .pi • formará i.a-

. ii 1 .laia, 1 uma li r i d 1 lard", i ' 

.. .a 1! 1 tte j.ubi iea. 

A iliii-.s.' 

tt i v -,II \NO LI. 11: \ 1 

Jo i o K vi t ia Am 11 v • 1 

!lU'roi.vTo o v Sn.v A 

CAI.I.OS A I I . r s i o PF. \-ONV'..: 

J. I.lill I:. 1A rn. Mm.1.0 

J . V . l l 11. I, H 

AL. I LLL I; II VIIHO V 

i 
• 

C l u b d o E e g a t a s S ã o P a u l a 

M o sendo possível, por escassez do 

tempo, fazer a illstribiile.lo de Cartfies 

de ingresso para a fesla ile amanli.1, 

pede-se aos srs. sócios o obséquio d» 

mostrarem '.- «eus recibos, i entrada 

do club, p. ra se evitarem quaesquer 

equivocos. 

A o p u b l i c o 

domo advogado de loüo rrederleu, 
declaro que nesta data desisti da ae-
eSo contra Antonio Sodinl, por ter 
' -b' entrado cm aecflrdo com aquelle. 

S. Paulo, I I de noMinbro de P.KIi. 

IHI. CA.NDIIIO M011 « 

Cv . i nzc de I T c v e m c r o 

A comnilsslto cunslitiilda para or-

|liillis.i.;5o do- le-tejos populares rum-

memoralivos da data anuiversarla d i 

pi-.rlamiiei.o d.\ Republica vem pedir 

ao cominercio de-bi capital n.lo abrir 

suas rasas naqui-lb- dia, afim de qun 

toda a classe i-oiamercial possa al n-

lliaiil.ir o pre.slito, que se formara 11.x 

Prara da llepublica, a uma hora d l 

tarde em ponto, e tomar parte 1, ,1 

demais It-slejo-. 

A coiuiiiisSlto : 

HAVVI VIIII LN 1 NK 1 

Jo io I! ' I I I s I A AV! vil vs ri. 

tlll'!'"!.', i '. -S|I.V A 

CAIII.OS ARN ,-r.I nn A>D: >-

J. (a.mn:i v m: VI«! 1.0 
Jovo It. l iu ih ia i 

AIITIII II Il>llll0-V 

ugjK 

l 

m 

: i g e s t õ s s d i i n c e i s I r " 

I o t l /^ros «!<• e s « 

1 1 o , . 11111 o -

E' de excallent^a rc- O"®! 
au laibis o £ l i z i r «te C imo-
m i l l a o M t H s s a «1̂  (iraai-
1.4'J.J & C . 1 

• 

P . e s u l t a d o 

II resultado das eleh/>- 1 
tanlo trabaltui e dti^alorn 
. randes eonstl( aC.es, deHux 
tluenza e p.,r Isso que b m ti ivi.lo 
II.llila procura da- Pílulas su l di»'»4 

«I- l.uiz Carlos, que acuba de cli-Jur 
«• mo enrominenda — .10 du/.ias -m' 
1'royaria li m ie l «V (I e no Itto de Ju-

ro na drogaria (iodoy Feruan.W 

IP .lei 

foi H 
II lll-

L 

S rua da Quitauda, 11. 

A l l i v i o ' j r a c i l e i r o 

VeoLP-fc n.-' caia Ba r ne l ^ C. 
Wb=2 

DI : 3 J R Õ D U C T G S 

Í F R E I B E D E A f iO ÍAB 

Cs -nii produeto» pli,irmacr!itlr i* 
"-ito er.conlrado*; \ d.spo^içV» d u 
•i.edleoi e do publico. A liroeurl.» 
1-iel A (.., e em («elas a- t»'a' P' , r ' 
u iac«u e druhaj ia i . 

• ' M I . l l l 11 . A l i 



1 2 d è * n o v e m f i r f l d e 0 0 4 

»-se, cm s%'irMn, o 
•as niiinlfeslaçfies do 
1 llltprvrnr.Ho e ne_ 
llmudo c rc*pellnv,-| 
liiajijr Jcronymo d i 

le novembro de loiji 

I'M: m: i AMII.IA 

.larco em ccmmc-
Frcc l ama í ào da 

i:oi're-|ionilcr ao- In-, 

do (ovcrno du l:s-

cooperar paraa nnl» 

lento e.vlco do povo 

rilkaçito das datas da 

Jti-ia, o lralando--4 

cmorm- o dia IS d« 

a (lula que assl̂ na-

a Kcpulillea, os nlud-

onsllluldos cm 

Icltar o compareci» 

ps commercial u In-

s as a.ssocUçfles r es-

e superiores- a Incor-

' corrente, com a, ma-

le possível, á uma ho-

praça da ItopiiMlra, 

isudo o grande pres-

dosfilara pelas rins 

de. 

jmmi.ssilo merecer du 

içôcs o impresciudi-

i.alor In illiantismo da 

.-.Ho 

lUPRAT 

TA AM VKANTK 

A SM VA 

1.1 >TO DF. A<L>IUNG 

III MKLLO 

K 

S E A T I N 6 J ^ j J Ü H T J X 

' A b e r t o á s s e n h o r a s , a o s c a v a l h e i r o s e á m o c i d a d e d e S . Panl% 
c o m o u n i l o ç a r d e d f c e r á i i i ! © ? ! í o s d e p r i m e i r a c l a s s e , o n d e a b ó â 

o r d e m e o d e c o r o s ã o r i g o r o s a m e f i í e c k s e r v a d o s . 

Buas s e s s õ e s r e g u l a r e s d i a r i a m e n t e , de 1,39 á s 4 pá., o da 7,30 á s 10 p m . 

r» '!& Ha t&srteni sma sessf.o especial da sjarJiã, somente para senhoras, yara snsiaar-lhes a arte do p4-
n tinar. A eatratfa é frru:ca para esta ssssau 

g a t a s S ã o P a u l o 

«ivel, por escassez do 

li-lrilmiçüo de cartfics 

a le.sia de anianliü, 

soclos O 0llSPI|tll0 ll« 

ns reeltios, a entrada 

•e evitarem qnaesqucf 

p u b l i c o 

do de Joüo Frederico, 
Ia dala desisti da ac-
>nio Sndiiii, | or ter 
i r.ceôrdo com aquclle. 
de novembro de lt)0l. 
Du. CANDIUO M o n * 

dc tfcveincro 

constituída paia or-

e-tejos popiilarcs rum-

i dula anuiveruria dl 

. Uepuidlca vem pedir 

le-ta capital nlto aluir 

lelle dia, afim de i|ii» 

iuiinncri'ial possa .1! rt-

IW, IPIC sc fo rmara HA. 

I.hra, a uma liora d l 

1, e lomar parle 1. .t 

A C. !i 1 liI i : 

0 I ITWIAI 

1 À-rA A M U U N ri. 

n '. sil.VA 

\lli v|a liF. A l> 

v 111: Mil.1.0 

AKKKU 

LI MIMO- \ 

'0 MINISTRO DO INTERIOR 
da França , por meio ile c ircular 
minister ia l aos Prefeitos, pre-
screveu, para a tlcsinfecefio nos 
>iiospioios, prisões, lazarotos etc, 
otc., o empre/40 da verdade i ra 
Água de Labnrraque , p o r ser 
cila o ma is seguro antiseptico o 
0 ma is enerfiico desinfectante 
conhecido. K' sempre esta ogua 

.que aconse lhamos que sc em-
1 pregue. 

O emprego ila verdade i ra 
•Água de Labar raque , m i s t u r ada 
convcnientoinento com agua , é 
q u a n t o basta, 11a verdade, para 
sanenr immed in tamen te os lo 
gares onde o a r estiver ma is 
v ic iado para desinfectar lop-o 
todas as roupas , mesmo as ma is 
. inqu ioudas de matér ias p r o v i n 
idas du i n d i v i d uos fallccidos das 
>mais terríveis epidemias, taes 
como a febre amar t l l a , a peste, 
o typho , o cholera, e para des 
í r m r ins tan taneamente os g e r 
rnens dessa terr ível molést ia . 
C,avando-se as mão s c o rosto 
.com A g u a de Labnr raque , mis-
turada cora a/íun, íica-so preser-
vado com certeza de q u a l q ue r 
ep idemia . 

Por isso, o I ns t i t u to de Fran-
ç a tomou a peito dar ao in-
ventor o seu G r ande P rêm io , 
para reoou imondar a Atrua de 
iLabarraque á conf iança de to-
dos. 

Quas ! sempre deve-se mis-
t u r a r a Anua do Laba r r aque 
antes de empregal-a. 

Q u a n t o á s doses e ao i n o d o d e 
emprega r , leia-se o prospecto 
que se acha em volta da gar-
rafa. 

A A g u a d'; L aba r r aque serve 
exclusiva inerte p a r a o uso ex-
terno. 

A ' venda em todas as l ô a s 
pliarraae.ias. 

P . 8 .—Desconf iem das imita-
ções; ex i j am a Verdade i ra A g u a 
do Labarraque , e, para ev i tar 
q ua l q ue r engano, reparem bem 
quo o lettreiro tenha o endereço 
d o I . abora tor io : — Maixon L. 
Frère, 19, rua Jarob, í'aris. 

JgLIXIR EÜPEPTICO 

i a GARMINATIVO 

D e G r a n a d o & G . 

líoi oiHiiic! 'lailo 11a dynpspaia, 
nnnieaa, inflftmraaçõ«s doa in-
teutiiio». nomuoleiicia, partar . 
havSe.i iligrsstivfts. 

POR li;'200 

L O T E B I à D E S . F â U L O 
Extracçüo 

< l u i n t a - i ' e i r » , 17 t i o e o r r e n l o 

Os tillhetes para evla lolerla oslílo 
.'1 venda ent toda- as casas deste ne-
çoclo. 

tis pedidos devem ser dirigidos ao 

"tesoureiro rfi*. ( l e n t o B a -

r a t a R i b a i r o , 
rua José llo-

nllaelo, 19, 011 a 

D o I Í V Í I O ^ \11ncs vV C . 

R U A D I R E I T A . N. 20 

S. /MI7.0J 

M a g n e s í a f l u i d a 

D li 

I R F I H K D E A í i l l A R 

Os iiOO.fiOi) vldro.s ammues eonsu-
iniilos sSo a mais «e îira recomnien-
daç.lo para e>le prodiicto, provando 
a ronllani a dos srs. medicoi c doen-
tes. 

Depositários : Haruel A (1.. e em Io-
das as liòas pl .irinaeias e dro^ tria-S. 

1 Companh i a I Ic-

I m p o n a d o r a de S. 

\ r i'K-1 AllftS 

ide 11 iM intiro dc 19 ü . 
•renlc da O^mp.iiiln» 
lesta.—Tenlio presen'' 
i\or de 7 do corici.le, 
oplni.lo sobre o Esbru-

.Uechanlca-, que fia 
iupiplo» de-le aunv, 110 
beneficiar caV* de lüi-

: Saula tiertrudes. 
tenho a - ilUfacçAo •!•• 
ic luurciouoii pcifeila-
•llllia c con. . '"tiillad > 
iraale o tifliPlIclo de 
, corrente anuo alli. 
1110 poderoso auxiliar 
r., e evidente 'l̂ -' ''"s w 
lamentar d - multo J 
rio dfsse serviço, 1 'n 

que -uli-cri vo-ti.» 
rr. ob. 

CoNi.1. I.! I'..UK 

k l í e i i : i n a e Cirur-

do S . P a u l o 

iria em d 1 correu 
uras do co«tume. 
'a.—Votação das c n-
Mtranda AZPNi to ! :d 
o d a^ua da capital 
de : iv. inbro .!•• IJ ' • 
ia. Sí*rMO l'rsvA*A, 
prnueiro .leereurio 

üo ITovoratro 

l\II A •' N\l. 

j c<iiiitilulda para a 

f, 'i- os populi ri - cm 

, d 1 dal 1 da 1 roc-..-

tbllca, 11 1 il:i| I-

î ir dircclaincule a to-

- oITieíaes da briosa 

al, vein por c.la | "iir 

illiantar com a -ua|-i •• 

o .|* 1.- -c formará i.a-

11 rua I, 11 d l tard-, • i 

iibiica. 

A <•••;.iiid-.-.' ' 

I). eu \T 

11 T A AM II ^ 1 

rn l> \ Slt.\ A 

Ai i .r-10 o r i ' " ' 

i» rn. Mi-1.1.11 

II.. 1.1. a 

II Ul lio A 

A G U A I N G L E S A 

de Freire (lc Arjniar 

0 consumo do 200.fH)0 «.u-rafas au-
nuaeü roüílnna o valor tlicraiKMiliro 
dfisto prochirto o a conliauça doa sr>. 
frifcllco1» c doentes. Depositários: Ha-
ruel A- C. •• em todas as püar-
iria» :as c drogarias. 

f H i l i o i o d o t a n i i i c o , 

j ) l i o s ] ) h a l < i ( l o o 

í ç l v c e r i i i a t l o 

DB 

G r a n a d o & C . 
Kxccikntc apperitivo, tonico 

« reconstituintc, reromin«ndao 
nos ©ngfor^itamsntos g*an 
(l«foraes, rachit ismo, ane 
inia, f raqueza pu lmonar 
^lionmr.çõe3 o3soas, denti-
çf.o, etc. 

Vende-80 cm todas as pliar-
macia» e (Ir)̂ aria .̂ (í 

11\KDlTO) 
« . . . tu e eu somos os n-i,nlojv> <l.» 
nova escola lilteraria rio Hrasll « rc-
yenen.dores da liu^ua porlii;,'iie/.a. Sc 
Júlio IUlielro existisse alada, o <|uc 
seria delle f Coitado!. . . Dcslitui-
rlamos da nomeada quo deixou.» 

A n n u n c i o a 

t 

ELIXIÍIOE U B J k E M m P I I ^ I 

i»:: 
F re i re d»! A g u i a r 

O mais poderoso tonieo nervíno co-
nhecido. IJ> positarios : Haruel A- C. e 
em todas as pli -rmacias c drogarias. 

C a r t õ e s p o s i a e s 

O maior e mais variado sorthnento, 

desde 100 r-is, na I.IVIIAI1ÍA MAtiA-

I.IIÃKS, i7, ma do r.ommereio, i7. 

A V I S O S 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 

F é r r e a s e F l u v i a e s 

Assemblra i/crrtl cx/rnordiiitiriu 

3X ItICI.MÃO 

\ à o l e n d o c o n i | > : i r o i ' i < ! < > 

• í u n i o r a JÜ ; J • >I < l c w m l i u r i ' . 

a c c i o n i s f i m p a r a p o d e r 

<!Oi>stiti l , ' l '-^n » K s e m ! ) l ú : i 

i j e r a l c x t i M u r d i n a r i u , c o n 

v o e u d a p a r a <• « l i a I O <iu 

c o r r i i i t . i - , a t i 111 d o d e l i b e -

r a i " n o l i r o a f u s ^ o < ! « ( á u r -

p m i h i a i ' a u l i s l n e u n i a '!••>-

j l j a n » , I U U I I I I e m v i » . I a a 

a c l | i i l - i e à i l d a <>>l : a d ; i S o -

r o a l i n a , v i a m u n o d a 

l l i e e l o r i a , <!<> n o v o m i n 

v i i e a o s s e n l i o e e s a e b i o * 

n l s . t n s a r e i n i i r e i n o f n | 

a v s « > m l » ! é a í j e r a l o \ l r ; o i- j 

d i l u i r i a , si 11 d i a I ü d o i - n r -

r e i i l i - , MO i n e i o - l í a , 110 «>d i-

l i e i o d e e v c r i p l n r i o e t ; n -

t r a i , p u r a • l i - l i i x T O n i M j i i r e j 

o n i e < < ' n i i a - s t i n i f i i n , 

! s l : « II-.SO 11 Iilí-n e e r e e e , 

j i a r a v a l i d a i n r n l u f i m e i u- ; 

n a r , d u p r e s e n ç a d o «• — j 

n l i o p e v ae> i o n i s l u s r e p r i -

s e n i a n d i i p e l o m e n o s i l o u -

t e r ç o s d o e u p i l a i woi i a l . 

S . P a u l o i O d o n o v e m -

b r o d e ! ! ) ( ) } , 

« W T Ü M Í O 

P e i v í i l i ' i i l e 

M ü r í a ( ias L o r p s ü i l i c i r o 

t í n n r i i p i e l>aiv-;i, .Voa* 

«| i i i i n l . o p c t i P a i x a \'aseo 

i l a l . n m a P a i v a , a ; | f ! i i ! e-

e e i u a t o d o s o s n n i i i j O N q u o 

m u i : ! ! p a i i ! i a r a i n o s r c t u n 

m o c i ü o s «l«s s u n K c i r p r é 

' e i i i l i r a i l a 111S0 a d o p l i v a — 

3) Mu r i a tliis P o r e s r i n l i c í r o 

«!'• n o v o e o n v i i l a - o s a ns-

N i s l i r e i n :i m i s s a f i e s<*l i tr .o 

d a , q u e s e r á e e l - l i r a i l a 

se ; ) i~ i>d : i- : ' o i r a , I 1 d o c i i r -

i « n ' e , n o a i t a r - i m i r d a C u . 

O i e d r a l , á s !» <• m e i a íi i r a s 

• I a i n a n l i á . 

P o r m a i s e s s e a e t > i"«) re-

l i i j i ã u « e a r i d a d e , d e s d e i ú 

l i i i i n i p e n l i o r a ; l i » > i a i o . 

hv, :t. 

0IT;-Ill;ci:->T lima ama de :. 
110», com abumliiiili.' lelle. lloa Oni 

sellicho Haiiiidlio, lo i. 

Ai'l'l-;ltl f:i:-SK nina lioa cr da | -r i 
" ipiali|uer serviço doinistie-i. liiia 
da (loiicc.i ,1o, oa. 
AI-1'KIII Cl. -1 
"casa di- lain 
reira, |.'í 

i.lna co-lllreiia para 
,a. lloa Sebastião Pe-

Al l l.llla !.-s| 
"ca -a dc pe o 
Sídliciro 1 iii Ia 

. IIIII i cosiíllieira 
- ii-i :amilia. Itua 

Sd. 
p .ra 
Coii-

AFI l.lll CI.M -
"en){oniii adeii 
mèm. lio : Ma: 
solll' ,'lo;. 

•1. uloa Ia\ ideira i 
-i, | .ira roli[ n dc 
llnlio l*r nlo, 10 

llll.a 
l.o-

1 .OI1-

ni--|'i:in ci 
"goiiii; Icira. uni.i Ira .ideira 

lllla S.uilo All>olll 
eii-

i, "II. 
AB ANI-ruriCIOÍJ neata secçiio 
"cufitam ajienr.n 13000, por troa 
vo^f.s, aão ezeadendo de cinco li-
nhar. 
(II i'l III i 1 -1 
"dorme tni i, 
li. 8:1. 

ou rjue 
itua l>ni|ui! d C.ax -, 

n 
K r> 1 

|)lli:cis ' . 1 : de 1:111 meio ollie al de 
apalelro. II11.* I.il-cro lladarn, ','H. 

DIII CHA -1 
1 ..' ai ., II 

d»* IIIII hom ajiidiiiil'- d' 
ia dr. falcão, áii. 

IIIIKCIS \-SI 
• rua \. do 

; h.-diei- co-ioreira-, a 
llio llranco, HH. 

1)111 CH \ SI 
1 li iro, i|ti< 
eol.crla | ara 
KMiili'- 117. 

dl- IIIII ofllrlal de -iipa-
. Ilia Irahalliar a laxa 

li'/loem. Itua do-, liiilni-

IlItl.CIS \ 
1 ,er( iço dc 
cio, 

d • oio.i cilada ( ara 
1 a.ili.i. Itua da l.-l.i-

IIHI.CI- ' -i-
1 coslurc.ra. 

de 1 liei, iniiil intc- ije 
Itli.i l! -nlo f l v l l a- , Cl. 

|üi: cl- v-sl. ile liua. eu .'omni i d e i r a , 
il 11 ..ri >, I 17 

Club de Regatas de S .Pau lo 
• 'm'intiHiiin tf/1 ' <'1 nu 

/ < d<: nrtrrmhru 

-Ini e, l l ! .M.'S d'- 1:111.1 lialijl c 
1 r lio . le II.-ral Osorl'1, 

|) \rl.l. [)i: KMhRUUIO - \>nle-sj 
'nesta lodia, a (ijtjW a arroba. 

p r i o J O A R i A r o x 
III A LL l i l l lMI i \ 

m ílil.ll. 1 

;'i'-se 11111.' c 
para iinaM.i 
' Una d 1 Co.e 

elo -na 
IM \ r>' v, ,• 

própr ia casa 

/ I l . t l j A l i S I . I i n r . s *s l i a s 

• - e 1; l a r l u - , t o i 1 

l a n i i í l i a . I t i l i i .J 'JS' ' 

f a e i o , J . 

• e m 
J u l l i -

mi . 

^; í 
t ; 

1.-r ci.IJ 
raineri' 

-SI'. 1! i a 
i '-ii/ iunar 

I / . 
•I 

n M U : i : c i . s i ; 

" «Io 111» a u n o s , e o n i l e i . 

I a d e 120 d ia- . , p a r a e i i a e 

c m e a - a d o s p n l p ò p N , 011 

n a s u a . I . u a \ n l i a i u , —O I 

(H0111 P . i - l i r n ) . 

])Rl i:|s \-Si: dc nm liabil otrieial de 
i di- inarceia'ii D. Una da ConsolacAo, 

«RKCISA-Si; dc lialrl- ciií;ornmailci-
• ra , a rua do S, inmario, IS—li. 

J l l l l CISA- -1: de 1;m nrendiz de al-
• ffliale | tr 

| M ar 1L P L I S • aoaua.s o qaan-
*'to cr.a!n uni r.uniuioio, do cinco 
t inh»a, nerita ««crio. por tvsí 

1 parta l í s a A T A R •dia; 

,1 /, 

I ' : A —I' 
í l l M >1,111 . 

— I'.i 11 '|., 

|l - i:s , H I • 

l'crc i-:. , \ j a ima 

JoAo !•• I.e 

m i o l'.' ! 11-, r 

All.el I , Meii , 

i v d r , M a u 

Paulo i . impôs Salles 

II. , 1I0 lie C ,i \alllo !••'. 

Jo.lo l lob iáo l-illio 

I. Pereira da S i lva 

Mídradi 
Mblnoll. dei rvallio 
A. M li ler 

•o rio - . » > . . « - \ j 

Dr 1: do I d " Stci-
/a \r,.nli -

Mario Slc:dc| 
llr. XiciVju «íurdo 
rubi 

Armai , Io It i l e.r . 

1'aolo Azevedo 

sedo r Vill .ca 

lli i l ierlo Vi, . i ,na 

'iiirl eruie llijlnão 
lle-odi.ro de 1'iulio 

Musicas 
A"lia-se reimpressa a 2" edição da 

Iluda mazurka Eden C.amjiinciro, 
cuíiif" ir.lo de d. Alzira C. (larvaliio 
Ar.'1'iiia, preço i$.'io«). 

C.arolnui, poika da mesma auctord, 

A venda uuicamenla na Casa Be-
vilacqtia. rua S. iJento, 14-A. 
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0 

A 

P 

ITI-

1)\ 

2 ' parte—Craiçnot I 'I 

M . M I . ' . . . 

3* parte Festa das arvores. 

4" t iarte On igno l — 1'llfii.Z \ 

M Mtli o r v ! . .. 

5 Xiarte Ccrridag a pé 

I • I' Alí •• - .•!•»» V- ••-.. '.A 

|-||>I II- c >' l lae. 

to Io V. Iioi il-. I-': '>--.. -:-. .: o M.,r-

lllis >ci: .. *.!.,') lio M. le i 1 .Nelto. 

>1. S Vc ii< ck liinior, Ciccr, da Sil-

>a Prado, \l |-.:,| . I-i.-n-ul.. dl- 1'adoa, 

loa junn l'i Ir i dc Mr.mi ,ra, M , r o 

1'railo, tme tal Prado, Kr. nci»c . fone 

p ii, '.oi ,C riu" li',1. ".-.. I'•-:<-, 'i •, n-

l- -n-, M ic i. - i. : \ i-.. . 

Sciíza, l.ti ' I' -lc t. \ rjo- iro, i,c-

r . r .p . i.IOZIO, \r! . ir -,.|.i"ir i. i . Ml-
p, dr I' 

C par'. 

m i e i . 

7 p a r t i 

Di -j 11 ih-iic 

l o c a r a d i i r a n S 1 a i'e-»fa 

a b a i i i j a d a lii'i<):i<Ia j , o i i -

e i a l 

A C i . - e o í o ; » a 

ESPECIALIDADES 
^ " " r í c V l N H O S ° * 

G o l l í i r e s 

C i a v e t t e 

Br inco valho 
ti- , !• |c. 'd»ei- ;i 

\ M M I M R T N Í Ü R 

l « u a l i u n i a i i i i i i C o n s l a i i l , 

i i . l i i - A 

H o r i í S p a h . a 

ú q S s u s a S o a r e s 

Medi< amento-i de grande eííic.acia 
cu i . t i . va , rec-oniieeida duran t ' ' á-s a n -
no-. de \ endas progressivas. 

Vastos lai.oratorios na Eu ropa e 
Bru II. 

Suli-Uiucias pu ras—verdade i r amen te 
garant idas , com idas nos jiropríos lo-
var»'.- di* sua n .íiviU. Je . <• tino ens in t 
l l i i lmenia iu j . 

í ' n ' i arar/)e-i á m a c h i n a . 
1 ' ioducios a i t amen l ü p iendado> por 

divfrs . is Academias e /ixpo-.it;;"ies, l i a-
•V/íi.-.e-, e cx t rance iras. 

Â u 2 i í i o H o m e s p a t h i e o 

dc sul -A SijAlil.s (1* edição,obra dc 
medicina popular, muíio neredltada, 
• - .m.'/.MJ pagina.., encadernado, iuitKW 

K o v a C u i a H s u i c ^ p a í h i c a 

d.- -Ul - \ SOM.I.s. pe.,u no iivrinlio, 
itinilo tilil para <» Iralaiiicnl i das mo-
icsllas principie s pelo -y-lcrna lio— 
iicc ip.illiico, onde •><• eneonti-iim tam-
bém os /'r^n^-toi i'iit-1 de Iodos os 
iiroilijftos ,1o auelor. I r;>: -se j r a -
tise l ivro da porie 

luva,-.Mario, da llomaeipallia d« 
Si ll S \ SOAIIi:s, ne-la eapila!: 

I 5 i i r i i í - I & C o m i » . 

1 ' u a 'Ta r e i - l i a ! I l e o i l a r » , — 

'FOLHINHAS PARA TeoT 
• ' i ..'i«ir e ma i s \ ai- a do sort men to , 
'!• >"<) r> , íüi L i v r a r i a M a 
g Ahdkea -7, ru i do (.ornrncr,-..>. 27. 

L O T E R I A S DO E S T A D O D E S. P A U L O 
Os pedidos de toilhstaa para as loter ias a extrah?reu:»rr. a 1 da denom^ro d® 1901 c:.u tleanta devem ssr dir igidos rle^do já ao dr J o a c i t i í m j Q 3 é 

taLsi « t i . v a P i n t o , na Thssourar ia , á rua José Bouíf&cfc, v.. 19, ou a -Ss O - , ira agauola „ e ia l , á rua de S; Eaato, u. 3-B 

3 V 1 1 R A N D i k d S c C 5 O T s / L F * . 

D A I X A I D O C O R R E I O , 4 1 0 S n c l e r e ç o t o l ^ s i í . : 

L O J A 
5 i « a 8 . G a a b , 7 9 

Ca Uri ;io:lri:S07 

tài-a m u.-» u:lu: i, com pp- ial habilita-
do e artista-. ,.sp'ciaes | â  i i coire.-eio de 
B o ^ q u c i a m s t í ü P R O s e 

c e s i a a d c f i o r e s n a t i > 

t r v r a e s , c u r ò a s , b a u q u c t s 

K á > d e s i a J m a e Iodos rn oulros arll.-s 
para Itimulos. 

E S P E C I A I I B A D E S DA C A S A 

3 * e i . a s t ! ' j p i i u n l a s i a o 

( ' « a t i n e i s p a r a n o i v a s 

A í.o/ii l'7oco. di-|iiiiiilo de > ti cnllnra 
de flores, i' Inbllitada a apromplar in-tap.-
taneamenle ipia (lli-r cuconiineiida. 

I re i ;u- sl'111 e u n í p c t i l l e i a 

F R A N C I S C O N E 3 I I T Z 

IKLI.PIIDNK, a l i 

e s t õ e s d n ü c e i s 

i M r e s «!<• cs-

mai|U ~~ 

«le excallentís ra* 
E t ix i r l l í Camo-

Mel ls iu d- firma;-
i 

í c 3 u l t a d o 

das rleHl" d" 

u> r dl^olores 

-'i-.o que Irm I 
» da. 1'ih.la- -o ' ••/«»' 

n̂e nĉ ba de cli^r 
incnda — -IO dn/ias jçi 
lei 4 ('. e no Hlo de 
a ria itodoy reruaicl"' 
Ia Oultaiida, n. H 

7 Í o ' j r a s i l o i r o 

ema Bar i e l fc C. 

Ü C T O S . ) « : 

R E I B E D E A R Ü Í A H 

•n4.iet„' jil iarmarr"""? 
lo- á dispo^ic"o d .. ; 
pnblie... * iWiar l» W? 
C,„ todas tf»' f'1, ̂  

# m ® 1 ^ V 

S e m u s o d o S A P 0 L I 0 a i a o h a 

^ l i m p e z a e m c a s a 0 s i a i c o z í s i b a . 

Vrcnile-í30 0111 t o d a s a s 

l o j a s d o f e r r a g e n s o d e s e c o o s e m i l l u u l o s 

DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 

ã l U l I M V I M A N E I R O P U I O 

A E L E C T R I G I U á D E 

i l e l e p l i a n e R , c a u i | i a i n b : i s , 

p a r a - r a i o * 

1 ostros maíoriaes perteuceutea a 
esta arte 

Kazem-áe lustollaefies desle ramo e 
acceiUni-stf coacertos. 

L a u r H a b a s i n s k i 

8 . P A U L O 

<argo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 367 

P-anos novos 
Allemâcs, dos mais moderros, cor-

das crnzadasf meebanica a repetição, 
a visla, I:iü0>> , a prestação mensal 
dc Uin$t Armoniurn, 
A!j^AM-ie ÍKJILS planos a mensaei. 
Coficerlaai-se >• alinam-se. Hua José 
tíunitacío, 45—Casa Lucch-sai 

C a r t õ e s d e v i s i t a 
Mandem imprimir a o cento, 

oa L i v r a i i a Mag-alliães. 

Hi is i d o C o m m e r c i o , 2 7 

Agencia Geral és Loterias ia CapitilFeteil iflIGTOM &G. |500-0«0^00 
n u A D J K E J T . 1 3 9 

J Ú L I O A : \ T U N K S B E A B I 1 E Ü 

U E 

s i , C i o , 1 2 c i o c o r r o n t o 

|\i ell I \.\ 11. PL \M» 

' t i ' 

\ e x l l a e e . à o r e a l í s a - s e i l l l a H i i d n e n l o • a ó l i . n l o , 1 2 i l o n o v o õ r a i ! u 1 ! ) t ) ' » , 

• - l l i i l l I A Í-.MIDH 
A p i c f r r r i • ia p a r a a P c e p n i «Jo T>UÍI3?<>N <!n-.la , ; r a i i ( I > l o l e r i u ' l a v j KDF <11 l i , 

p o r t u d o * <is i n s l i v o M , a ei«th «i i<i<e» e a c r e < ! i ( a r i u a g e n d a 

1 ft c a s n q u o r . r » « e u í i v i j i o i 9 l » ? : l a V A ^ a j a , Í 2 ; Í I 

w c n r i n J a t a . y i m p o ^ i ^ i i t c p r a r t i i o . * 
fia pialiJos Jo inlerii-r dev- a s-r . i i ' . . i s i p^uta ujr . i l o a tual r r ij .er.ant. d i CITJJII IIIÍI -li L)-.-rii| i 

t a i s lio l ' ra i i i : ^ 

H m p r e i t e i r o s 

i ul; H e e l r i r i s t a s , i i y i l r a a l i e o s , a:'*eli.ii. i • 
a i p - n l c » « i m p a r ! ii lun-H. 

B i t l a ç õ o s c o m m e r c i a e s c o m a s 

a i a i s i i a p o r t a i i t c s 

f a b r i c a , s a m e r i c a n a s e £ u r o ; 5 é a a 

Tr!n,h, i"\ ?! • 

7 i n n r n M M r o n i n a < o n u 

f" 

a m i i L i i u i u , y - ü — l). i t u i i J 

i ü í * ' A L T 0 . \ — S . P A 

O ' a l j c a . d o L o , 3t" 

i l IO l te l ls lV i , l ie ' i t l l a I " 11'1 ' / I , l i|| I I 

' n , r o ' 4 8 H O R A S S I . y : \ f : 

r-rrl-:: -i.t.m r f i e r V - J I * ' ' 

3 8 • f w I J A D I H E á T A — 3 9 

O J ú l i o uí^xi ^ u n o a d . e A T o r a u < J > 

tl l'), CAI\A " 1'ALLO 

í C f , f / : m í f ^ M O S E l f f l B E S T I l í S 

G E . 1 A E S 

F b E R E i R â M M â S A R A I V A 

H u a i ' s t a ç à o , 2 7 

- ^ « b . r - A U L n 

W / % | M A S S A C K M 

O t f f l K c o h J ú n i o r 

1 
"'iir* —-

^ - J i t e r 

- e " ~ 

^ l ) 
( ' « - i : — p p i — — » J 

E x t r a c ç a o o t r a t a m e n -

t o c 3 . o c a l l o s p e l a e l e c t r l -

c i C a t l Q o o u t r o s m o t u o -

c 2 o 3 p r o v a d o s . 

T R A B A L H O S C O K C E S f Z " i T E 5 A ' ^ A M i C U A E 

I 1 T J A V I C r O R I A , 6 3 

Appi oi ií//o j.i-l.i I n .er.v I: I I , 
pratica -i na<-a^eni dc iccêr Io • .10 

o.s mal. ri-coninicn-tav- i-. prv-\to. j 
s c i e o l i l i i d c 111 -d" 1 . ranl r i í 1 
i-lir-- \la-.̂ a_'crii malinal, ' c lr: ., | 
pneomatica, Til.raioria, tliernio 
ctrle.i, soli a.oii e . n>.,r. i.yiun.e -i | 
curativa. 

R u a Victor ia , 03 
Tratamento pratullo para o-, p t'r<'e 

• * ' t i . 
A 3 3 1 

C o m i » a n h i a d < ' s e g u r o s 

c o n t r a f o g o 

AliKN fr:s 

T h s o d c r W i l l e S C . 

Largo <!o Ouvidor, 2 

I j t * Ai 0 o 
Ti 'ír-A n t 4 S j % fcáJ y 

L I Q U I D A Ç Ã O O E f ^ L 

Cerca de 10.000 pares 

p a r a I i o r a e n s , s c a l i o n i s e e i i i u r a s 

P a r a d a r l o y a r á s n o v i a m a r -

c a s c i e s u a f a i i r i c a , r e c e n t e m e n t e 

i n a u g u r a d a , a C a s a C L » R ' . { l i q u i d a r á 

p o r p r a ç o f c m u i t a c e d u x - d n s o s a u 

g r a m J e s l o c k Í Í B c a S ç a . l a s o n l r s r g e i -

P O I . 

C A S A C X i A £ > K — B a i a S . B « m t o , 8 

£ 

H i i I V I M \ J- I 

| '$ -C íP e o l ^ o o o 

/ iracr/J j 

I ' k -a ' d ' : u l a . 'J % d e i l p ^ e m h r o 

? A ^ E M G J » l í T . t í f t ! . . 

" " i l u - j c n G a i i u ^ r ã e - í 
/'. , I iln ,v. V m!:> , 2? A 

s l A u r . o 

Q 0 0 V A D S ? 

| \ 0 < A M P O D A < 1 0 1 1 1 A 

I d 11-• ,:-e|lie -Sienl.il A ic/, . ucl r -I i 
i (Ii.o t ntlis ' . 
I I , -nl: n l.aur I ol a.-in>M -
I v i . .- . . . ,-, v 1'iUlo. 

Santos 
\''.idi - e un i <í' - p r im i To'* hofeis 

daijii^iia eeiiul»', com m u i lo l>oa fre-
_'tií'ZÍ3. «(''vendo leus âottos refirarem-
c r.,n toda i urypr i a p. ra Kuropa , 

I v i|sa de heran< a pa r a mais in-
i i ipni.n <'« na redacr^o d o l- M î-uif/̂ r 

v . Paul, r u a da C a . i . i d Agua, 0 , 

< • 0 1 1 1 1 A f t U Ü C A 

e u vidros, ijU -lldadc ;[li-rlor, a 
IJi»») o vidro. I » i / i a , V^niO Vend i u 
í vareio c per m l a rad , , oa l i v ra r i a 

l MaitalliJ'•-, roa do Cnmmfrt)», n. 17. 

^aaiai. 

COiPÂflHIá B£ 
[ M i m (.EIÍAL \0 KNTA 1)0 l)K 0 1'AI LO : J E ^ - T J " 1 3 X C j ^ T 

H O J E — U l 
S . P U L O . r u a í - í d e \ o v c m b r o 2 7 - \ . C a i u m i 8 1 / 

500:000$®**®, 



r r m _ ^ ^ j i j 

O E L Í X I R M . M O R A T O C U R A S Y P H I L I S E R H E U M A T I S M O 

Q n e r e i s u m a p r o v a d a i n d i s c u t í v e l 

• s u p e r i o r i d a d e o v i r t u d e s d a v e r 

« a d e i r a a g u a 

Q u l n i n a 

M i g o n e ? 

exigi de vosso barbeiro que a use para vosso ca-
bello e barba, e depois de poucas vetes ficareis 
convencidos e satisfeitos. 

C u l i l a d o c o m : i s i m i l : i c A c « 

E A R U E X . & a v i v o t i a 8 4 , 1 : 

F 

f t r i l l i B ' c n e s i — í . i r A ' 0 d e S . l í e n l o , n . 3 | l j j 
— — • — — — e i i gun t » « u m ' U L 

C H A L B T D O C A P I T Ã O 

F H A N T A S M A 
u t • a a — — b — i a — H — 

L á h C O M U N I C I P A L - » 

H O J E 

« v m w a i l / v 1 / J ü Ü Í Í A Í E O ò 

Ladeira de S. João; n. 12 

F A B R I C A D E C H A F E O S D E S O L 

F a b r i c a d e b e n g a l a s 

O e p o s i f c d e c h a p ^ e s d e c a b e ç a 

N A C I O N A E S E l i X T E A N G E K O S 

^ U l t i m a s n o v i d a d e s e m c h a p é o s d e p a l h a 

N ã o c o m p r e m s o m j r ê r o í p r e ç o s 

T H E A T R O S A N T ' A O T A 

C o i a s p i i h i a f t a u » a t i r a P o r í u g i s e z a 

H O J E - S A B B A D O j I F D Í T x o y f m b r o - I I O J E 

P r ime i r a representação d a porá cm i netos. o r n a d a de fado» pur l t iguc-

zes, o r ig ina l do a p p l a u d i d o escr iptor J1 l .K t DANTAS : 

J U L f e 

1'I:IISI>NAOKNS—Severa. Mar ia Fale.lo; A Marque /a , l i u i l l i c rm l i i a R o c h a ; 

C l i i ca , Ade l i a Pereira; Mar ia Ca ! .uz . K in i l i a Man juc» ; I). Jo.lo, cond i ' de Ma-

ria va, l ' a ! o Moniz; D. Jo»»1, Jorge Alber to : l i Cus tod ia . Azevedo. Homfto , a l-

q u i i a d o r , Mesqui ta ; T i i upanas . bol ie iro, Or i je ; Dlogo. Lea l , Roque , M j i / i i I I O ; 

O Mangeruna , Ca rva l ho ; it F a l u a . l lenri i|ne. 

A aer. lo, em Lis l ióa . no p r i nc i p i o d o íe.' i i l X I X . 

C i a rda-roupa dc p rop r i edade d;', '-mpresa. 

A i u a u l i n , — c s i i c e l a c i i i c s , s c n i l u a i n a l h u v á 1 e m e i a 

l i a r a ( I a ( u r d e 

B s < 2 i í m a n t o s O B C D E E ^ P S f t T O K i O e a p e ç a 

t i â y e n e r o l i v r e ü m f i l h o a p u l s o 

Prepara-se a peça d " Mareei P r e v u s l — S K M I - Y I R ü E N S . 

0 » 1 . Iieles ii venda , n a ftrasscrw Ptiuhsta, l a rgo d o Rosár io , dns 10 Lo-

I t s du inunh.1 as 5 horas d.i t a r d e ; depo is . na h i lhrh-r lu do l l i fa l ru . 

De; is do espcr tacu lo . haverá l o n d c - para I o d a i as l inha* . 

P p c ç o w c h o r a s d u e a s í u i n c 

S K A 1 I 1 7 G P J " Z 

l U V à S - h Y M ü ü 

0 p ropr i e t á r i o da g r ande 
fabr ica d a r ua da Hòa-Yls ln , 
4, tem a honra de co iumun i-
car ás exmas . senhora» e ca-
valhe iros q u e acaba dc reeehcr 
de Par is u m a leg i t ima c a m u r ç a 
es|eeial p a r a fazer luvas pa r a 
pa t inar , e liem ass im u m a 
g rande q u a n t i d a d e de linlssl-
m a /n'GH d "surde, u l t i m a no-
v i dade deste a t ino , e m P u n s . 
pa ra thea t io , e sendo u m ar-
IIj/n de rec lame. 

Vende-se a 580H0 réis o par . 

R u a d a B o a - V i s n , £ 

A l l i v i o ' c r a s i l e i r a 

Vtndt-so em S . Panlo, casa B a r a e i . 

í f í r r o i 

> ! L S E V E N N E | 
| Ú n i c o a p p r o v a d o 
| pfUAcademíaiUIttedicinadtPario 
í C u r a t 

. ANEMIA, ÚHLDBCSE, DEBILIDADE 
[ lu;ir ij itlu C:. "urjr. cei Fubriants" 

14, t i iudu Btíus-iru, Parn. 

fâyEVEPâNE 

, . J O m a i o economlco , 
[g] o ú n i c o F o r r u q i n o s o i na l-

t e r ave l nos países quentes. 

EXIGIU o s nu . o T)K gHJ 

• Union dez Fabric ints''Bfr?iy 

E s t a b e l e c i m e n t o S e l e ç ã o 

MADAMI-: FKMMÃO. i n a v í i j i M n , IM--
p l o n u t i i «io ( í rn l lon C.oUc l.wiiilrcs. 
Ai i o no d i a ;J d.) i-or irn i' u m a <*asa 
»!c l>aulios c\cliisivíxiiifiitc para !"a-
iu i l ias . 

Nf>Uí < * a n i i c o n l r a i n - s o «iUfhas i*r»:i 
«|UPilU's c 1-a li lias «t \apor 

ele. ele. 

M a s s í H j e i n o e l c e t r i e i d a d o 

1 N J Ü A V K T O Ü I A , I S 

rCenlena 2 ! i 

l i c i . iU i do t'e i i o n l im : j l ) e / . e ua 41 

((;rti|po 11 

C a p t l A u \ e t j i o 

O U 

P E C O M I 

A l l i n m S a t i v u m — A l i o r l a ou cura a in f lueuza e cons l l paeüo c m 1 a 

;l d ias . O leg i t ima traz u m coelho p in tado . 

C u r a s t h m n — C u r a j n s hroneh l tcs «s t l ima t l cas c a as t hma , po r ma i s 

an t iga u u c seja. 
F l o u r o s i n n - I t e m r d i o heró ico para as flores b rancas , c u r a certa ei 

C h e i i o ^ o d i o — A n t e l n i l i i l i e o l i a ra expe l l l r o* ve rmes d » s c r i anças sem 

causar i r r l l açSo In tes t ina l . 

E s s u n c i a O d o j i t n l í X » o a i i en ied lo I ns t an t âneo eon l r a a d o r d e d e n l e s . 

P e r t u r i u a — p a r a fazer d a r à luz sem grandes dores e r ap i d amen t e . 

o s « o — l o d o O chefe de fa lu i l ia ( leve ter s empre em casa es!e 

poderoso ren .ed lo , ip ie l iga i m m e d h i l a m e n l e os cór les e estauua as 

l iemorr l iag ias . 
V a r i o l i n a — P r e s e r v a t i v o eon t ra as l iexigns. 
E o m o ? o p a t l ü a — l . m t i n t u r as <• cm g inhu los . 

P a l n s t r i n a — C o n t r a lm| i a l ud l smo , p r i s ão do ven t re e molés t ias d o 

ligado. 

& €. 
8 6 — R I A I I O S O U R I V E S ~ 8 f í 

R i o a l i e J a n e i r o 

Ver .do-BC e m t o d a s a s p l l a r m a d a s e d r o g a r i a s d o B r a s i l 

DKPOS IT t l KM S. PAI 1.0 

B A R U E L & C . 

A V I B Ü Í S p . ^ : JZ.TPLX'!?! o a s 

H a m b n r g S ü d a n i M ü a m s c l w D a m p í s o l i i f f f a l i r i j a 3 i 3 l h r t i f l ; 

Strrtíoetpeeial enlr» Santo» e Hambnrg , , n 
peto Kio da Prata, liikia a i u J J j 

V a p o r e s a s a l i l r 

S . P A U L O , 33 d,i n o v e m b r » | C O l i n O B A , 7 de dezembro 

B E L G 3 A N O , 3U de u o v e m l i M | P E R N A M B U C O , i l de dezembri) 

O p t q u a t * a l i a i a S a 

SAN NICOLAS 
O k p t . . J. K H O l i U B 

snl i irá , n o d i a Irt d o cor ren te , p a r a o 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , U s b f t a 3 H a m u ^ j 

E f t e n o v o e e s p l e n d i d o naq i i e l » , n o qua l f i r a m i n t - i 1 i ' . U » i u n\'.j? ei-

rala todos os ú l t imos aper fe içoamentos , otleree» a o i s n . p a u a j i l r j i 1> t o d n 
e.s classes o m a i o r conforto possível . 

Os seus espaçosos e modernos camaro le? , I b u b i t i o m s a l j j i l i U I n d l 
ma io r e legância , silo l l l u m l u a d o s e ven t i l ados a e l e í t r l c l d ad í . 

A bordo deste paquete , h a ined leo e cr iada , a s s im <xi u t O J í l u l l l i í » p i r l t-
j u e z , e us passagens de todas as classes l u d u o u i v i n t u da m e . u . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d c c l a s s e p a r a L i s l t ô n , 1 3 0 ^ 0 0 0 

r » r a Ireles, passagens o ma i s h i f o r naçi5«i, c o m o i a j j . i t » : 

E . J O H N S T O N Ss G. 

R u a d o C o n i m e r c i o t 1 8 — « o b r a d o — S > P a t i l i » 

L i n h a L a m p o r t & H o l t 

í S e r v i ç o « l e | i u s s a r | e n 4 p a r a \ u v a - Y u r l c 

j * DK SANTOS 00 111 

B Y K O N i l . O i l tons.) . . . . 2íi n o v e m b r o 2 d e deze inbr» 

T I T I A N 11.170 t^ns.i . . . . - d e z e m b r o . 

P e i t o r a l d e C e r e j a 

D C D R . A V E R . , 

As doenças mais praves o nffliotivas da 
Barpantaepulniõi'S começam Rfrahncntu com 
desordens purl^OMiá que se curam som diflicui-
dado,se seanpiica a trinpo o remédio i-roprii». 
A demora <i p ralmcnte í a t : l Conf i t lpaçoca 
o Tosse , a nfi<> roccbprmi atlenção, podem 
di'R('iiorar om Lnr .vnp i to , A n t l u n a , H r o n . 
ch i to , P n r u i i i o n i i i o u T in i ra . Para i-.-tus 
r nft rmidudose todas as doenças dos pidrnõe-
. íaellior remédio o o 

P e i t o r a l d c G e t o j a i !o D r . fíp\ 
Kas famílias onde lia ereancas dove-v.-

sempre te', o em ea; :i para per administra-k 
iogo que f-c» i:.T"-:-ile. A demora de um «iii» 
cm re-I. tir á enfermidade pode, em mui: . 
iiiSv)s, retarda'' a curaouati'. tornal-a impo-«i 
vi 1. Não se deve jmrtanto perder um temi-j 
íão precioso, r.vperiinentando o n t r e r-• 
dios d" eilieacia ido-a, mas f im appli 
lopo o mais Fíjiur.-e ?nais proiapto em m u. 
cíuito?. O reinctüo inaU acciio c unlver-al 
Uiento couhei ido e o l'i;iTiil'.AL I)K CltKKJA 
to D li. AYI i:. 

rnLrAr .Ano 1'KLO 

Dr. I . C. AYER & Ca., Lowell, M a s . , E . U A 

Á venda nud prineipaes pliaruiaciaa e iL-> 
gariiia. 

d a s fihssaprles ^ r l i r n % s 

l ' Q ( | i i o ' i ( > t s | n » - t o • í r a n ç a i ^ 

J L Z / L A Z Ô N 3 3 

sah irá «le S;:n' ! s no ;! a 1 \ ('•• i n . v n í b r o , pa ra 

S L s í s ^ O Í ^ L , © L Z S o r ü . e a 7 a x 

T o < * a a t < t o s»'r. a e i * » « a n i h u i r o 

- C'):e.;e::i!i! 1 t '11 ea:n ir l * lUKO e w: tU ! . l I ) V i 
(r- i r : : , ! ' > . e iio^ ví\mafotes. ()> s e r v i m o l i ' h OS in^.lieata^ilt i i) > vi í »> 
t i ne mi t.T;ilullo<. 

i «t.i (' i.':r.:i:! :i ;.t e ru i l t " l»i.li •,•*; t h c. ia r»a l.\. 
l.i ( . : : : • • , . ; . ! ' •!•' » . . il /,'>.; V l ! S •> l f\ P itJiil C j « ; ) l l p 

r / .,(•//. .V.í- r/ tl ou i'.'j ii;)-in/, imi íi: im Ii.liiet-^s df? ( j assa^m <1j I* : i». 

m , i J calf/oi-i... «- 'ia d i re l lo a i-jiciviiaii».'»1 a »ia ;e.u e.-n i| i i a ! j . i e í pot't>, <) j-
ücViío i • M'i. | fsc-.<1 iro•> voli.u '-mi «itjiii j,:• • f tios {iH'|ii«ite.s das t f ô i CQüip.v i i:vk 

i ara ; --a. • :i« •• iiutls m or-ma^óes, •• >:a o j u^iraleá : 

A I M T U H S 3 D O S S A N T O S & 0 . 

l i i n . < i > n t i H i e r u ç u <(A S J [ » I » ' J 1 I I i , 1 

L u ; ü . P a u l c , r u a i l u l í u n t o , H O - V 

J U N D I A i l Y , 11 

F o r a m recebidas hoje , d u r .nle o 

dfa , est;!!-7! d a C o m p a n h i a P a u -
lls:.,, nesta ee ladc , suecas de 

cale, sendn 21 PU» s.ieens de spa i dw-
das para Santos e o . iTO sacea», p a r a 
S. Pau io . 

r : ( : u 

( l i mí i , l im i e . 
J- im , .'.SM'II. 

\ « l i : f f dec lo iadr .s . i 5 .C(P rorrnt . 
E c t u d c s d o d io , ; i l . : r>s mecas . 
t L l n . c n , í t è d e c d i a I o do mez , 
. ---ii f t c rsF . 

E u l r s d a s , d t t d c o d ia 1° t i j u i ho , 
4.'i] . t oem? . 

í t c i k . 1.171.1)50 5ÍICC6S. 
I i i : i . í « í l t tccas . 

i . in I g u a l d a t a de 19UJ. 
L i . l i í id i is nesta da ta , S8. i l í7 saccas. 
I . i . t i8das . desde o d i a 1° du mez , 

2". . . j ' n sacras. 
K l . I radas , d ( s de o dia I o do mez de 

á . i í .o . 4 .41i .77t i .saecas. 
St i .rk, 1.333.872 sacras. 
Vd . i i as , Ki.mio saecas. 
L ' t ! f , 'ifOlIO. 

íil (ir. 
111r * Ei iro] n , 133.091 

J n u cs t i l a d o s - l n i d o s , l->5 SSH 

k t n i o s - A i r e s , 1.1W2 

> ' i i . l i v i dco , i i l 

1'a'M Üosar io , 1.789 

( i •( 11 i . i i C t ho je : 

ln . l i f l i i ,2 i i . i ) .14 taccas. 

} . K u l o , :í.71'.I taccas. 

U i | o L i m p o , 1.110 saccas. 

l u z . l .- ' i4 . 

> n > , l . i l i Hiceas. 

l í t i i. .Ki . '«7 saceas. 

Cale despachado (scs.), 17.205. 

Li,:i e m l a r c a d o (scs.), 30.08V; 

K m egua l dato de 1903 : 

De^pjieliaram-se i .o i .3 saecas. 

Ernl arearam-se 43.120 saceas. 

I ( l i i t!o do I t io : 

E i i t i a da » , l" .07*i faccas. 

t : i 1 a i q ue , H.GoiJ . 

i l i r e a d o , U r i ne . 

P u n i a s e m a n a l : 

ta. i- l o in , 000 r.'is. 

Iíl,i,ri.ir<icl 'Jtltgram Bureaux) 
f / M l f , I I 111.2. m . ) — Mercado, 

firme. 

ícci I citjagr, 
(XXI 11: jf.<mlG, !j« 00. 
U l i i b l o , 12 9|32. 

Í A M C S , l i a . 1 0 t.> — Mercado, 
firme. 

[ (Cd criroçc, Bt3U0. 
C t n B i l t t t i l o , 6j : oo . 

F I O I I — M e r r a d o , f i rme. 
Ccn . l Io, 12 I9|32. 
Ct:<-, l ypo 7, 6|6i'0. 
i L í i t d ü R por cabo tagem e L a r r a d e n . 

ro, 8.470 ísccas . 

S A N T O S , 11—Mercado , l i rme . 
Cuod a ter age, K|.')oO. 
Commlssa r l o , BÍ';oo. 
Papei pa r t i cu l a r , 12 I9|32. 
En t r adas , 31.758 sacras. 
S a b i d a s 31.890, pa ra N a v a Or leans , 

n o v a p o r Riifliwihan. 
S lock , 1.«71.030 saceas. 

l i » v l m e n l B d o e a f é n a S e » 

r o c a b a n a 

® « « « i r f f i d o s em S . Pau-
lo 1 .979 taccas 

Cr t rar rega i l asen i P . Cha-
mes 60 » 

B l l d r a d a s cm 8 . Paa l o , 

{ n u fl 3.482 • 

Ba i deada » eüi J u m l i a h y 
F»ra S. P. « . . . 200 » 

Í C t F . T U R A COS M E R C A D O S EX-
a » ; l%C L ÍF.CL EM II DE N O V E M B R O 

DE 1904 

tCiv.ihircicl Iflegram Vureaut) 
I1AV11K, l i — l i niereailu a b r i u es-

la\el. A l t a de 1)2. Para dezembro , 

10 !|i: pa ra m a i o , 17 I]-. 

I I A M l i f l t U O , I t — ü mercado abr iu 

esiuv, . ' . A!tu de l| l a l|2. p a r a de-

zembro , 3s ; para ma io , 3 

1 C K L H E S , 11— O me r c ado abr iu 

l i rme A l i a d e I d. Pa ra de zembro , 

37 p i . para i na lo , 38|9. 

^ 0 V A - V 0 1 l K , l l i2.2.'i t. I— l i mer-
cado ab r i u e s l a i e l . I na l t e rado , a 3 
i nu los m a i s a l to . 

r iCVt V E K T O C O S M E R C A D O S EX -
I f / r C E I F C S E M I I DE N O V E M B R O 

CE 1EC4 

I lAV I lK , l t — (i mercado lecliou 

l iou tem. cotando-se: d e zemb ro , 43 

3] i ; i na l o , 4.". 

UA.MÍ1LRG0, : 1 — 0 merendo lecbou 

11 on tem, co tu ido-se dezembro , 371|:; 
ina .o , 3S 3|í . 

LO .NDHLí , I I — O me i eado lecho i 

Lcutem, ccU iudo- í t : dezembro , 37)3; 
Il.tiiO, 3-p; . 

M E R C A D O S D E C A F E ' 

AIIKBTI Il \ 

I IAV I tE , I I (Meio-dla i—Mercado, es-
t a l e i i2A eolae. lol . 

I na l t e rados , desde a abe r t u r a . 

HAMHl R O O . I I (2 lis. d a tarde)— 

.Mercado, estável . 

Alta de Ip l , e m dezembro , e ba ixa 

de lp i , e m m a i o , desde a aber tu ra . 

FKC.IUMKNTO 

NOV A v 0 l t K , 10—Apenas l i rme 

Venda ' , líH.OOO saceas. 

A l i a de 5 a 13 pnutos. 

O d i s p o n h e i , ina l terado. 

X. 7, 8 t|2. N . 8, 8 i| l . 

HAV I IE , I I —Mercado , c a lmo . 

Vendas , 32.000 saecas. 

I l a ixa parelat de 1|4. 

H A M U l R t i O , 11—Mercado, es ta ie l . 

Vendas , 20.011O saecas. 

A l i a i le l| í . 

I .ONUHES , I I — M e r c a d o , es ta ie l . 
Vendas , ir,.000. 
A l ia parc ia l de 3 d. 

MKZKS 

NOVA -VOflK HAVIII: 

MKZKS 

Hoje Ant . Hoje Ant . 

Dezembro 7 .10 7 .05 45 3,4 

46 1 2 
46 

M a r ç o . . . . 7 .40 7 .30 
45 3,4 

46 1 2 40 1 :> 
Maio 7 .60 7.50 47 47 
Setembro 7 .95 7.80 48 18 

MEXES 

Dezembro 

M a r e o . . . . 

Maio 

Se tembro . 

Hoje An t 

37 1 2 

38 1 > 

38 3 4 

39 3 i 

37 I i 
38 
38 1 2 

39 1 2 

Ho je Ant . 

37 3 

38 
38 fi 

39 6 

37 3 
37 9 
38 3 

39 3 

C . i i i i u banque i ros . 11 t i | l i l u l l 13,10. 
l - c i . l i a c u l í a n iu l r i z 11 H i t O a I I I l ; l i. 

Con imun ica íCes da Praça do Com-
Uieic io : 

Lautos, 11 (ils l l . í>7j — bauca r i o . 12 

17/:i2, | a i t i c u l a r , 12 '.i, 10. 

Let ius , u 12 9/10. 

t l c i cudo , l i rme . 

C A M B I O 
m o , 11 

Horas Uancus Uancus Lelras^ Mercado 

ia 1 2 1 2 
9 .35 15:3 J 9)16 17|32 F i r m e 

10.03 1|2 9| 10 I7|32 F ir iu • 
11,1.35 l|2 I9|32 9|I6 1 i r iue 
12 .50 1|2 19,12 9[16 F i r m e 
4 .03 1,2 P.lpli '.l|16 1' i r iue 

12;» 

• !u-

620J 

'Jjüi 
400} 

T o t a l . . u .721 

ÍX1STIMCU DE CÁTt EU 10 01 HD-
VEMBRO 

SícçOo Sorocatana 

È l i e m carros 32 . 93 » saecas 

té e m a r m a z é n s 3 .310 36.239 

SecfBo  vtuana 

Café e m carros I . 8 4 S saecas 
CtV tm a r m a z é n s 4 . 793 6 .638 

M e r c a d o s d e c a m b i a 

CAUAAA SINDICAL 

A Canmra Synd lca l dos Corretores 

fcfi x c u Lcu tem as teguln ies tabeilas: 

90 dias a vista 

t o n d r e s 12 1/2 
Par is 7o,l 
H a m b u r g o 942 
Ital ia 

Por tuga l 
N c v a - Y o r k . . . . . . . . 
Soberanos 

E x t r e m o s : 
Contra banque i ros . 13 13/32 a 12 17/32. 
Contra ca ixa ma t r i z 12 l|2a 12 17,32. 

t m f g u a i data do a nuo passado: 

90 dias i. vista 

Londres 

Par is 

H a m b u r g o 

I tá l ia 

Por tuga l 

N o v a - Y o r k . . . . . . . . 

S o b e r a n o s . , . , , , , , , 

E x t r e m o u 

11 3|4 

812 

1.002 

B O X . S A 

ItiAXSACe.OEs BEALISADAS HOMTK1I 
ln i l lelra* da (!. de Camp i n a s . a hn$ 
2'io lelr.is d o l laneo Credi to lte.il h "o 

a C I9 

; 0 i f i lem, i d em , 0 a 41$ 
2(1 i dem , i dem , a 4187 0 

l<:0 i dem , tdeip, 8"|,„ a 308 
80 i dem. idefu, a 3n$ 

I0ü le tra , d a C a m a r a de Santos 2.-1 

emiss. lo l , a '.'2$ 
0 acertes do t í . I . de S. P a u l o , e 3 l f 

30 deben tures A t i l a s e Kxgo l lo» de 
Rlbeir i lo p re iu , a 699 

100 i dem , i dem, a 8>8 
100 lelras d a C a m a r a de S. S in i l io 11 

a 7HÍUC) 
20 i dem , i dem, a 708 
28 I,i-r.',e. d a C. Mogyana , a 2 ',:'8 
10 aei/ies do l l aneo de S. Pau io , i 

A UOUA 01 FICIAL 

fiO acenes do l l aneo ( / i m m e r e i o 

d u I r ia , a 35,IJ> 

200 arçric- da C. Pau l i s ta ia 30 d .as . 

von t ade do vendedo r a 2548 

U I . T I M A S O F F E K T A S 

FUNDOS reBLieos Yend. Co inp . 

Apól ices do Estado — twõ» 
» geraes de 5»;« — 903» 
• peraes de S';» 

(n ip res t imo de 1»9J 
(ao po r t ado r ; — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor da 
Uxjái 

I dem , I dem , j u r o 7 'A,. . 

Lelras du Camara Pauto: 
1° emprés t imo — -
3U emprés t imo — 
4 J emprés t imo — -

{*" empres t imo — -
6" empres t imo 
7" emprés t imo rv-juros 
Lelras d » C. de S a u t o j 

( i u emiss lo ) 
Idem idem (du 2" tmls-

tiw 
i dem Idem de S. Car-

los da V hérle 
Idem da Camara de S. 

S imao 
Idera ldein du 2* enni-

s i o 

Idem Idem de Casa 

Brauea 
L e ü a s da C. do Cam-

pinas 

I dem de Camp inas du 
2008 

Lelras da C. du Capl-
vary 

Lelras ua Cama r a de S. 
Cruz dus Pa lme i ras . — — 

Idem da C u m a r u de Sau-
la Ri ta (1* sérlel . . . — — 

Idem Idem da 2* — — 

Idem i dem du C a m a r a 
do R io Claro — soo* 

D E B E X T U H K i 

Companh i a UniSo So-

rocabaua 11' sér ie) . , — — 

Uran.it , t ina — — 
C". KubrtI Pau l i s tana . 
Empresa Ajruas e Ex-

gottos de Hili. Preto 

ASSOCIAÇÃO COUMBHCIAÜ 

Está como inspector do me2 d9 

n o v e m b r o o sr. José Fo r t una t o de 

Sou=a. 

m t ç o DO CAFE EU SANTOS 

A Associação ConnnercU l recebí j j i 

tegu ln te l e l eg r amnu t ; 

SANTOS, 1| 

;ular 

ilos. 

8.SJ KiS 

9 l i _ 

• '03 

698 

638 

7.;» 

121.9 

oo* 

858 

i'JOÍ 

í ! \ p u r l a l i a r e i 

R e l a e í o i lns ex|.i i|ladores i|lin pa-
i ram d lre i los , h<> c, n a Reeebodor ia 

• IP mias : Oi 

T i ieodor W i l l e 
W . !•'. M„e. I .a l l i j l in . 
P i a d o CliaVr-

II. E l l i » A C 
Car i lleii '11.' 
ü e r r eune r , l l l i l o » . . . 
I t a ldw i l l 

I larbosu A- i: 

Prado . C h a v e . 
Selni i idt .v t r--I. . 

J. W . il ...IL 
J. D r e i : . ; . \ f l u c k . . 
I lar i í ll:i|i.| 

J-.-ii Alb«-rti 
Ari ii -M. 
li. Eiur l ta 

I. 'tu: ! . I, .ií'1'u 
nu 
• I -

I . . . . . . . 

d i S i l i a 

l t c i i d i n i u n l w i 

S A M I I - , ! 1 

Rei-i t ci lnria : 

Expor ta r 
i ln po*to* 
Eít . i i i t iui i iu» . . , 

li-.WiTf IKl 

, . . 1 ; 32 . IM00 
I|;i.l73tll-H| 

yp.ii.KiiuOii 
8:138)4:10 
7:' l . l6;í0' l 
3:S'.N*to,|ü 
l:U.t"ijiii: 
l : ' . iu :8 .o i 
t : i 90 ;2V i 

'.I.I7C-MKI 
778*11' H l 

; ; ; 87$78u 
2SJ l.:n 

l o $ l i n 

fy: li ' l 

2 t i 0 » 

1?731 

l f ü o 

2j735 

l i H C a D l 

I8J j í '-'2 

20í'i 'I0 

E m e 

Rende i : 

Abundei !» : 
I upel 
O u r o 
Con sumo . . 
Es l amp i i b as 

08.. 3SÍ:Í ̂  

nul d.i la do a n a j p a s s a i » : 

10:5 jti$3ü8 

67:27oeiGl 
2 í : n0 i . 5 ' J t 

6:7:18116o 

2: o 77: 8t 10 

«8.749;OI2 

la1 a do í inipi passado : 

7a:729$í20 

Eu . .'.-11:1! 

R e n i b i i . . . . 

V i i l o s ã o o i u - a 

Taxas que v l j o r a ru ri i n ; j p i n 
jes de oin-.j da Aliandtí^.t: 

L ondua I: ia1. 
Itiver Plute l lai i l i 
Comint-reio e ludust : 'U 
Uaneu A l l e i u l o 
' l uxa de cob rau ; a 

A v i s o s 

12 3(16 
:i|8 

12 3|8 
12 l|3J 
12 l , i 

a p i U i a u M 

•>N'rns, I I 

na-

i-uin 

1 vários 
s II. 

var: 

IiUJ'<"iü, 
ipês. 

HuUz 
•ii Rur-

Cfl.ví-

l ix Mes 

19'J» 

925 878 

0 me r c ado ab r i u hoje c om regu 

j w o r u r a n a base de M por 10 Ril 

E n t r a d a s : 
Vapor 11 .ei.,uai 1, i 1 do R io de 

Jane . ro e r- ala-, r u m .| dias, t a r i os 
.enil- . 1.12 ti.ln a l a - , eo i .L l i ado a 
Sall l i .s .1 C. 

\ por Iia.'i-.||: I (,« . \r ., lie par i 
'-Ua, r ei, i ' horas , 277 to ,. Ias, 
v a r i o , ireurrn , eons i / t i 'Io a - ,n!i 
Cornp. 

> •1 • 111: -: 

P l a o It io (le . |,..|r ,, r 
•^eneri o Vapor n a r i ona l i, 

De-pa li nlo-: 

Para i itio de Jane i ro , eon 

genero í , o vapor tlurriii. 

1 Al l l l l l> A rii l i Ali '-
A r m a " In 1. v apo r naeioj , 

com vár ios gêneros, Xur ie . |. 

A r m a z é m I , lu^ar russo, 
Com vár ios gênero-, Eranel-
ges . 

A r m a z é m 2, v apo r frane v 
rcNns, com vár ios gêneros, !• 
q u i t a . 

A r m a z é m 2. v apo r inglez hubirrl 
lo, com vár ios gêneros, J p . J uu i o r 
e J. Lu i z . 

A r m a z é m I . vapo r ln;.'|ez Edulr 
earvi io , lacrado . 

A r m a z r m í , vapor i ta l iano Hio Ama-
zonas, vár ios gêneros, Xet lo e L. Cu-
n h a e Rosa Lei le. 

A r m a z é m 5, vapor i n j l e z V i f j i l , 
com vár ios gêneros, J. Gu imar l l es . 

A r m a z é m 5, v apo r Inglez lliptimjliam, 
café , l ac rado . 

A r m a z é m 5, v apo r n ac i ona l Cam >-
cim, sal , J. Ferreira. 

A r m a z é m 6, v apo r franeez pnrana-
' / « ' i , c om vár ios gêneros, A l a n a z i o ile 
o l i v e i r a . 

A r m a z é m 7, v a po r a l l emüo S. .Vi-
eolas, eafé, lacrado. 

A r m a z é m n, v apo r inglez Htnn'in 
Prime, c om vár ios gêneros, A . Mar-
ques e P. Cayo . 

A r m a z é m 8, v apo r aus t r í aco Arad, 
café , lacrado . 

A r m a z é m 9, v aoo r nac iona l llahira, 
vár ios gêneros. D." Du t r a . 

A r m a z é m 9, v apo r nac iona l Gnasça , 
v á r i o s gêneros, A Ribas . 

A l i o . 
, . l l V. 

A n o : r iu 11, 

l.lli ill' 

IMI.ÜO //.l/ir 

1/r' llltUil, 

l a- tn 

!l: a l i' ./. 

Mana i 

e n l r • t > 

• V a i : ( l o - i t i l 

SA.XIOS 

. i ," i l 'rs I IIM ÍII/ >IS 

i do 1 ..; or nac i ona l Gar -ia, 
d . R io de J a n e i r o : 

M i , i I ]'(• ' - lt i l ir i i . l las, 3 cxs. per-
teiie s par.t a> l u r . i u a s . a Santos Mar-
t ins A c . : |e|tlei'l). i X. r o upas e li-
\ r r , ao pa . l i e A. No iae- , 

— I I " C: l a- l la la t l l ! a : 
1111 'M-, 115 -arras café, a Ita-

phuet Sa l l l pa .o (V t.. 

Vap ,r nae utial U r i s n i , e n t r a d a de 

Pa ra ,.I.II.i 
.'. 2 tiarrie.i-

t on i o Ferreira; 
; i l " , a Y 'e tor 
i ' i3 ditus i dem 
(, . PC, 1I-- I 
!••:• s. a Fr. :i 
C . ; ,'.' 0 [ira.leilões, a 
Io ... C 

Ia e m m e n . l a s : 
MJ, I ex. niiii '1 •' i-, 

e ' ,er : PI IC, I c\. lotlç:,. 
lettreh'. ' , 1 ga io l a , 1 r 
lol'.'('. 

"Vos, a J o a q u i m An-
, 765 pranrhòe, . pi-

l i i e i l l i u i t p l A C : I)! ' , 
• • I) i l i i l l i nit P i n t o A 

a 2 1 pralieli-Vs, í 
Pi, .i-e Car i ione A 

/.errenncr l i i i-

Max Jol ius-
a J. Mieliei; 

" l i c r i o , u (.li-

ar i 

• Jai 

;. t 

. i. e J r a i l o de 

i ir'.' 
r \. ai ' . : / ;- p i l u r inae ia , a 

M !' o II. d ' O iveir. i : S I I , 1 d i to I dem , 
a S i l r h d e He. a l l bo lu l ienel leel l le: 
Ci . i ex. ia •.••..'Ia., a Cat i l C l i au i na i i , 
R V 1 e i . íupeti s a Itel inelt i A Al-
m e i d a ; S8, 1 ex . fazendas , ú o r d e m ; 
SM, 2 e \ p a p 'l e enve loppes , a Sil-
va Med n A C. . ' .JD, 1 ex. r a l çm lo , 
n Ai i ton io J a c v n l h o o l i v e i r a ; Jx l lC , 
« cxs. letra , a J. M. D u a u e A C. ; I .R , 

2 e x u r r e i o . . :. I, a n d r o Rl l ie i ro JA 
C. . P S, 2 o . . , . uro; 'as , n J. Soares 
San t a "o A (! . ; ASC , 50 eys. cel iolus, 

' •- s. man t e i g a , a P a u l o J. Co-tu ; 
S s . 30 L a , ' " u . a r roz , 5 cxs . d i ve r os, 

a Sou-u S a n t o . A C . . I IP. 10 e\s 

f r u r l a i , u Rei ii. rd i t i o Pa t r oe i n l o : 
\C, 2 i exu. r h n m b i ' , a \ i r ia to Ia 
reiu A I. . : t t - r . i ex . l e r r a v u s , 1 

ex . a r a m e , a io Santos A C : 
2 I-X-. lelTageii-, | ex . a r . I l l e , a li: 
|.(Mo lios San to . A (.. AMU, a . v , . 
lerta^eiis u Aitl . i i i io \l. Cu i l i i ' ríies; 
Y i r i a to , I ex . ferragens, a M r l a l o 
Correia A C . \ST, 1 ex . pape lar ia , 

A. S um i ul . j J ún i o r : JMR , l ex . e l 
engr . p-ipelacia, a .1. Mou i i n i . o A Ai-
ve-; Lettre iro , l ex. d iversos , a m m e . 
J u l l eu ; I IP\, .'.II exs. l i u l i o . a C. P. 

Vianna A C. : Vt.C, 22 vols. ferra jei^, 
a Y i r . a l o C"rr< a A C . : I ISC, 2 exs. 
l e r ra .ens , a Ribe i ro d o . Santos A C : 
'.MC, 5 ( ' . , , . e|i,„.„|ute, a orde. ; PS I 

2u fardos li.i, a C o m p a n h i u Sant is ta 
Tecelagem; AM, 56 exs . d iversos , a 
l ie rçe W . F.nnor: Cl . , I I d i t o . i dem , 
a o rdem ; PSAI . 27 r o l » , f e r r a r e i . , a 
Pedro dos San tos A C . . PCA, I o cxs 
i n an l e i ua , a Pere.ru C o u l i n h o d ' A l -
me i d a , DPR « l i s . c a rne , aos mesmos . 
Mr i a t o , I ea lxu bande j a s , a Vir iato 
Correia A C. , i r , |ij v o l u m e s f rur tas 

Jo.lo T l l l y : ( i l . í u ideiu I d e m . u 
(ionealve.- pere i ra : A J O , I c a i x a cal 

Nos-aek A C . . . , 
.Miiller A C. . . , 

Paru A lüer l a : 
No-a.-k A C. . . . 

Pura Marse lha : 
Car i lieliivi-j A C. . 
I l ie. ,dar \\ i l le A C. . 
P r a d o Chaves A C. . 
N a u i u a n n l i e p p A C. 
I l l l l d l lal i l l A C. . . 

Pa r a A l exand r i a : 
Nuuma l i u l i e p p A C. 

ia/ioi'r'S d'S/ia.-/tíii/os 
Vai or tiuasivi, pa ra o Pará 

C o m p a n h i a Agua Superari-

ex-, sai; 120 ks . ; va lor , 150}. 

Pura o I t i o : 

Ciisioi l lo Tavares d a S i lva . 

b'.ro-: 2' 0 ks . : va lor , 200J. 

Ti ieodor W i l l e . 87 ro los 

k>.: va lor , 20:11 d». 

S i r i i . nn i A C. s c , 19 (. 

3.502 li».; l a l o r 3:(nKi|. 

II . P i n he i r o . C, 15 ex 

l . o n o 1. .: va lo r , 1:200». 

p a r a ( eura : 

Henr i que d ' E I A c |iia. AJ , 1 fil. ti 

do» . .2 I,- ; va lor , 3108. 

Para MÍHIÍIUS : 

I . Ma l l i i i r i i i A C. J I ) . 5 c 

p os ; I;o.i , vali r, «7 ; . 

Vapor Hiirría : 
Para I i ia t i iba : 
Rento Soas i A ( ' . i 15 

; iha : 660 k-.: va l e ; , 1:800$. 

C L , 3 

MA, 6 

sida; 9.sf)0 

'xs. al i ios ; 

dobrad i r a » ; 

ch.i-

Ya|ior Sr//.7/'/r, p a r a Ceara : 
P. V ianna . EU, 2 ex-. lec d o s 297 

ks . ; Valor, 2S0S. 

P. V ianna . AV , 1 e x . teeldos; 170 
k s . : va lor , l:80t'8. 

Par.» Macebi : 

P. V i anna . I) versas, 3 cxs. teeblo , 
273 ks ; va lo r , 3.700$. 

Vapor I W r r o , p a r a Porto Ale-
.'re 

.13 
P 

de l: 
artigo-
leia A 

eai los , a A n t ô n i o J aevn t l i n A C. ; I.M. 
10 Idem e l i lura l , u Lon renço Mart ins 
A C.: Le l t re l ro , 10 i d e m ma l z en a , a 
I.eal A ( ' . ; V i r ia to , 2 i d e m pape l , I 
i d e m ferragens, 10 : 1 rebolos d " pedra , 
I I d em l ouça , a Vir ia to Corre ia A C . ; 
sem ma r c a , 2 ma l a s roupas , a Antô-
n i o Souto A C . 

E n e o m m e n d a s 
.e l l re lro , 1 paeoie impressos , a I). 

F ior i ta A C.; Let tre l ro , 1 ea lxu ( h i , 
a II. S le ir ihous. 

Vafirts sahiritts 
Vapor ing lez sab ido hon-

tem , com cafe, p a r a Londres : 

sarros 
C o o r j e W . E n n o r , . . . 2 1 3 0 

Fratei l l Mar l i ue l l i 70 

*.3M) 

Vapor f raneez M M , sab ido hon-

| t e m , com café , p a r a Ma r se l b ( : 

' . i n n n a . C JAC , 1 ex. t e c i dos ; 
vu lor , 5.J0», 

l ' « ; /o i e j rsprrados 
Vapor al i . i i . l o S. / '<,«'o, esperado . 
JC , I ex. ar t igos de o u r o e pra i a , 

a J. ( ie r in ; F X , I t x . ge lut lua e an-
lernas , l ex. fitas, a F. Nemi l z : PSM, 
:i ex-, ar t igos de pape l , u P. s ij 
geibfie-; MVC , I e\. (...tolos 
p u l a gua rda-chuvas , 7 exs. 
peru g i i a r i l a-ebu i as , a M. \ 
«.. . I l i i . 5 ex-, ir. o e m gif.u, a oi-
i|.; ' , . S I , I r x . e- iu í j s , I rx . i r r i ' . 1-
ilores, l r x . o b r u , de vb l ro , I ea íxa 
obra» de me t a l , | ex . utensí l ios pura 
pharmuei i i , a Seiiuiiriiutiri Tliiele: s s s , 
5 ex ebii| a . ; u a photogrupl i : i, .1 
Slolt/. Si i iCk. (.(., I r x . t intas, a li. 
Ii.e- Irm.lo*. J R C , I ex . ferra/ens , I 
r x . couros, á o rdem ; RCM, 20 ex-. 
louça de ferro e sma l t a d a , a CIHIUVO 
Coei/.: I A, 25 fardos pape l ão ; CM, 2 
rx-, pedras I v l hop r aph i r u s : >J, I ex. 
lec dos de a lgodí io , a o r dem ; JC , 0 
ex-, b r i nquedos , I r x . obras de é ,-
tan l io , a Jo.lo Panzer A C.: E C S , 1 5 
exs. pape Pio, 1 ex. pertences pa r a iv-
t l iograpn .a a o r d e m . J F , I ex. b r i n-
quedos , 1 d i t a t l l lros, 1 rx . iirli_'o-
de papel i o , a Jorge F u c h s A C . , MF 
3 r * s . t i n ta , 2o t u r r e i < a i v a i a d f , l 
ex. pincéis, i ex. |„,p. e. irbonico, a 
Marcos Fava l l l ; J lt , 1 , . ur inas pa ra 
aliAo e e t iquetas , i r\ p e r f u m a r i a * 

a Alberto T l i u l l z A C . ; R I , 1 ex . <j-
I u|. -. a Ceza r i o Mi zz i ; M . , 6 eaix . 
co ,ervas a Xos-ark A C., E S C , J 
cxs. papel , I ex. p *pe Sn, 1 cx . r a l-
c i u m , a E sp í n do l a , S i ip ie i ra A C o m • 

I IC , 3 ex-, ter dos hI,'0i|,10 e 1.1,' u 
l le idenr ieh A Ir m i o . I s , 4 fardos fo-
lha de f umo , a Halo S te fa im in i : ( i s-
SP , I cx. de l i lás ,|p a l god l . i ; OS , 3 
exs. artigos d e lat.v,, u o rdem : i'.77, 
I ex . I I , a Th . W i l l e A C.: I IC , 207:1. 
I e * . ar t igos de pape l . I IAC, | rx . 
c ou r o de v i fe l l a ; D iversas m u r ( a s , o 
fardos teeldos, a C o m p a n h i a Meeha-
n:ca . I .ettre ro , 2 barr icus u i i i l l na , r 
Jr,»e W e U s b o u A C. ; P A , I ex. a i l i-
gos de | ape l . lo e í cxs . poree l lana , u 
C. de A-sis B ihe i ro ; l e l t r e l r o , l ex. 
e 7 cxs. de po r ce l l a na , a Baruet A r. . 
S I IC , 3 f n . espelhos, a S. Iloí-nen A 
C . ; CMC, 25 fardos pape l de embru-
lho , I ex. ferragens, 3 exs. m a r Irias, 
I r x . amos t r a s de t in tas , I cx. pape l 
e envelopp^s, a C . Mander l aeh A C.; 

1000. 7 exs. f azendas diVer-as, a Miil-
ler Mel lo A C. : R P S , 1006, 1 ex. p i n-
céis. 2 exs. ferragens 1 ex . escovas, 

12'. I rx . p l a i nas , a ( i i . i l l i en i i c l l a t bsan ; 
P l l ' . . 7 cxs. f i izenilas, a o r d e m ; FM, 

2.500 63 vo l umes nu.chiua.s i le cos tu ra , 
'••O a Fava i i Ma lu : MHAS, I r e , ca ixa- lu-

vutor ios , a o r d e m ; I I I , I ex d rogas , 
'250 20 exs cevada , I ex. m a e h i u a l iara 
250 c ápsu l a de gar ra fas , a l leiel ier i A 

Iri iu ius ; FC A C, 1 cx. a r t igos de pa-
1.000 pel.i l, a Fa leh i C i unu l l i i A C. . K l í , 2 

exs . papel g e l a t i n a d o ; DC , 3 fu i dos ; 
5.629 CS , 2 lari lo» ; JS . 1 fa rdo . WJ . 2 di-

tos ; SC11. I d i to l i ltros, a o r d e m ; 
LC , 2 exs. f e r r a gen s • ex carne i ras , 
2 cxs. m a c h i n u s de escrever , a l.aeru-
mer t A C. : C I .NC , 5 bar r i ca» e I ex. 
eunos , | cx . f e r ra .ens , 1!7 barr i a , 
sues, 20 cx*. ar t igos pa r a mac l nua- ; 
u .Nutltan A C. : 25, 4 exs . fuzend is. 
u l l o l f m a n n A h l g r i m ; J W J M , 2 cx-, 
b r i n quedos , a Z e m nne r lliilovv A ('..: 
AMO, 7 cxs. v i d ros pa r a lampef ies , 
4 cxs. a i l l . ' os pura l ampe iVs , a An-
tôn io M. Ci i i iuur . le- : L A C, I I '-x-, 
obras e-lat ibo, a L iou A C . I .MJ, I 
ex. correntes de aço, t ex . a l l l n ' l e s , 
o exs, tecidos d e ap. 'oi lto, a I b i l l i n ann 
Alil ' . 'rim A C. : n s j » , | cx . l áp is , a 
u r d e m . A l tA i , 2 exs. tecido- a lgo ib lo . 
a An t ôn i o Me i r i l l e , A C, . C P U . 7 
fardos de pape l , 2 ex-, papeP lo , I cx. 
ohjeelos e- -r ip lor i» , 6 p a pe l . 3 r s . , 
t i n i a a Ca rdoso F ' I r . A M' |la : 
M.MCI.S, |5 ta rdos papel , a E-p i ndo ' a 
s q u e . i a A C. ; DC, 2 ex». papel r n r-
Wii, I cx. ur t i o* i l pescr ip tor io , 2e\. 
t inta-, t cx . prensas , u o r d e m ; I J -
M l l i . 2 rx-, b r i nquedos , e 2 cxs amos-
tras, a op l i io ; A PC, 5o exs , b a c u t l n o , 
FPC . luo litro-, M I C , 25 i l i l a J : 
lio v . Y i l le a A C : JAC , : ; i» icxs. ba-
tatas, a J o a q u i m Ant m i o d a Costa; 
SKIt , 5 ox-, que i j o , I cx . amos t ras li-
cores, 1 r\. v i n h o , Sl l , 2 cx-, ol rr.s 
de p ó de pedra a Scl iul tz A l . rev , K, 
2 ex*. sul r a r b u h r o , 2 e x s . sul uriio-
ii a " . , l ba r r i c a de arsên ico , l c x . d e 
esp ir i lo , 1 ba r r i ca de soda e I i l i l a-nes 
a Seelt i .ann A Frota; t i l l , l ey l i n d r o 
louca-, a Car i l l e l lw ig A C.; diver-a-
mareas , .',.',2 | urra» de ferro, |.» fei-
xe- i d em , 3 cxs . b r i nquedos , l cx . 
divet-o-, I r x . mater iu l p a r a escre-
ver, LC . leu h u i i i . „ . de a l i u l . i d e , a 
L iou A C. , d i i c r - a s m a r c a s , i ex*. 
conserva-, I cx . h in iprões , I ex. te--
eiilo-, 6 ex* . r reo l l nn , a V. R p > l l h u u p l 
A i . CX IC , ' o , m u n l e i a de lac-
ra em lata-, a C a i r i a No.-ueira A C ; 
KC, 2 rx-, elást icos, a Me, le r . ' A C : 
l l l l . I ,'X. i i i a-h inns , a H u g o ilel-e A 
C : l i l t l i , III c a i xas par ifnsos, 3 cxs 

1 l a i i r ' , . a I , . R u t h s n u A i ., M l . l lC , 1 
0 lu.i.-hinus, 1 ex. lio. I c. rousel i i la , 
2 ex p'ae.is, 3 cx-, p fiet, a M. I. 
I l i i l .nae l-. k i t , I ex. á l b u n s , 5 ca ixas 
diver- », I ex . q u i n q u i l h a r i a . 1 ca ixa 

ri-, d o u r a d o s e prateados , 11 x. ..ris. 
ob ras ma i le i r . , . I ex. I lgur . is , a Au-
gus to Mon la i i i l o l i , LF , 1 c x . uris. geo-
iin tr icôs, | cx . tus l run ien tos e . rnrg i-
cos. a Lu i z Fre l i i , , W C , i cx . ar t igos 
o u r o e p r a i a , a Wo l l A ('..; I l l t , i ' m 
cx- but: Ins, a Be rna r do l l iu ies A C . 
• ICC, 4 exs. fazendas , 1 cx . arls. bor-
racha , 3 exs. obra» v idro . 2 cxs. fer-
raRens, I ex . ar ls reb l l l o i de . | ca ixa 
botões, a D. C l i a h ad i A C . ; CMC | 
2 CXS. car lóes i i s i t a , 1 ex . arts. pape l , 
ex . oh r » l a t i . , . | ex. p ennas . | cx . 
p a p e l i " , 1 ev . mal ta-l iur f f io , a C. Man-
ib rba rb A (. : l i l t s , 6 cxs. p laca», 2 
1'.'-, p ipa» v a z i a s , a o r d e m ; A TC , 6 
c x : r raeb lm -. I cx . escovas m e l a i , 10 
CX», pedra* a m o l a r , 1 c a i xa c o m e t a s , 
.' A ' i . u . t . 1'olte A C o m p a n h i a : C l ! 
I ' . 2 Caixas b r i n quedos , 4 o r d e m ; 
Al •', I ex- ar t igos de lu . rraehu a 

1 • I o n g et . K l ) , 3 exs. b r i n q uedo s 
u-jen o de O l i ve i ra A C . : I M R 1 C , 

ar i.'o* de eouro , 2 ex». lazen-
2 rx- I otóes, 1 c x . OITBÍ ina-

' MEH, I cx mercear i a , EMI I , I 
fazendas , : i o r d e m ; L h l á 

u E 

I e» 
la-, 

.|»-ir 

I' 
mu s i c a , I ex. pertences, á o r d e m . 
MIM., MI saeci s len t i l has , 15 saeeos de 
herv i lh : -, u s j r i n n n i A C. : CC l II 5 
cxs. ferbud i i ras , t tardos pape l , | è , 
obra* de uro , 2 exs. louca» , í r\% 
cl iorneiro» , 3 rx« . U n a » I ex 
q u i n q u i l h a r i a s , i cxs. ' e r ragens l i 
'eixes aço em bnr ra , I n . In l ios , » 
Cíieratio Cas t * l l a no A C. ; CSE 2 e x » 
obras d iversas , | cx . p l a i nas , a „--
d e m : KFC , 10 exs. obras e«m. i l ta l»< 
'• p a t t a . a Klng , Ferre i ra i C ; 
' . V C R , 23 bar r i s a n l l m o n i o , 3 exs 
parafusos , 1 ex . abras e m a ro , I ex 

ferragens, a t iuspur Y l a n n a A C. . F P C , 
10 exs. cevad ln l i a , I S cxs. erv i lha» , 
l o c x í . l en t i l has , 10 barr is arenques , 
I cx. conservas , 10 r j * que i jo , a 
I ranzo l Pa roven t i A ('..; C T R , 5 cxs. 
e »pa r ; os , 1 r x . ma-su j i i l i a nna , 2 r\-, 
conservas , 1 ex. a r enques , 2 exs. con-
serva», a C a m p o s T l i ome ltlos. i l ' . , 
15 cxs. fazendas , m o d a s , confecções 
ele., 2 cxs. ar t igos pupel . lo, 1 • 
lampeAe» de v i d ro , I ex. relógios, tu 
Vols. cade i ras v i a g e m , 1 cx . ar lmos 
couro , 1 ex . g rava tas , 3 vols. moveis , 
1 cx . conser .u .» , P t ) , 1 ex. artigos 
made i r a : I IC , H CXS. v i nho , a II»-X-
denreleh Oeb rude r ; 1 cx . toa lhas , aos 
mesmos ; L I ) , 50 cxs . cevada ; ML, 3o 
ex». d i t as , 2 exs. ex t ra to , I cx . cor-
netas , I ex . tr igo; CC, I cx . papel 
paru cheques , 5 fardos pupel I m p r e -
silo, á o r d e m ; ATI) . 250 cxs. batatas, 
250 exs. esp ir i to , 20 cxs. louça e»-
m a l t a d a , I t an to tapetes, 1 cx . brin-
quedos ; A TC. 15 exs . b a c a l h a u . I I 
exs. q ue i j o : TFVI» , 2 exs. impre»- -, 
T, l á fardos tecido» MOC, 2 exs. c..s 
l içaes, 25 exs. sul .Io; d iversas marcas , 
1 cx. quad ros , 1 cx . b r i nquedo» , I I 
cx». i in l io de II ur.l , a A. T r o m m e i AC , ; 
I IHKR, 2 a m a r r a d o s ferro llth>-'ra-
pliieu, a o rdem . O W , 1 cx . pii|"l 
i ho to / raph l as ; d iversos, i ex. e m -

I qies e papeis , il o r d e m ; I .R , I 
ol ras pra teadas , I ex . relogios, 1 1 
ur i gos o n r " e pra t a , a Lu i z l la i id erg 
A ( . . MO»7 , 0 fardos j n t a , á o r d e n ; 
RM. I cx . t i n i a , I c x . e I fardo p -
pel, 2 e x . e t fardos papel car i '- t 
c. ma l r ae pa ta e e c er, I X . uri. 
papel , u Ito-eiibeili A Mever; t . »AI . I 
ex. obras d " e s l a aho , I ex. ob ras dr 
ferro, I I n r r . , I cx . ferratiens, a Ca-
ni i l lo S a m p a i o A Fl i l i ., MC, Í 5 0 r». 
bata tas , a Rom lm i i e r A C.; Z R C , 3.VJU 
l arr . c imen t o , a o r d e m ; EMII , 2 cx». 
art . ile a lgod. lo; \l-.i», 6 cxs. oieo laE 
nera l , a o rdem , MMC, I ex, obra pa-
pei, a A. P . de A n d r a d e ; letreiro, I 
ex. a m o s t r a fazenda»", a Miil ler Mello A 
C. . I cx . d iversos ,a Sc l im ld t Trost I " " , 
1 ex. amos t ras , a S i r i a uu l A C.; ili-
vers.is ma rcas , |li cxs. amostra» , s 
l leydenre ich G " b i i l d e r A C.; Leltrelro, 
I v o l u m e cafe, a F ra le l i Ptlglisi I ar- | 
bone A C . I .e t l re l ro , 3 exs. a m o lr^», 
a J. \. C a l d a - A F i l ho ; l .e l lrelro, x». 
pertences de m u s e u , a S e a v o n e A ' : 
i .e t l i r i ro . 1 r \ amos t r as , a M o l i e -
u l i a ue r A C. ; Le l l r e i ro , 1 cx. dlver»os, 
a Cahen I r m l o , Le l l re i ro , 1 cx. c.ita-
loi.ios, u Nu.saek A C.; Lel l re iro , 1 
ex. b r i nquedos , a l l e r m a n Tbel l ; l.et-
treire, 1 cx . obras de made i r a , a 
Pau l , , l i ndg l A I r m l o ; L e l l r e i r o , 1 x-
amo» ' i i» de l ivros , a Hernian Tbell; 

1 ' ic ie;rco. I CA. I i a rmon l r a a 

-te : , Le l l re i ro , I cx. a-iitlna», " 

• Rrus i l i an llani» f i ir l leulscbl .o . 1'. 

I .e l lrelr 1 cx . amos t r as , a Leinri.9 

A S le lnberg . 

J u n t a C o i i i m e r e i u l 

SKSsÃO OK I I nu XOVKMHHD F.B I 

Pres idente , J o i o C a u d b l o M ir l n . I 
secretario, dr . J A. de Aud r a le. •l-[> '* 
lado», J o i o A l i ton lo J u l i l o , Jo-e lli|i-
p o l y l o d a s j i v a Du t r a e supp len te Bcut» 
Pires de C a m p o i. 

»X''.: i i m r i 

fífjiirrintritlni 
De T e i x e o a de C u r v a h.< A C . I 

L. R l ihn . e d . A C . , de-ta | ra ra , paf» 
o arch i . . rneu lo de seus distratos I 
c iaes—Arch lv . m-se: 

de W ei-sllo ' I rm . los A C. . rtliver»! 
A Pas tos , de-iu p r a ç a ; Vicente S ch l a t » I 
A I r i i i üo , d a de Mut l . lo , pa ra o nrrlu-1 
v u m e n t o de seu» con rulos s-ic.ues— I 
Ar rh l vem-se ; 

de A. Costa i l l l l » . We s. l log I r o i K » ! 
A C /desta praça , José l len lo de Soii-J, I 
da de Santos , p a i a o re.dslro de sua' I 
l i rnms r o m n n rri. es—Re_ls lrem-»e: 

d a A»-'.elaç1 Pred al de SanloS | 
com sede em" Sai.t para o arrblva-
m e a t o d.i e e r t i d l o d o ofl iclal do He-
gls lro iera l de l l v| othecas, que pr<>-
v a ler a m e s m a i »-oc,açSo arehiTaiw 
naqup i l e ra r to r io . s estatutos e ni.u» 
d o c u m e n t o s de su . eonslHBlçSo—Ar-
rhive-se, 

de Bioeli Freres A C. , desta [ra 
para o registro d.i m a r e a H i/rld"* h" r  

Chirago, pa ra o m o r l i n de » «a Impor " 
t a c í o — R e g l s l r e - e , . 

de C a m b a A C desta prsça . 
o r a n ce l l amen t o d a ma r c a P i n a , reg»-
t rada pelos mesn .os , para far inhas » 
•rlgo a e seu eommerc l o— Deferida. 

f 

o p * . < j u n r » 

T I N T O R E T T O 
(4.181 T O N E L A D A S ) 

V I I i t tu i n n r i o a I u r. o l e c t r l o a 

Sub i r á de Santos n o d a i s d o eor ie : i 'e , e do R i d ' i'i '.;•), u > | i 

15 do corrente , p a r a 

Bahia ® Nova-YovTi 
Etctbe passsg iroí da 1* s S* c l r n i u p » r i m ^Jrti i i : i a i i n r i 

B A R 3 A D 0 S 

Fstc paquete proporciona aos passageiros todo o con'.»rto u j : i s f i r l i , c ) a 
o via^tin mais rapida (|u<> via Inglat-rr i «í s : n os ia • >nv :ui*v<»; <ls b i l l n j l ) . 

Preço tia pa.ssaíjfm de 3 a classe do Rio d j J ane i r j pa r . N íva-Y j rk , # l í " 
(dollnrH, moeda amoricana) e, de Santos, !>f>0oa. 

0» pai jucifa T e n n y a o u e B y r o n i«lm tambera cannr . ) í i s superior!» 
do niai» fc*2500 ein 1* claas-i rada adul to . 

Fura passagens e mais informações, trata-se, 

EM BÃO 1'AL'LO, COM 

G e o I I . H r o « I i e , r u a « I » ü u i ( a i i ( l n , : t — a s b r a 

EM SANTOD, COM OS AQESTE.2 

r . S . I í a n i | i H l i i r e \ L d . i * n a 1 5 < l e V o v e m b r a » J l 

E NO «10, COÜ OS AIENTUS 

N o r C u i i M c j j u u vV C . . I A « I , r u a P r i m e i r o « I a l l i i n j í "» 
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